antzig Prestes a Ser Invadída 
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0 caso Paul Deleuze] Mussolini Não Quer a Guerra | 


data |O “DUCE” DESEJA VER A QUESTÃO | 
Sómente Contra a Russia GERMANO - POLONEZA RESOLVIDA 


no ima a es po caia E a ma SEM DERRAMAMENTO DE SANGUE. 
Tokio melhorará as relações nipponicas com a Inglaterra, França e EE. UU. so à 


TOKIO, 4 — (United Press) 2) — O preto anti-commu- 
— Fol ebminada a possibti- nista se debilitará em vista do | 
dade de que o Japão particl- | Japão não querer intervir numa, 
pe de uma aliança com nu Al- aliança contra as Jemocra- 
lemavha e a Italia dirigida cias, além da Italia não ter 
contra os paizes democrati- Interesse em se envolver nos 
cos. problemas sovieticos. 

Esta decisão foi communica- 39) — A decisão japoneza 
du hoje aos governos de Ber- poderia transformar as nctuaes 
lim e de Roma, estando To- relações entre o Japão e q Al- 
kiu aguardando agora as res- lemúunha contra o communis- 
postns. mo, nos aero Penim 

Nos cireulos olíiciaes se S0U- mo eutre ambos os palres, an- 
be hote que o primeiro minis- tagouismo esse que está in- 
tro Barão Kischiro Hiranuma, cubudo; ha muito tempo. 
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Ferrer. 
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Os antecedentes de Paul, ceito Selala e RS a pote 
Deleuze, o seu genero de| do sr. Plinio Barreto (pa- 
vida e o mysterio de uma] ra citar sómente o ultimo 
fortuna prepararam a opi-| dos patronos de Deleuze), 
nião publica a receber n| não póde ser, nem de leve, 
denuncia de seu caso conto | suspeitado de qualquer 
nm dessas terviveis veve-| aberta cumplicidade em 
Inções de banditismo da fi-| operuções do chicanista 
nançau internacional. Al eriminoso, * Sabendo-se o 
uudacia, a Talta de escen-| alto grão de intelligencia, 
pulos, a imaginação erimi-| cultura e experiencia pro- 
nosa de alguns covsarios | lissional do illustre advo- 
nacionaes já nos faziam | gado paulista póde-se ima- 
prever a efficiencia de|sinar que illúdido não se 
uma frota de piratas es-| tenha apereebido da tra- 
trungeiros operando acti-| ma insidiosa e do final ob- 
vamente nos mossos  mer-| jeetivo - scelerado das cnu- 
cados. sas do cliente? 

As prunteiras diligencias Devenios. alastar as hy- 
conduzidas com [irmeza | potheses inverosimeis. Mas 




















































tanto pelo procurador do “UNI = necoeins das | cbtivera a approvação do ln- O JAPÃO NÃO QUER LUTAR | x 7 
Peil a a ie à O exume dos negocios dus perudor Hirohito para limitar COM A à INGLATERRA EA 
Hbunal de megurança co-| partes contrarias a Delen-| q pacto entre o Japão a Alle- FRANÇA 


maviu e e Talia a uma alltan- 
ça militar contra qualquer àas- 
gressão por parte da União 
Suvictica, 

Esta decisão constitue uma 
negativa de Voklo para adhe- 
rir ao bloco que os -paizes fo- 
tulitatios europeus organizam 
conma as democracias, 

Este facto que se antecipa 


mo pela policia civil, re-| ze e que o denunciaram, 
sultaram no golpe drama-| talvez elucide os pontos de 
tico do suicidio do aven- partida da vasta aceão do- 
tureiro, Todo o archivo el losa do aventureiro fran- 
a completa documentação | coz, 

da campanha judiciaria do 
morto “giram em poder da 


Os dirigentes políticos japo- 
nezes depois de estudar essas 
possibilidades, decidiram cor- 
ver o riscos que etlas envolvem, 
sobretudo, em vista de que um 
esfriamento entre Berlim e 
“Pokio melhoraria muito as Te- 
Inções do Japão vom a . 
Bretanha, a França c os ES A- 


O caso deve ser eselaro- 
cido até o Lim com a mi- 













Justica, xima publicidade, Não pú-| he de ter repercus- dos Unidos. j 
To . + ude, Não po-| he de ter enormes Ter | 
Não ha duvida que as] qe ese (ui iteoncia | SÕEs. Dos diversos commeiitarios e 
de escapar à competencia deliberações de que fol cto 
diversas pericias necessa- As conjecturas que as esphe- tã b z 
RANGE ; do procurador sr. Mac! ras bem informadas fazem a | cto no qual ve cd: A at ras o E 


decisão jnponeza de limí A à : 
(Conclue' na 12º. pagina) Musso Ini : : y 
PE O A CD À A A 2 SR O DO car aca ROMA, 4 — (Btewort Brown, 


| correspondente da United EN 
aerea) — A «Pos! já No, Btali 


rias à elucidação de nego- 
cios tão complicados im- 
põem | delongas, exigem 
grandes cautelas das auto- 

Aorrvemppnecaperidiados. ntelhgmemeatvid 
Comtudo alguma coisa jk 
se descerrou aos olhos do 
publico 


respeito pódem resumir-se do | Russla como 
seguluto modo: | gressor, 


DO | O DD CD | a a 


Dowel e aos veconhecidos 
sentimentos de honra do 
delegado sr. . Democrito 


de Alneijd: pecessidude 
NR cio one PR io 


zer plena qustica a tantos 
juizes, advogados e ser 


ventuarios do Tôóvo, divectu à lamento -no dia 11 do corvente, por motivo de princi- 
O systema de Paul De-i on indivectamente referi- 


ai “Bartindo dECEMANOS Vaca SR ETA PE do Ne Lebrun, Ih Sild mensagem do Parla- PESA Dena data o e ntio no vi pd 


bras enigmaticas, desen-| gioso demandista. 


y É ” “ H 
volvia-se numa infemal]  ndisentivelmente o puiz mento mostrar-Se-à favoravel d Jhl- 
machinação judiciaria, uti | «6 póde Incrar iabrindo-se- ' 
recursos da ehicana open | DS cs eeundes abeessos | GiatiVA de Uma conferencia interna- 
recursos da chicana foreu- | tormados na sna economia 
ce. Ruy Barbosa, que deu 
por vezes pareceres a Pan) 
Deleuze, considerava-o ver- 
dadeira autoridade em ma- 





publica nesta: "capital, ao: tor- 
nar-se cada vez mais manifesto 
que ochancellar Adolf Hitler 
vem exercendo pressão sobre o 
“Duce'" para que este secunde 
a política do Relch relativa à 
Polonia. 
Os observadores estrangeiros - 
não têm duvida 'de que o st. 
Mussolini desejr ver a aquestão 
de Dantzlg resolvida sem der- 
ramamento de sangue, por- 
quanto lhe seria difficil pedir 
à nação italiana. que empunhe : 
RS armas por uma causa em , 
que não está em jogo qualquer . VA 
interesse vital da-Ttalia, 
Isso explica porque, pratira- 
mente, todos os Italianos espe- 
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Pacto de Não Aggres- 


| 

> 7 | * |são Entre a Allemanha, 
inerme pelos baudidos das : a! 
coma o deusas “| CIONAI prOpÓSLa péloS Estados UNOS | attonia e Esthonia 

de honra dessa terrivel ci- va ES i SST e a 


teria de processo e veco- 
nhecia nelle e no conde de 
Leopoldina as duas múio- 
res mentalidades de ho- 
mens de negocio com que 
tratára. 

Além de Ruy Barbosa 
muitos outros qurisconsul- 
tos palricios opinavam so- 
bre questões de direito ve- 
lacionadas com os proces- 
sos Deleuze, Taes consul- 
tus apresentadas sobre pon- 
tos especificos de direito 
não ferium revelado nos 
liminares da seiencia a in- 
tenção —eviminosa do  de- 


rorgia poupar os tecidos 
sãos, localizando o mal 
com clareza e justiça. Fó- 
va dessa norma, a magis- 
tratura mais não consegue 
do que exiar a confusão nos 
espiritos. despertando a du- 
vida, provocando conelu- 
sões  equivocas ou julga- 
mentos sevéros como no 
caso Birgué. 


J. E. de Macedo Soares 


O governo hespa- 





BERLIM, 4 (U. P.) — 
Noticia-nse officialmente 
que a Allemanha e a Le- 
ttonia concordaram em 
concluir um pacto de não 
aggressão. Noticia-se, tam- 
bem officialmente, que es- 
- tao adeantadas  negocia- 
cões semelhantes com a 
Esthonia. 

CONCLUIDO O -. PACTO 

COM A ESTHONIA 


BERLIM, 4 (U. P.) — 


que a Allemanha assignou, 


pactos de não aggressão 
com a Lettonia e a Estho- 





ram que, em seu discurso de 
amanhã, o corouel Josef Beck, 
ministro das Relações Exterio- 
res do Polonia, deixe uma porta 
entreaberta para o ajuste amis- 
Loso dn questão de Dantzig. 

Os circulos diplomaticos '€s- 
Lrangeiros dizem que é essa 
tambem a explicação da. via- 
gem do barão Von Ribbentrop 
à Italia para avisfar-se no sab- 
brado com o conde Ciano, ás 
margens do Lago de Como, 

Se o discurso do coronel Beck 
não satisfizer nos nllemães, con- 
sidera-se quasi certo que o sr. 
Ribbentropp pergunte ao conde 
Clano até que ponto: a Italia 
está disposta'a apoler o plano 
allemão para liquidar o proble- 
ma polcnez. 
O CONDE CIANO MANTERA' 

RESERVAS 
Tem-so gqui a Impressão de 


DDD 


nie. - Adolf Hitler 


To + RD a ra 


(Cenclue na 12º. pagina) 
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mandista, Outro tanto, por 


aa otticialmente 
róm, não succede con] seus | 


nhol fez substi- 
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elvogndos, muitos do 8] 
quaes de ilibada homesti- 
dade profissional e tidos e 
havidos como homens ly 
honga. Como teria Paul 
Detenze iludido longumen- 
te fantos nomes dos mais 
correctos do advocacia 
brasileira? 





Não ha neste paiz quem 
use levantar a mais ligei- 
ra suspeita contra qual- 
quer desses quvistas brasi- 
leiros. O que até agora se 
confirma quanto as muno- 
bras de secretaria para 
obter mm corto objectivo 
ne distribuição dos feitos. 
os expedientes de cilacio 
das partes. a velencão de: 
autos nos eseriptorios dos 


tuições 


BURC OS. 4 (T, O.) — O gor 
verno hespanhol! substitulu os 
revresentantes da Hespanha na 
Córte de arbitramento de Haya. 
cus eram os srs. Felippe Snn- 
chez Romen. Andrés Orosco. Vi- 
ronto Cantus e Luiz Gimenes 
acena, pelos srs, Manoel Gon- 
entes, Hontoria. ex-ministro An- 
tonio Gainsh, José Trias do Bes. 
enthetvptico de Diveito TutorDa- 
elonal & Fernando Costello, toam- 
bem entherratico de Direito TN- 
ternaciona), 


Vem ao Rio 0 pae 
do presidente da 
Bolivia 


CORUMBA, 4 (AN — Pro. 








E e o “e O “A OS mma e, As “sr ir mi e, mi meme — ps 





Stalin não Quer Collabo- 
rar Com os dead 


ATTRIBUE-SE SER ESSE 0 MOTIV 0 DA DEMLSad DO SR. LITVINOFF 


BERLIM, 4 (T. O.) — A qué- 
da do sr, LiLvinoff provocou na 
Bolsa de Berlim a alta geral das 
cotações, o aque significa que os 
circulos financelros acreditam 
que » União Sovietica se afas- 
tou do grupo dos “inimigos acti- 
vos" da Allemanha. De outro 
lado, os circulos ofílciaes se abs- 
têm de fazer qualquer declara- 
ção sobre esperanças de nova 
orientação da politica exterior 
sovietica, Não obstante. a desti- 
tuição de Litvimotf é q theme 
principal das conversações em 


Berlim e qa Imprensa vespertino , 


se dedica sem excepção. alguma 


'pitalistas” cecidentaes, E' toam- 
bem considerada essa quéda co- 


“Tão um fracasso da politica fran- 


ro-ingleza de fechar o cerco em 
torno da Allemanha, Não. se 
pode. entretanto, julgar-se ain- 
de cualquer Índicio de. como a 
Alemanha agirá relativamente 
com os'*Soviets: A imprênsã não 
Aborda esse problema. como ja 
não o abordou osr. Adolf Hi- 
tler no seu discurso de 28“ de 
abril. 

O “Deutsche Allegemeino Zei- 
tur” diz que com segurança 
só se pode ntfirmar pelo imo- 
mento ne Litvlnof! tentou Je- 








| 

advogados — tudo isso é | cedente de La Paz chegou a às suas primeiras paginas, te- var os Soviets pata q orvita des 
UML | esta cidade o sr. Pablo Busch, Pr produzindo à impressão causi- | potencias oceidentucs deixando 
materia corrente no Lóro,| ae do presidente da Bolivia, residente Roosevelt. da pelo acontecimento nos prin- | 4 reserva que até agora se havia 
nio provocando estra- | cel. Germano Busch, O viajan- cipaes paizes do mundo. Pelas Impos to e que herdára forroso- 
te que é formado em medicina, , PARIS, 4 (TP. — Segundo se noticia Informações aqui recebidas. pre- | mente do sr. Tschitecherin, seu 

nhesa. conta 73 annos de idude e se . E EM a E: R y Ê domina a Impressão de que & | predecessor no cargo. 
Brvidentemente um ho-| destinu ao Rio de Janeiro, para sidente Albert Leben. em colaboração com o clefe quéda do commissario das Re-; O “Angriff» Informaque Lit- 
Ps ande segulrá amanhã. de avião. | do svuverno, sr, Edouard Daladier, deu início à veda-| lações Exteriores teve por motivo | vinott fal nbrigodo a abondorar 
mem da posigito, COM 25 aceno se acompanhar do en- dis por ea S . rt ss R a antipathia de Stalin em col- | Riiiiade S Lentem mesma“& noite o sen = 
respossubilidades, 0 CUl-| senheiro allemão Roxdt. Po SEdYy da mensagem presiqendal! a sercenviada ao Par- lnborar com «as potenelas “ca- | Stalin ; Jo (Concliic má 12, Esp 
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Notícias do Estado do Rio 


DESIGNAÇÕES DE 
DESPACHANTES 
O chefe de Policia, dr. 'To- 
tedo Plza, les as seguintes ces- 


junações de cdespachantes: 
“piso Francisco da Bilva € 

Oswaldo Antunes, para rer ex 

ereto nas dependencias To- 

cuigudas no próprio edificio 

ta Chetaturas Orlando Lopes 

Senrus, para ler exercicio Juui- 
to à Delegacia da 1º Região 

Policial. com séde em 5, Gon- 

culo; José Salles Pereira Mal- 

cu, para ter exercicio junto à 

Delegacia da + Região Poll- 

cial. com séde em Santo Att- 

tonio de Padua; c João Fel- 

nandes Lonreiro para Ler exer- 
ciclo junto á Delegacia da 7º! 
Região Policial, com séde em 
Novn Iguassu", 

DESIGNADA A COMMISSÃO 

DE "ROMOÇÕES DA 
PD. O. P.s, 

O chefe de Policiu, dr: 'Tole- 
do Piza, designou para mem- 
pros da Commissão de, Promo- 
ções da Delegacia de . Ordem 
Política e Social, o respectivo 
clelegado, sr, José “Ramos de 
Freltas e Os srs. Antoulo Ca- 
ynlcanti Rino e Elcides Mar- 
lins de Almeida, chefe de ga- 
binete da Chefatura e - ussis- 
rente téchnico do Laboratório 
do Instituto de Criminologia, 
respectivamente, 

FRANSFERIDO DE REGIAU 
UM DELEGADO DE 
POLICIA 
O chefe de Policia, dr, To- 
tudo Piza, transferiu o delega- 
do da 2º” Região Policial, com 
sede em Macahé, João Travas- 
sos Chermont para a 5º. Re- 
«jão Pollcial com séde em 

Nova Friburgo, 
U PRÉDIO PARA A DELE- 
GACIA DE NOVA 
FRIBURGO 


O chefe de Polícia, dr. 'Lo- 
ledo Piza, dirigiu ao prefeito 
de Nova Friburgo, o seguinte 
officio: 

“Pretende esta Chefia us- 
tallar, dentro em breve con- 
dignamente, o maior numero 
possível de delegacias, de mcdo 
a não sómente dotal-as das 
necessárias accommodações, 
como tambem contribuir para 
o mals amplo decôro das auto- 
ridades que as presidem, 
Nesse sentido, é pensamento 
do Governo, construir prédius 
apropriados; mas emguíuto tal 
medida não se concretizar, 
oulras providencias se impõem 
para concepção dos objectivos 
a que acima unos referimos, e, 
assim é que, tendo pessoal- 
mente verificado a má instal- 
lação da Delegacia Regional 
com sêde nesse Municipio, em 
edificio inadequado, apraz-me 
consultar a v. ex, sobre a pos- 
sibilidade dessa Prefeitura vir 
a alugar novo predio, com cu- 
packinde sufficiente para o 
funcclonamento | da referida 
Delegacia. : Rs 

Certo de que v. ex. bem 
comprenderá o alcance do que 
suggerimos e não se negarã a 
Prestar ao governo do Estado 


Telegrammas Se 


bidos pelo chefe da 
Nação 


Em telegramma endereçado 
=“ presidente da Republica, o 
sr. João Simplício, presidente 
da Caixa Economica, vommu- 
nicou a s. ex, haver o Conse- 
lho Administrativo, com assis- 
tencia dos membros: do Consc- 
lho Superior inaugurado 
data de 2 do.corrente a 


em 

nova 

agencia na ilha do Goveria- 
dor, em predio mandado con- 
struir pela Caixa e de sua pro- 
| 

t 





pricdnde, 

— QU presidente da Republi. 
ca recebeu telegrammas, de S. 
Paulo, dos srs, general Silva 
Junior, dando conhecimento de 
linver transmittido o comman- 
do da 2º Reglão Militar ao seu 
substituto legal, deixando Loda 
ofticinlidade e tropa inteira- 
mente devotada no estricto 
cumprimento dos deveres pro- 
fissionhes;. 


: e do sr. gencral 
Mauricio 


José Cardoso, com- 


«municando haver assumido o 


-commando du mesma Região, 
em cuja funcção procurará 
corresponder à confiança de- 
positada pelo chefe da Nação. 

O presidente da 
recebeu o seguinte 
ma: 

“Victoria — Tenho a alta 
honra de communicar a v, ex. 
que, regressando da minha 
viagem ao Rio de Janeiro, onde 
me levaram os negocios da ud. 
ministração do Estado, reassu- 
mi o cargo de interventor [e- 
deral no Espirito Santo. Agra- 
decendo as atténções que v. ex. 
se dignou dispensur-me du 
rante minha estada na capita! 
da Requblica, prestigiando iml- 
nha acção no sentido de faci- 
Jitar a solução de varios pro- 
blemas de interesse do Esta- 
do, veitero un v. ex, protestcs 
de elevada estima e distireu 
consideração. — João Punnio 
Bley, interventor federal”, 


Republica 
telegram- 


- 





Boletim do Ministerio 
das Relações Exteriores 


Recebemos o numero 15 do 
“Boletim do Ministerio das Re- 
lações Exteriores”, publicação do 
Ttomaratv em que se destacam q 
Parte OlTicinl, contendo decretos 
é actos officines e as Informa- 
ções dn Estrangeiro, com as com- 
pr Inarões recebidas das Mis- 
sões Diplomnticas e Consulados 
do Brasil. Nesta nltima parte 
enresentam real interesse 
comunicações vindas de diver- 

== emines sobre a movimentação 

+ yrinripaes produclos: brasl- 
tiros no exterior, O Boletim 


a sua colaboração num em- 
preendimento que virá beneil- 
ciar o próprio municipio, vale- 
mo-uos do enseja para, agra- 
decondo-lhe, npresentar a v. 
ex, -qs nossas attenciosas Sat- 
ações, 

O DESENVOLVIMENTO DOS 
SERVIÇOS ESTATISTICOUS 
EM S. GONÇALO 
o director do Departamen- 
to Estadual de Estatistica, sr. 


Neison Pereira de Fonseca, 
acompanhado du estatístico 
assisteute; gr, Liberato dos 


Santos, esteve houtem em visi- 
ta à Agencia Municipal de Es- 
tatistica da Prefeitura de São: 
Gonçalo, tendo opportunidade 
de veriticar “in loco” o desen- 
volvimento que está tendo os 
serviços estatisticos locaes, 

Dessa forma o director do 
D. E. E. deu luício às visitas 
que pretende lazer agen- 
cias municipaes do Estado atim 
de verificar pessonimente em 
enda uma dellas os resultados 
produzidos pelo recente está- 
glo de aperieiçoamento em 
Niclheioy a que se submette- 
rom ultimamente: os eucarre- 
gados daquellas estatisticas re- 
glunnes, 

CONGRATULAÇÕES DA AS- 
SUCIAÇÃO COMMERCIAL E 
AGRICOLA DE BARRA 
MANSA 
O sr. Interventor Ernani do 
Amaral recebeu da Associa- 
ção Commercial e Agricola de 
Barru Munusa o seguinte oítl- 

cio: 

“A Associação Commercial 
e Agricola de Barra Mausu, 
pelo seu presidente abaixo as- 
siguado, honra-se sobremcao 
em vir é presença de v, ex. 
com o intuito doe apresentar- 
lhe em nome das classes pro- 
ductoras do municipio, as mais 
calorosas feilcitações pelo de- 
crato em que o honrado Go- 
veruo de v. ex. dotou a verba 
de 2.000:0008000 para a cons- 
trucção da estrada de rodagem 
que ligará essa cidade à gran- 
de rodovia que une as duas, 
grandes metrópoles brasileiras, 

Mais do que essas simples 
felicitações, cabe à Associaçao 
Commercial e Agricola de Bur- 
ra Mansa agradecer a v, ex 
4 doação dessa medida que, 
por certo, se projectará no tu- 
tro dessa região fluminense 
como um marco luminoso da 
passagem de v. ex. pelo gover- 
no do Estado do Rio de Jauci- 
ro. 

Queira, pois, v. cx, aceitar 
os: protestos de elevado consi- 
deração e alto apreço, com que 
se subscreve. 

Pela Associação Commercial 
e Agricola de Barra Mansa 
— (a,) Alexandre Pollastri Fi. 
qa ppa 

SSPACHAN EE PAR 

MUNILIPIO DE CAMPUS 

Foi nomeado nos: termos do 
decreio nº. 447, du 14 de juího 
de -:938, o eiancão Anísio Alves 
Pereira nara o cai Ec de despr- 
chante junto à-Recovedôria de 
Rendas de 2º zoua, com séde 
no municipio de Campos. 
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Trabalho, pão é 
paz” 


A PROPAGANDA ELEITO- 
RAL DOMINA A CAPITAL 
HUNGARA 








Regente Horthy 


BUDAPEST, 4 (U. P;) — O 
Regente Horthy decretou hoje 
o fechamento do parlamento, 
com a realização da ultima ses- 
são. 

A nova eleição foi fixada, no 
mais tardar, pare a ultima se- 
mnna do corrente mez, 


à sessão de hoje fecha um 
dos cyclos mais tormentosos do 
parlamento hungaro, 


Foram votadas durante esse 
periodo a reforma agraria, a 
ampliação dos poderes extra: 
ordinarios de Horthy, e duas 
leis anti-judaicas, 

Agora, a propaganda elelto- 
ral domina completamente a 
capital, 

Por toda a parte se vêm car- 
tazes que dizem “trabalho pão 
e paz”, “todos os hungaros 
num só paiz”, “capital chris- 
tão para a terra milenaria”, 
etc, 

Considera-se certa a victoria 
do partido governamental, resi- 
dindo o interesse em se saber 
até onde chegarão os nacional- 
socialistas e outros elementos 
da opposição. 
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contém ainda informações de 
cotras fontes e um interessante 
noticiario para o exterior. bem 
como a Indicrrho de diversas op- 
portunidades commerciaes, 
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HONTEM. 


Depois de ter sido adinda varias vezes, por motivo de diver 
dos pelos communicados telegraphicos, a “Parada da Victoria” 
Nessa data, já bem proxima, Franco, á frente de cento e quarenta mil homens, fará a sua entrada triumphal em Madrid. Todos 05 


corpos de exercito que participaram da lut 
cujos effectivos variarão, desde uma compá 
generalissimo, esposa, filha e membros do 





vae ser finalmente, realizada na segunda-feira, 15 do corrente. 


“DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939, 
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cias entre carlistas e phalangistas, segundo os informes. trazi- 


serão representados na “blg parade” por destacamentos mais ou menos importantes 
até um regimento completo, Na photographia acima, opportunissima hoje, vemos o 
nacionalista, quando no inicio da guerra assistiam o desfile de tropas que Se- 


guiam para o “front”... Bem poucos soldados daqueles, talvez, voltarão a marchar, agora, em continencia ao'chefe.., 
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À Politica Cas Allianças Of- 
tuscou a Liga das Nações 





Como se expressou o chancellerida Noruega, 
sr. Koht, sobre a entidade de Genebra 


OSLO, 4 (T. O,)) — O sr. 
Mowinkel, chefe lberal e ex- 
ministro de Estado, durante o 
debate parlamentar a respeito 
da'posição da Noruega em rela- 
ção á Liga das Nações, decla- 
rou que estr ultima deixou de 
existir como força politica..nos 
litigios Internaclonaes, A, 20- 
tidade genebrina, ac entou, 
não poderá exigir portanto dos 
seus membros nenhu>:a obrl- 
gação em caso de conflicto, Por 
esse motivo, não havia nenhum 
perigo para a Noruega em con- 
tinuar fazendo parte da Liga. 
O sr. Mowinkel declarou ainda 
que Genebra é a unica Institul- 
ção capaz de manter a paz € à 
amizade entre as nações. 

O ministro do Exterior, sr. 
Koht declarou que a questão 
das sancções dorme um somno 
tão pacífico e tranquilio que se- 
ria maldade despertal-a. Quan- 
to à segurança colectiva, disse 
que tambem esta havia desap- 
parecido do selo da Liga, sendo 
substituida por toda parte pela 
politica das allianças. Definin- 
do a posição da: Noruega, que é 
tambem a dos demais Estados 
nordicos, declarou o. titular: 
“Desejamos manter nossa neu- 
tralidade tanto tempo quanto 
possível, Ninguem pensa con- 
testar esse nosso direito.” 

Falando a seguir, o chefe 
conservador e presidente do 
Parlamento. sr. Hambro disse 
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Elogiado o capitão Fe- 
lisberto Baptista, dire- 
ctor geral da Ordem Po- 


litica e Social 
Reassumindo, nesta data, a 


chefia de Policia, resolvo elogiar 


o capitão Felisberto Baptista 
Teixeira pelo fiel e brilhante de- 
sempenho dado ao cargo duran- 
te a minha ausencia. 

O capitão Felisberto Baptista 
Teixeira, espirito culto, leal, sin- 
cero, com elevada noção do cum- 
primento do dever e conhecl- 
mento. perfeito da Repartição, 
revelou mais uma vez sua nota- 
vel capacidade de trabalho, res- 
pondendo simultaneamente pelo 
expediente da Chefia e pelos en- 
cargos da Delegacia Especial de 
Segurança Politica e Social. 

E' dever accentuar que apesar 
de soliritada sua actividade para 
dois sectores ao mesmo tempo, 
a productividade da Delegacia 
Especial de Segurança Politica e 
Social continuou a marcar o 
mesmo rythmo ascendente que 
caracteriza sue gestão naquella 
importante dependencia policial. 
— O chefe de Policia, (a) Fi- 
tinto Muller. 


Hontem no Caftete 


No Palacio do Cattete esti- 
veram hontem, em conferen- 
cias e despacharam com o pre- 





sidente da Republica, os srs. 
nimivinte Aristides Gullhem, 
ministro da Marinha e gene- 


val Eurico Dutra, ministro da 
Guerra, 

—- Com o presidente da Re- 
publica esteve hontem no Pa- 
Incio do Cnttete o sr, Landul- 
pho Alves, interventor federal 
na Bahia. 

— Foi recebido em audien- 
cia pelo chefe da Nação, o sr. 
Andrade Furtado, secrevario 
da Justiça do Estado do Ceara. 





Ministro Koht 


que segundo naticlára a im- 
prensa a Liga das Nações re- 
solvera empregar o artigo 16 ao 
criterio dos seus diversos mem- 
bros, não ficando nenhum des- 
tes obrigado a participar do 
cumprimento das sancções. O 
sr. Hambro terminou declaran- 
do que a Noruega não julgava 
conveniente participar em par 
ctos de segurança ou de garan- 
tia com este ou aquelle grupo 
de potencias. 
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Lo dado Add 


THEATRO MUNICIPAL 


A Companhia Lyrica Metro- 
poliiana: hoje: descansa; Para 


amanhã, snbbado, e para do- 
mingo anununciam-se duas 
grandes vespernes com dois 


suCccessos, 

Amanhã, às 17 horas, será 
apresentada a “Boheme” nu- 
ma excellente edição na qual 
npparecem em primeiro piano 
tres artistas que pelos seus do- 
tes vocaes e interpretativos 
gozam do maior prestiglo e 
profunda sympathin no nosso 
publico: Aluyde Briani, RoLer- 


to Miranda e Sylvio Vieira, 
que farão respectivamente os 
papeis de “Mimi”, “Rodopho” 
e “Marcello”, estando os de- 
mais papeis a cargo de Stefa- 
no Bruno, Mario Gicrotti, Li- 
sundro Sargenti e B. Mngnavi- 
ta, sob a direcção do maestro 
Santiago Guerra, 

Na vesperal de domingo, que 
será às 16 horas, será repre- 
sentado peld segunda e ultima 
vez o “Rigoletto”, que honLera 
à noite marcou um authentico 
successo com a soprano ligel.-. 
ro Sinai Motta, que conquistou 
a admiração do publico, com 
o tenor Alvaro Bandiui, com 
o barytono Amnsuldi, soberbo 
na dramatica personificação de 
protagonista, com o baixo 'Tu- 
lio de Lemos e com os demais 
interpretes de hontem, 
preendido o Grande Corpo de 


Baile do Theatro Municipal, 
sob a direcção de Marla Ole- 
neva 


com-. 
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Decrotos-leis assi- 


O presidente da Republica gs- 
stgnou decreto-lel, autorizando 
pn Caixa de Amortização a reti- 
rar da circulação as cedulas do 
papel-mocda trocads por mue- 
das divisionarias de nickcl e de 
ouro-nickel, cuja cunhagem foi 
autorizada pelos decretos-leis 
ns, 848 e 849, de 9 de novembro 
de 1938, as quaes serão incine- 
radas dando a Caixa de Amor- 
tização baixa na circulação do 
papel-moeda de valor corres- 
pondente às cedulas inclnera- 
das. 


— Foi assignado decreto-lei, 
pelo presidente da Republica, 
dispondo que o Departamento 
Nacional | do Café, subordinado 
directamente: ao Ministeriguida 
Fazenda, 'Continúa mn ter sua 
séde e unico fóro na cidade do 
Rio de Janeiro, e sómente po- 
derá scr acclonado no Juizo dos 
Feitos da Fazenda Publica da 
mesma, cidade. 


— Por decreto-lei assignado 
pelo presidente da  Hepublica, 
foi criada uma segunda colle- 
ctoria federal em José Bonifa- 
clo, no Rto Grande do Sul, com 
séde em Marcellino Ramos e ju- 
risdicção sobre o districto do 
mesmo nome e q de Viaductos. 

—: O presidente da Republica 
assigmou . decrto0-lei, transfe- 
rindo para o Dominio da União 
o terreno eltuado à Avenida 
Santos Dumont, entre as ruas 
Almirante Barroso, Araujo Por- 
to Alegre e rua projectada, a 
que se refere o art, 1.º do de- 
creto-lel n. 577, de 3 de outu- 
bro de 1998. 

— Foram assignados decre- 
tos-leis pelo presidente da Re- 
publica, abrindo os seguintes 
creditos: pelo Ministerio an 
Justiça, de 28:8008000 par at- 
tender ro pagamento dos ven- 
cimentos que competem ao se- 
cretarto da presidencia do Su- 
premo Tribunal Federal, relatt- 
vamente go periodo de 23 de 
março a» 31 de dezembro de 
1939; pelo Ministerlo da Fa- 
zenda, de 6:000$000 para paga- 
mento da gratificação de fun- 
cção que compete ao chefe do 
Serviço de Communicações du- 
rante o corrente anno; de.... 
10:0005000 para | pagamento à 
Empresa Constructora do Rio 
Grande do Sul, em dez apolices 
de 1:0003000 cada uma; pelo 
Ministerio da Viação, de ...... 
25:000$000. para pugamento do 


"saldo devido à firma Waterlow 


& Comp., Limitada, pelo forne- 
cimento de 2.600.000 sellos pos- 
taes no Departamento dos Cor- 
relos c Telegraphos; o de,,.... 
58:5005000, para auxiliar a com- 
pra de um avião destinado aos 
serviços de communicação do 
Territorio do Acre, 





Estã no Rio o general 


Brasilio Taborda 


Chegou hontem, a esta, Ca- 
pltal o general Brasilio Tabor- 
da, commandante da 8' Região 
Militar. O ilustre soldado Toi 
recebilo por numerosos amií- 
cos, collegas e camaradas, ten- 
do, o ministro da guerra se 
feito representar no seu em- 
hbaique pelo seu ajudante de 
Graca, 1º tenente Castro Fi- 
iho. 





Dois diamantes vendi- 


dos por 104 contos 


ESTRELLA DO SUL, 4 (AN) 
— Na fazenda da Herva foram 
encontrados dois «diarantes 
azulados de grande pureza, 
nelo srs, Gelullo Ricardo de 
Souza e Antonio Alves Pita, 
respectivamente sargento e 
commandante da Força Publica 
desta cidade. Os dols divrmantes 
foram vendidos por 101 contos 
de réis. - 
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us 
Novas patentes de 


a - 
Invenção 

Pelo sr. Waldemar Falcão, 
ministro do Trabalho, foram 
concedidas as seguintes paten- 
tes de invenção — a Balcock 
& NWilçox Limited, para “c er- 
feiçoamentos em quelmadores 
de combustivel”; a The Kess- 
ler Chemical Corporation para 
“processo para a obtenção de 
Isothiocianatos aromaLicos"; a 
Seldenwerk Spinhutte Aktlen- 
geselischaft para “canal de 
secagem, atravessando por um 
neente seccante, proprio purti- 
culaimente para u seragem do 
fla ce seda provenieitte do ca- 
sulo”"; a Sergio, Filhis & tia, 
Erin. pera “chuveiro ducha 
apmetcCodo”: a Pedro Alionso 
sara “novo dial mistomitrita 
para quaesquem ondas especial=*. 
mente para ondas curtas e vl- | 
ra curtas” (mom -sm Live- 
lopment Corporation para 
“aperfeiçonmentos na alcolla- 
ção de hydrocarbonetos” e a 
L'Auxillaire des Chemins de 
Ferr et de L'Industrie e Géza 
Austorwell para “processo de 
permuta e de eliminação de 
anionios ém soluções e sums 
applicações”, 
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Às actividades 
nazistas em Bue- 
nos Aires 


CONSIDERADA CONTRARIA 
*” CONSTITUIÇÃO DO PAIZ 
A FRENTE OPERARIA 
ALLEMA 








sr 


Roberto M. Ortiz, presi- 
dente da Argentina 


BUENOS AIRES, 4 (U. P) — 
O promotor da comarca desta 
capital, dr. Pauliccl Cornejo, 
apresentou seu relatorio quanto 
ao inquerito a que procedeu so- 
bre as actividades nazistas de- 
clarando que o Partido Nacional 
Socialista e a Frente dos Ope- 
rarios Allemães ferem a sobera- 
nia e são contrarios à Constitui- 
cão do paiz. 

O promator opina vela absol- 
vição do leader nazista na, Ar- 
gentira, sr. Alfred Mueller. culo 
definitivo destino depende da 
sentença do juiz federal, dr, Mi- 
guel Jantus esperando-se que: 
esse magistrado resolverá de ac- 
cordo com o relatorio do dr. Cor- 
nejo. 

O relatorio aconselha um in- 
querito afim de se apurar se são 
criminosas as denuncias feitas 
pelo informante Enrique Jurges. 

Ainda não se sabe se serão de- 


nortados os leaderes do Partido | 


Nazista e da Frente Operaria | 
Alemã. A applicação de tal me- 
dida depende tambem da senten- 
ca do dr, Jantus. 
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INOTICIARIO, 





BILHETES: 
DE PARIS 


(NOVA SERIE) . 
A PROPOSITO DA VIH EX- 

POSIÇÃO NA AMERICA 

Nio sei O que são ns Cx 
posições na America, As cl 
Europa são negocios nrmados 
para chamar Luristas, para 
alimentar hoteis e multipll- 
car o que se chama expor- 
tução “sur place". A parte 
que devia servir de estimulo 
no progresso matertal, quasi 
sempre se transforma em 
preconício commum ou em 
excitações de rivalidade In- 
ternacional, 

No tempo de Napoleão II, 
Augusto Comte, em 1855, te- 
ve uma triste Impressão da 
que se inaugurou aqui, nos 
Campos Elysios. wExposição 
universal, que não deu Trecel- 
ta para pagar um terço das 
despesas. A ultima tambem 
Hquidou-se com “deficit” 
grande, 

Notou A, Comte “o bru- 
tal materialismo” que se cs- 
tndenva em 1855. O “sym- 
ptomn tristemente decisivo” 
que elle cita, para cavacte- 
rizar esse materialismo, é o 
seguinte : “ns bellas damas, 
Juxvosamente vestidas, dão o 
braço a homens que lhes fu- 
mam nns ventas”.., Que dl- 
ria elle do que hontem ain- 
da soffri no. cinema : uma 
dama enfeltnda que me sen- 
tou na frente, accendeu lo- 
go O cigarro, e me lançou 
nas ventas q fumaça que lhe 
passava pela boca! - 

- Será melhor na America ? 

A este proposito, — uma 
nota patriotica, 

No livro do dr. Ferreira 


: 
Ramos, sobre & exposição de 
" 
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São Luiz (1904), leio a his- 
toria de nossa laranja de 
umbigo (Navel Orange), que 
fol da Bahia para a Califor- 
nia, lá por 1873. Como 
não tinhn sementes, custou 
achar-se o melo de a pro- 
pagar, com enxertos nas la- 
ranjeiras do-paiz. Depois, 
ficou riqueza do paiz, “a 
maior, mais rica em succo 
e mais bella fruta” entre us 
laranjas conhecidas. 

Em 190t, dava setenta mil 
contos (ao cambio de 12, 
ouro) isto é, uns 400 mil 
contos de hoje. Mais de oito 
milhões e meio de caixas de 
lnranjas. Era então um ter= 
co do que nos dava o café, 
Quem fez nossa iniciativa, 
para aproveitar no paiz uma 
fruta originaria de nossa 
terra ? 

E que se faz para que a 
Europa goze dessa technica, 
refrescante, sanissima all- 
mentação ? Com o café, a 
combater aqui :o damnoso 
alcool, as aguas euro- 
péas teriam “corpos” mais 
“sãos” pare “animar pacifi- 
“cas “mentes”. ; 

Se os governos seus não 
tivessem fiscos insaclaveis, 
com barreiras alfandegarias 
inaccessiveis... 

Assim se derrancam es 
mentes, sem corpos sãos, 
sem paz na terra,,. 

* Paris, 27 fev. ed d = 





Organizado o inter- 
cambio radiophnico 


Estados Unidos». 
Brasil 


REVESTE-SE DE GRANDE 
INTERESSE O ACCÓRDO 
ESTABELECIDO ENTRE O 
DEPAHTAMENTO NACIONAL 

DE PROPAGANDA E A 

COLUMBIA SYSTEM 

Após varias demarches, en- 
taboladas desde alguns meses, 
o sr. Lourival Fontes, Director 
do Departamento Nacional de 
Propaganda, acaba de. conse- 
guir com a Columbla Broad- 
caster System q estabelecimeu- 
to de um intercamblo radio 
phonico entre o Brasil e os 
Fstados Unidos, Já no proxi- 
mo dia 8 do corrente lerá iui- 
cio esse intercambio, que será 
mensal, Naquelle dia, a Co 
lumbia mendará para o nosso 
paiz, stravéz do Departamento 
de Fropaganda, um progran- 


ma de musicas norte-america- 


nas,'e no dia 15 de cada mez 
caberá co Departamento maa- 
car um programma brasileiro, 
uus seaê retransnuttido por 
toda a cadeia da poderosa or- 
ganização para o centro, pari 
a costa do Pacifico e para à 
costa Atlantica dos Estados 
Unidos. A transmissão do 
Brasil para aquelle paiz far- 
sc-á sempre ás 24 horas, atm 
de ser ouvido lá o nosso pro- 
gramma em hora apropriada, 

A importancia do entencii- 
mento havido, para esse lt- 
torcambio, basta por st só para 
mostrar o interesse que tem o 
Departamento em estabelecer 
um contacto mais intimo en- 
tre o nosso palz e a grande 
Republica do norte, Todos os 
mezes, os brasileiros ouvirão 
OS successos: musicaes dos Es- 
tado Unidos, as suds famisas 
orchestras, os seus cantores 
univeralmente conhecidos e ad- 
mirados, e por sua vez, Os 
americanos tomarão conhe:l- 
mento das nossas musicas 
typicas, dos nossos sambas 
que vão obtendo exito surpre- 
endente uos salões novayor- 
quinos, das nossas canções ca- 
boclas e do batuque cos nossos 
bein 

Trata-se, em summa, & 
lulclativa das TE E apa 
como propaganda do À 
noso, principrImente no MEL i 
momento em que se meni- 
festa, nos Estados Us * s, em 
todas as classes, um evirente 
interesse pela vida e pelas 
coisas do Brasi, 








NOTÍCIARIO 
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Polonia Não Aceitará as Exig 














E Pouco Provavel Que o Governo de 
Varsovia Ceda Dantzig à Allemanho 





O DISCURSO DO MINISTRO JOSEPH BECK 





Coronel Joseph Beck, ministro 
Polo 


Tota q Europa aguarda, com 
a mais viva ansiedade, o dis- 
curso que, dentro de poucas 
horas, o coronel Joseph Beci: 
pronunciara perante o Sejum, 


definindo a altitude da Polos 
nia cont juce das reivindicações 
do Terceiro Reich. Dantzty 
permanece como o porto ne” 
vralgico da tranquilidade eu- 
ropéu. E o pronunciamento vo 
chefe da chancellaria de Var- 
sovia indicará os verdadeiros 
rumos da questão germuno-po- 
loncza, o que equivale. cm 
ultima analyse, q uma escolha 
entre a guerra e à paz. 

A ultima oração: do chuncet- 
ler Adolf Hitler — longe de 
constituir wma resposta à tr 
mosa mensugem do presiden- 
te Franklin Roosevell — ci 
endereçada à Polonia. W' pres 
ciso ndo esquecer que uv chefe 
dos camisas pardas referiu-se 
ho uma semuna, pela nene 
uLz, va unnivação du ciduio 
livre à Allenanha. E falou com 
todas as letras, apontando, 1:05 
minimos detalhes, «as clutmusit- 
las de um possivel accordo vn” 
tre Vorsovia ec Berlim. 


Chegoit, agora, «u vez de se 
ouvir a palavra do Palacio 
Belvedere. O gabinete polonez 


estudou, durante sete dias, us 
exvigencias do Fuehrer, E, den- 
tro de um ambiente de grande 
expectativa, vac responder às 
reclumacões da  Wilhelmstras- 
se, jocalizando o muis graves 
problema da actualidade poli- 
tica do Velho Mundo. A sorte 
do “incorrigivel continente” 
encontra-se intimamente Tiga- 
da à repercussão do discurso 
do coronel Josepl Beck, 


EM ACÇÃO O  GUARDA-CHU- 
VA DE CHAMBERLAIN 


Os ultimos  ucontecimentos 
permittem antecipar, nté certo 
ponto. os termos da oração do 
ministro das Ielações Exterio- 
res da Polonia. Tudo indica que 
o coronel Joseph Beck rejeitar 
as exigencias da Alemanha. 
Abi estão, como um, indice pro- 
tundumente - expressivo, as re- 
rentes declarações do embaixa- 
dor polonez em Washington, 
conde derzy Potocki, que afflr- 
mou «ue o seu palz repelliva to. 
da e qualquer ameaça das au- 
torldades nazistas, E não de- 


vem passar  desapercebidas ns 
manifestações da Imprensa de 
Varsovia — tendo à frente o 


orgão militar “Polska Zbrogna” 
-— yeclamando que a polícia de 
Dantzig seja collocada sob u 


fiscalização directa do Palacio 
Belvedere. 
Não estão fechadas, entre- 


tanto, todas as portas para um 
entendimento. EF possivel que 
o chanceler polonez mostre-se 
disposto a negociar com Jer- 
Um um govo estatuto para w 
cidade livro. Mas a cundição 
Iniciyl para esse entendimento 
será que as conversações se 
processem em pé de egualdade, 
fóra da Wilhelmstrasse, sem a 
menor congcção por parte do 
Terestro Reich, E já o “Parls- 
Sor” lembrou, a este respeito, 
que a  Gra-Bretanha poderia 
arir como medtadora em um 
arçcovdo entre Berlim e Varso- 
via, 

O cmardo-cbuva de Neville 
Chamberiaim. com as seus va- 
rios smnos de tons serviços 5 
cons cn paz, continua q ser 
O paravuios da política curopéa. 
E pócde ser que, mais uma vez. 
se abra como um espantalho ao 
phaontasma da guerra. O prl- 
metro ministro britannico é um 
mestre hahilissimo | em encon- 
trar formulas conciliatorias, | 
não será surpreza que n sua in- 
torvencão coloque Um qUDLo 





| “importancia 





das Reluçõos Exteriores da 
nia 

final 
tones. 


no dissídio germano-po- 


PEDIR € MAXIMO PARA 
OBTER ALEM DO MINIMO 


Vale q nena registar, à mar- 
gem das ultimas exigencias do 
Fuehrer, que o proplema co- 
lonial somente ha pouco tempo 
entrou no numero das reivindi- 
cações da  Wilhelmstrassea, 
E foi npenas ha tres mezes que 
to chanceler Agoll Hitler, dis- 
|sriminando as reclamações do 
Foresiro heilch, referiu-se do 
passagem às “colonias Injusta- 
mente tomadas”, 

Ha mma semana, porém, a 
questão foi apontada como de 

vital” para a 
como se alguem 
que o governo de 
serlim sempre demonstrou um 
grande desiuteresse pelos ter- 
vitorios do continente negro. 
Basta recordar — como o fa- 
ala, vinda ha pouco, um argu- 
to chronista — que em I914, 
quando os subditos de Guilher- 
me II se espalhavam por todo 








Alemanha, 
ignoraste 


o mundo, não existiam, nas 
varas colonias da Africa, mais 


ide dezesct, mil allemães. E na 
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mesma época, somente nos Es- 
tados Unidos, a população ser- 
manica eitingiu a cifra de dez 
múlhões, 

à reclamação das nútigas co- 
tonias foi apresentada, go lado 
du relvindicação de Dantzis, 
simplesmente como um golpe 
político. Adolf Hitler, criador 
do methodo ias “victorius sem 
guerra”, pede o maximo com o 
objectivo de alcançar alguma 
coisa alem do minimo, O pon- 
to visado pelo Tercelro  Iteicl 
é q cidade livro. Os territorios 
africanos entraram no discur- 
so do hReichstag como um con- 
tra-peso ou uma ameaça para 
amedrontar o governo inglez, 


QUAL O CAMINHO MAIS CUR- 
TO PARA A GUERRA ? 


à Alemanha | deseja conse- 
gui, por qualquer preco, a pos- 
ce de Dantzig. A nova proposin 
do Tuecher so gabinete do Var- 
sovla, nmpliando as vantagens 
anteriormente oliwrevidas au 
coronel Joseph Beck, é sympto- 
matica. O essencial é que seja 
concedido ao governo de Berlim 
o diveito de transito pelo cnt- 
redor, ficando, no mesmo tem- 
po, à sua disposição a linho 
ferrovinria, com uma concessão 
legal de extra..territoriulidade. 
E, se à Alemanha fala em ar- 
cordo, é que sale que a ltalia 
não vê com bons olhos uma 
serra motivada. pela annexa- 
ção da cidade livre, 


Resta saber, ngora. até onde 
o chanceler polonez uceitari 
us exigencias da Wilhelmstras- 
se O Terceiro Reich fleará com 
o controle do corredor dantzl- 
guense ? O sr. Neville Cham- 
berlain será o medindor. na 
questão germano-pojoneza ? 'Tu- 
do depende do pronunciamento 
do coronel] Jozeph Beck, O dis- 
curso de hoje é que dirá qual o 
caminho mais curto para a 
guerra — se a entrega de Dan- 
tzig à Allemanha. ou a conti- 
nusção do -commissariado da 
Liga das Nações, 

Aguardemos mais vinte o qua- 
tro horas. E” possivel uma nus 
dança vadical na. situação do 
Velho Mundo depois do dlecnr- 
so do ministro das  Nelações 
Esterioves dy Polonia. E, por 
inlar em brusca trans Forma- 
car Os citculos londrinos consi- 
deram a maior eurpteza do an- 
no a substituição do sr. Maxi- 
mo Litvinoftf velo sr. Uyvheslau 
Molotoff na direcção da politi- 
ca esterna da Nmssia, Mas Isso 
4º é unm outra historia, que se- 
tá. com mnts vecar cartada 
[noso eiloves DIANIO CA- 
RICCA 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 








Para Um Maior Aprovei- 
tamento de Uma Grande 
Fonte de Riqueza Nacional 


Producto essencialmente bra- 
e“lelro, n cera de carmaudo 


tem, no ambiente semi-aricu 
do mordeste, principalmente 


nos Estados de Pruuliy. Convy 
e Rio Grande do Norle, as 
condições lavoraveis « sua pros 
ULCÇÃO, 

De todos os. productos de 
carnaúba, a cera é q que 1€- 
presenta maior valor indus- 
Lrinl, pelos variados empregos 
n que se pode destinar, 

U ministro Fernando Costg, 
aiante da enorme importancia 
que representa exzse productu 
para nossa economin, vem pro- 
curando interisificar e raciona- 
lizar su cultura, padronizan- 
do o mesmo producto, de ma- 
neira a valorizal-o cada vez 
mais, quim como amparando 
as -inlcinlivas que visam seu 
maximo aproveltamento. 

Hontem, o titular da Agri- 
cultura, teve occasião de as- 
sistir a demonstração de u'u 
machlia destinada a extrair 
à cera da carnaúba, 

O interventor do apparelho 
em questão, sr. Walter Molta, 
fez funcclonar sua machimi, 
que é de fabricação simples e 
que executa o servico a que 
se destina de modo rapido e 
preciso. 

O sr. Fernando Costa, 
se mustrou vivumeênte interes- 
sado pelo assump +, chamou 
n attenção dos presentes para 
v acto de estar o Drasl] expor- 
tando cem mi contos annuues 
de cera carnaúba, Salientou 
3. EX. (que notava wma vantagem 
na elludida machina, que era 


que 
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À Revoaia a Porto Seguro 


O INTERVENTOR BAHIANO FELICITA 0 
ALMIRANTE GAGO COUTINHO 








Almirante Gago Coutinho 


BAHIA, 4 (A, Nj A ye- 
vcada n Porto Seguro, em ho- 
menagem no Descobrimento do 
jrasit, empolga aquela cidade, 
que hospeda actualmente mais 
de 5 mil forasteiros, A chegada 
das esquadrilhas constitulu es- 
pectaculo excepcional, tenda os 
aviões evoluldo sobre o Monte 
Paschoal, applaudidos . deliran- 
tomente pela muitidãv, Ao des- 
cer & tetra o nimiranto Gago 
Coutinho foi enrrrgndo pelo 


| 
| 
| 


a de aproveitar integralmente 
toda a corn, eliminando assim, 
nu perde de 20% comumente 
verificada nessa operação, per- 
da essa cujn clíminação repre-, 
genta, para nosa exportação, 
um qerrescuno de vinte q: 
contus de réis. 

WU interventor do referido ap- 
parelho observou que. em vir- 
tude de dispositivos adaptades 
especinimente à sua mucmits, 
2. operação de extracçio qa ce- 
va não lraz inconveniente à 
saúde do operario encarregado 
desse serviço, como é commum 
acontecer além de não estragar 
a palha, que é aproveitada pa- 
ra o fabrico de-rédes, chapeus, 
etc. 

O titular da Agricultura li- 
cou bem impressionndo comi u 
experiencia em apreço, tendo 
mesmo feito questão de mane- 
jar, pessoalmente a citada ma- 
china. ; 

Assistiram a experiencia 
us ars, Carlos de Souza Luai- 
te. director geral do Departa- 
mento Nacional da Producção 
Vegetal; Gastão de Faria, di- 
rector dn Divisão de Fomento 
da Producção Vegetal; Chris- 
tovam Dantas, director do Ser- 
vico de Publicidade. Agricola; 
Arthur Torres Filho, director 
do Serviço de” Economia Ru- 
ral; Raymundo: Fermmandes c 
Silva, assistente-chefe do Ser- 
viço de Publicidade Agricola; 
Francisco Alves  Cavaicante, 
prefeilo de | Campo Maior; 
Freirc de Almelda,. represen- 
santo do governo. do Plauhy, 
techuicos e Jornalistas, 


vovo, declirando; “Mulor se- 
ria minha alegria se nqui es- 
tivesse commigo, comparti- 
lhundo desse” extraordinario 
espectaculo, meu bravo | com- 
panheiro: Saccádura Cabral”. 

TELEGRAMMA DO" INTER- 

VENTOR BAHIANO 

BAHIA, 4 (A. NJ) — O im- 
terventor federal envion o se- 
gulnte telegramma nos aviado- 
res que fazem parte da Iyo- 
vodu Historica: 

“Almirente Gugo Coutinho 
e demais membros du revoa- 
da. a Porto Seguro. Na grande 
data que ze commemora o Des- 
cobrimento do Brasil, revouda 
Porto Seguro em que tomou 
parte destucuda o nImivante 
Gago Coutinho. velembro gran- 
des Teilos joricsa raça Jusi.» 
ana, tão revivido na ousula 
rovessia através «io Atlantico, 
commandada com Intelligen- | 
cia. technica e bravura bear | 

] 
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venerado piloto, quero lembrar 
nome da Bubiy men proprio 
a cada membro caravana His - | 
tre um fraternal abraço que 
traduza tambem o cesejo da 
Bahia porque se transforme 
esta prova em exemplo effi- 
caz para. influir no alma bra- 
sileira o sentido «du prepari- | 
ção de cuda moço e cada: elda'| 
dão pora a actividade moder- 
na ec bemfnzeia, pela prospe- 
ridade e pela defesa do Brasil. | 
ca Landulyho Alves, intet- | 
vento» federal da Balda”. 
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Pagamentos na Pre- 


feitura 

PARA HOJE, DIA & 

DE 1339 

NA 1: SECÇÃO — Das 15 
às 14.90 horas — «Lº dia util: 

Livro q! 24 — Guichet 6: Li- 


DE MAIO 


vro n.º 25 — Gulchet 77 livro 
“q — fulchet 9: Livro nº 27 
— Guichet 9; Livro n.º 28. — 


Gulchet 10: Livro n,º 2 -—— Gul- 
chet 1: Livro nº 30 — Gulchet 
vs Livro n.º 31 — Guichet à: 
Livro n.º 108 — Gulchet 4, 

No gulchet 5 serão pagos os 
seguintes processos: 186 — Lu- 
viola Catão M. Leitão; 5395 — 
Lygia Ramos Ribeiro: 5750 — 
Oswaldo Sonres V. Machado; 
4212. — Paulino José de Azevo- 
do; 79H — Alico Uruce T. da 
silva, 

CONSIGNATARIOS: Codigos 
no.29, 90-43 e MAG — Serão at- 
tendidos na 1.º Secção, no dia & 
de molo de JOMU. das 11,90 às 
ti horas. 

NA 4º SECÇÃO — Das 11d 
às LL30 horas — 4.º dia util: 

Livro n.º 220 — Guichet 2; 


Livro n.º 226 — No local; Ji- 
vio n.º 427 — No local; Livro mn,” 
w47 — (iulchet 4; Livro n.º 248 


— Gruichet 4; Livro nº 29 — 
Gulchet 5; Livro n.º 2350 — Gui- 
chet 6. excepto Aux. de Policla- 
mento; Guichet 251 — Guichet 
Te Livro nº 253 — Gulchet 8, 


Vão ser licenciados os 


sorteados casados 


O ministro da Guerra de- 
termina. para'o corrente auno, 
q: licenciamento dos sorteados, 
ensados, considerados  mobill- 
vaveis. mesmo que não estejam 
de tempo terminado. 





| pital o sr, 





Esperado em São! 


Paulo 0 embaixa- 
dor Cailery 





sr. 


Jelferson Calfery 


S. PÁULO, | (A,B.) — De- 
very chegar amulhã.a esta ca- 
Jeferson  Caftery. 
embaixador dos Estados Uni- 
dos acreditado junto no gover- 
no brasileiro. que se [nz acom- 
vanhar de sua senhora, do ad- 
dido commerçdal Walter Jd. Don- 
nelly « o zeu secretario varti- 








“nistração. Precedendo a irradia- 
cão que se fari direciamente an 


nperfeiçoamento de opticos está 








ES SEE FERRO CORTA do Na Rar a 
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SÃO PAULO, 4 — (Da succurcal da Agencia Nacional) — O general Mauricio Cardoso 


acaba de ser empossado, selenne mente, no corgo de commandas te da 2." Região Militar, 


pecto acima foi tomado logo 
pelos srs. general Silva Junior, 


je em mam 





Os ferroviarios de 

S. Paulo dirigem- 

Se ao empaixador 
Macedo Soares 





Embaixador Macedo Soares 


CAMPINAS, 4 (AN) — Va- 
tios «directores do Syndicato dos 
Ferroviários da Cla, Paulista es. 
tiveram na capital onde entra- 
Yam em 
embaixador Macedo Soares pe- 
dindo o apolo de s, ex, no sen- 
tido de ser effectivado o au- 
giuento de vencimentos dos fer- 
voviarios da empresa paulista, 
O embaixador Macedo Soares 
prometteu trabalhar em fnvor 
dn causa (erroviaria. 


Retividades da Liga 
Nacional de Preven- 
ção da Cegueira 


O PROGRAMMA DE MAIO — 
A SIKUAÇÃO DO OPTICO EM 
20 PAIZES 
No deservolvimento do seu 
programa de actividades a Li- 
ga Nacional «e Prevenção da 
Cegueira effectivará no decurso 
do corrente mez uma serie de 
realizações de Interesse publico, 
No dia 12, ás 22 horas. será 
etfectuada através da “Hora 
Medica” (Radio 'Transmissora) 
a terceira irradiação da Liga 
para todo o priz, fazendo-se ou- 
vir. como das: vezes anteriores, 
personalidades destacadas do 
mundo selentífico e da admi- 








séde soclal haverá o enriqueci- 
mento da galeria de reiraios de 
sclentistas notaveis com a in- 
auguração da effiglie do eminch- 
te oculista professor Bailliart. 
presidente da Liga Internario- 
nal de Prevenção da Cegueira. 
com sede em Paris. 

O programma do Curso de 


assim organizado : 

Hoje, clg 5, dr. H, B. Con- 
de: “O ontico, pharmaceutizo 
dos vidros” estudo comparati- 
vo da situação do cotico em vin- 
te paizes) às 18,30. 

Dia 12. ás 21 horas. dr. Edi- 
berto Campos: “Vidros bi e trl- 
focaes ". 

Dia 18 ás 18,10, J. Frilsoche : 
“Trstrumentos da pratica optica 
e o. M. Robillard “listhetica 
dos oculos”, 

Dia 26, ás 18,90, W. Thlessen: 
“Trabalho em machinas de su- 
perficie”. : 
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cular. st. Norman |, Grieggs e 
senhora, 

O diplomaty norte-americano 
devera aqui permanecer cerca 
du tres dias, após o que vegres- 
sara So Hiv, viajando pelo 
“(ruzeiro do Sul”. Parn rece- 
pcionar o sr. Jefferson Caffery 


foi orgunizado um progtramme 
de homenagens, sendo o mes- 
mo considerado hospede offt- 
cial, 


Ena O E, DT. a ma cem 


Bebidas D 


entendimentos com 0) 


20.20 
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após esse acto, vendo-se o gene 
Mcura Rezende e Prestes Mala. 


Pensionista do Instituto 

dos Bancarios, em Lon- 

dres, vae ser submettido 
a novo exame medico 


Fendo a Junta  Adminisita- 
tiva do Instituto de Aposznta- 
dorin e Hensões dos Bancarios, 
em vivtudo de preceito legal, 
resolvido promover novo ext- 
me de invalidez na pesson de 
James Bryúut Swanston, resi- 
donte cm Londres, ex-cmpie- 
prado de The British Bank ul 
ounth ancrica Ltd, e pensio- 
mista do reterido Instituto, o 
ministro do Trabalho, sr, Wel- 
demar Tulcão, solicitou go seu 
colega ca pasta das Relayn:s 
n teriores us cous ofílcios nO 
sentito de serem transmitti- 
cas iusiricotes ao Consulado 
Creval do Brasi, ne capital in- 
citexu, piim de que, por uma 
junta, ConsiltuGs de tres me- 
ticos, de cconhe da Idonelau- 
de profissional. u sua escolha, 
soja sugruljão à ijuspecção de 
saude mencionado pesionista, 


o as- 


ral Maurício Cardoso lndeado 
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MUSICAS NOVAS 


Ernani Campos, o compositor 
de “Minha Allucinação”, *PJ- 
sando Corações”, “Carnaval é 
Rei" « tuntas oulras de succes- 
so, se furá ouvir pela voz de 
Stella Maris numa das estações 
dc radio da cidade, ainda nes 
tn semana, A nova composição 
é uma valsa sentimental entte 
tulada “O acenar de luas 
nãos”, de parceria com O mu- 
steistu Cesar Cruz, 

A Sociedade Brasileira dus 
Autores 'Vhentraes tomou mw in- 
cumbençia de tornar conhecia 
us musfeas dos nossos compo- 
sitores, Assim paru o mez vol- 
vento organizou um repertorio 
de musicas populares de autos 
via dos mais conhecidos compo- 
sitores. O repertorio é o se- 
guinte : 

“Eu e você”, “Marin”, de q, 
Cuscuta e Leoncl de Azevedo; 
“Longe muito longe” e “AD 
cair da tarde”, dos mesmos uu- 
tores: “Moreno batuquelvo”, 
“Candiciro”, sambas de Klá 
Pepe: “Ella foi « não voltou”, 
de Ze Pretinho e Cesar Brasil 
e coulras, 
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Pedras Kutilantes e 
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| 0 pavilhão do Brasil, uma das grandes attracções 
da Exposição das Portas de Ouro 


Uma das vistas dn Felra, à nolte 


SÃO FRANCISCO, 4 (4, Ny) 
— ()s jornaes dos diversos pon- 
tos ces Estados Unidos conti- 
num a commentar com sym- 
pathla as instaliações e o am- 
hiente do pavilhão hresileira 
na Exposição das Portas de Ou- 
ro, & prande Feira Internacio- 
nal desta cidade, 

O “Mercury Ierald” 
José da California diz: 

“No edificio do Brasil, ser- 
ve-se café numa sala atixante 
que dá para um pateo. O café 
é o mails delíciozo do mundo”. 

Do progrimma de divarsões 
da. Feira, publicado continus- 
menta no “San Francisco Chro- 
niele”, consta: “No pavilhão 
brasileiro — Orchistra  hrasi- 
leira, às quatro horas da tar- 
de — Entieda franca”. 

O “Times”, de Srattle, Es- 
tado de Washington, “AMEN | 


de San 





“VIRGINIA VE AS AMENI- 
CAS EM MINIATURA, NA 
FEIRA — “Voando pura o Rio” | 
não é upenas o nome ds uma 
canção, na Golden Gate Inter | 
nation Exposition. 

Vastas planícies, mysterlosas 
mattas virgens, montanhas 
purpureas enevondas, bellas ci- 
dades modernas. pujantes 
plantacões de calé e aprasl- 
vels fazendas antigas — tudo 
me pertenceu, durante a tar- 
de, Eu não voel sómente para 
o Rio: “fiz” as Americas 
“Central e do Sul) e o vistoso 
Estudo de Johore, 

Nossa primeira parada foi no 
Pavilhão do Brasil. Este edi- 
fício, pintado de delicioso ver- 


de-chartreuse, com nrnminentos 
em branco, possue grandes e 
vistosas vidraças, dó lado de 
tora. véem-ss folhas de pal- 
melras  halonçarem-se no pa- 
pateo, onde o aroma do cale, 
mistnre-32 com a frammnetn 
dos iscinthos plantados na vi- 
sinhança, 

Aqui. nota-se um grande mo- 
elo de fazenda de café, um 
mappa do Brasil em velevo e, 
na purede, um pgraphico onde 
pequenas chierris «lr madeiras 
representam dnrdos estatísticos 
do consumo muncital de cnfé; 

Varias são as vitrines de m'- 
nernes e medras rutillantes, Em 
volta dus paredes, acham-se 
mostruarios de «diversos: prodr- 


etos do Brasil,,. madeira de 
lei, oleos, cérus, fumo, bOrra- 


cha, mate (bebida popular, to- 
nicu especip de nosso chá) gua- 
raná (um refresco), castanhas, 
cacão, fibras e prata, 

Nas paredes de uma sala at= 
troente, côr de creme e ouro, 
vê-se sob o titulo “Attrações 
do Brasil'" vm friso de photo- 
graphlas de logares de recreio 
e divertimentos do pais. 

O edifício foi planvjado por 
Gardner Dailey e tem dois pal- 
neis decorativos. «de quarenta 
pés de altura, trabalho de Ro- 
bert 3. Howard. Na sula prin- 
cipal, acham-se em exposição, 
diversos quadros à olvo de no- 
Laveis artistas brasileiros. E 
no grande saguão de entrada 
vêm-se dois imponentes mu- 
rars. da artista Berlina, so- 
bre themas brasileiros”, 
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0 estudo da lingua na- 
cional e da historia 
patria 





À OBSERVANCIA DAS. INS- 
1uUCÇÕES OFFICIÃES SO 
BRÉ O ENSINO DESSAS 


“ DUAS DISCIPLINAS, PELOS 


:STABELECIMENTOS DE 
ENSINO SECUNDARIO 


chamando a attenção dos 
inspectores, directores € pas 
fessores dos estabelecimentos 
de ensino secundario, para as 
Instrucções, recentemente É 
provados pelo titular da Edu 
cação, sr. Gustavo Capanema, 
cobre o ensino da lingua e da 
uistoria necional, o director 
Geraldo D. oi E. abaixou à 
seguinte portaria: 
portaria n. 190 de 24 de 
abril de 19%, 

9 director do Departamento 
Naclonal de Educação chamo 
especinimente a attenção dos 
inspectores, divectores € prof- 
fessores de estabelecimentos 
de ensino secundario para as 
Tnstrucções de 4 de abril cor- 
rente, que vigorarão no pre- 
sente anno lectivo, sobre o en- 
sino da lingua e da historia 
nacional; 

2) ORIENTAÇÃO - Para 
que o ensino da: lingua nacio- 
nal effectivamente correspon- 
da aos seus objectivos e, por 
igual, q imperiosa necessidade 
de elevar-lhe o nivel de quall- 
dade, dois terços do total das 
nulas daquella disciplina se- 
rão consagrados exelusivamen- 
te a exercicios de redacção, 
a exposições ou relatos orais 
(que terão como finalidade 
habituar o alumno ao uso ade- 
quado da palavra falada), ú 
leitura expressiva, interpreta- 
ção, commentarlio- e analyso «de 
textos escolhidos, em prosa e 
em vetso. Os exercicios de tre- 
dacção devem ser feitos tam- 
bem fora de classe, como tra- 
semanaes, correndo ao 
professor o dever de expor 
em aula os erros commettidos 
em cada prova, a mancira co: 
mo foram corrigidos, as leis 
de grammatica que foram ln- 
tringidas, Os generos dessas 
composições feitas extra-clas- 
se devem sem prejuizo da con- 
veniencia de sua variedade, 
ser deixados w livre essa 
do ulumio, por ser evidente 
que a mesma especie de vom- 
posição uao produz os mes- 
mec: estímulos em typos men- 
tais differentes, e não pode, 
portanto produzir os mesmos 
resultados b) CRITERIO DE 
CONFECÇÃO E JULGAMEN- 
VOO - Dos cem (100) puntos 
que pocem ser attribuldos no 
valo: toLa! dhs provas de tr- 
tuguêz, sessenta (60) são 
reservados à parte de xedac- 
cão. Na atribuição de nota as 
provas das demais disciplinas, 
tento mo curso fundamental. 
como no complementar as in-. 
correções de linguagem pesa- 
rão no julgamento geral, de ac- 
cordo com o nivel de reconhe- 
cimento exigivel em cada so 
rle no proporção de 1/5 re- 
iativamente ao da materia so- 
bre que versarem as referidas 
provas. Nas provas de linguas 
estrangeiras, inclusive latim, 
de que conste trabalho de tra- 
ducção, e nas de literatura, 
as Incorrecções pesarão na pro- 
porção de 1/3 c) HISTORIA 
DO BRASIL - Emquanto es- 
ta, disciplina permanecer unida 
a Historia da Civilização de 
todas as provas parciaes em tu. 
clas as series constará obriga- 
toriamente uma «issertação 
sobre acontecimentos, datas ou 
vultos historiços do Brasil, dis- 
sertnção que terá o valor de 50 
pontos tem relação ao valor 
total da prova, 


O estudo da lingua e da his- 
toria nacional está a exigir 
de mestres e nlumnos um es- 
forço de: exepção, que é um 
imperativo da propria nacio- 
nulidade, Cumpre, pois, dedi- 
car-lhe o maior carinho, o 
mais intenso labor, a mais 
viva decisão, a) Abgar Re- 
nault--director geral”, 


LIVROS NOVOS 


FRAGMENTOS DE Ux 
DIARIO — Obra postunia 
de Humberto de Cumpos 
— Livraria José Olympio 
Editora, 1949 


Na Colleção “Obras Comple- 
tus de Humberto de Campos”, 
a Livrada José Olympio Edito- 
ra acuba de lunçar um dos mais 
interessantes volumes da seric: 
“Prugmentos de um Diario”, 


E' uma collectnnca de pagi- 
nas soltas de um caderno ue 
memorias e annotações quoti- 
cdianas que, na ultima e drama- 
tica phase de sua existencia, o 
poderoso escriptor d” “O Mons- 
tro” divulgou, pelas suas con- 
tingenclas de iniellectual po- 
bre, na imprensa carioca. 

Nenhuma objecção se póde, 
de boa fé, fuzer no criterio que 
presidiu á organização dessa 
collectanea, feita, aliás, pelo: fi- 
lho do uutor. 


O livro reune interessantes 
unnolações de varia natureza , 
impressões de vingem, observa- 
vões leves e deliciosas. à mar- 
gem dos factos do dia-a-diy, 
retalhos de confissões, 


As paginas em que Humbe:- 
to de Campos fixou, amarga, 
intensumente, o desespero e 
sofirimento do seu fim de vl- 
«ut, são decerto us mais belius 
deste magnifico volume, «que 
vem completar a serio de do 
cumentos auto-blographicos du 
immortal maranhense, 

“Fragmentos de um Diktin” 
é uma das melhores-surpresas 
hrerarias deste anno, 





















Pela faat ACTOS DO GOVERNO) 


| A PROXIMA PARTIDA DOS 
EXCURSIONISTAS DO 
TOURING CLUB 

Além da representação offl- 
clal, centenas de brasileiros es- 
tnrão presentes á Feira JIun- 
din, de Nova York e á Expo- 
sição de São Francisco da Ca 
Hfornia, os dois grandes certa- 
mes que, este anno, estão attra- 
indo a atenção do mundo in- 
telb'o para os Estados Unidos, 
A Excursão Cultural promo- 
vida pelo Touring Club do Bra- 
sil levará á America do Norte 
um luzido grupo de nossos pa- 
triclos, recrutados no que a so- 
ciedade brasileira possue de 
mais distincto, Numerosas fa- 
milias já se acham inscriptas 
para a viagem, que terá inicio 
nos ultimos dias de malo, a 
bordo do paquete “Argentina”, 
da Frota da Boa Visinhança. 
Os excursionistas que esco- 
lherem o itinerario “B” conhe- 
corão, nlém de Nova York, Phi- 
Indelphia, Chicago, Detroit, etc. 
mais os seguintes logares: Den- 
ver— Colorado Springs — Salt 
Lake City — São Francisco da 
California -- Los Angeles — 
Passdena — Hollywood — Be- 
verley Hills — Pralas de Santa 


Monica — Ocemnm Pak — 
Grand Canyon — Niagara 
Falls. 


Será felta uma visita especin] 
nos mais famosos “studios” de 
cinema, às residencias dos ar- 
titas da téla, cujo conhecimen- 
to pessoal será facilitado pelo 
Touring Club do Brasil aos 
nossos patricios, 

Programmas especines de vi- 
sita à Feira Mundinl de Nova 
York, e à Exposição de Golden 
Gate completam alguns aspe- 
ctos dessa interessante excur- 


contribuirá para o malor exito 
do nosso Intercambio turistico 
e cultural com a America do 
Norte. 





Audiencia aos Syn- 
dicatos no Ministe- 
tio do Trabalho 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 

nistro do “Trabalho, deu, hon- 
tem audiencia publica aos syn- 
dicatos, attendendo os repre- 
sentantes das seguintes assocla- 
ções de classe: 
- União dos Operarlos da 
Companhia Docas de Santos, 
Centro dos Proprletarlos de Ca- 
fés, Centro do Commercio de 
Café, União dos Chauffeurs, 
Centro Beneficente dos Moto- 
vistas, União Beneficente dos 
Mearltimos, Syndicato dos Em- 
pregados na Companhia de Ci- 
mento Portland Syndicato dos 
Varegistas de Nova Iguassi, 
Syndicato dos Operarior em 
Calçado e Annexos, Syndicato 
dos. Indistriaes “em “Calcados, 
Federação Nacioma] dos Mari- 
tiímos, Federação Nacional dos 
Despachantes Aduanelros, 
União Geral dos Syndieatos 
de Empregados, Syndicatos dos 
Commerciantes Atacadistas, 
União dos Operarios Estivado- 
res Syndicato dos Vendedores 
Pracistas e Centro dos Estiva- 
dores de Santos. 


Concurso no Institu- 
to de Reseguros do 


U! Brasil 


AS INSCRIPÇÕES SERÃO 
ABERTAS NA SEGUNDA 
QUINZENA DO CORRENTE 
MEZ — DO QUE CONSTA- 
RÃO AS PROVAS — UM 
COMMUNICADO DA PRESI- 
DENCIA DO I, R, B. 





Communicam-nos da presi- 
dencia do Instituto de Rese- 
guros do Brasil: 

“1) — Atim de satisfazer o 
justo interesse dos candidatos 
a empregos neste Instituto, in- 
forma-se que, na segunda quin- 
zena do corrente mez, serão 
ulcrtas —as—lnserinçã r o 
Concwso Basico. o qual cons- 
tará, além de rigoroso exame 
medico, das seguintes provas: 
a) test mental; b) mathema- 
tica; c) geographia; d) portu- 
guez; e) dactylographia, 

2) — Os approvados nesse 
concurso serão habilitados á 
nomeação para os cargos de 
auxilinres e os de dactylogra- 
phos, segundo duas classifica- 
cões indenendentes, 

3 — Só os approvados no 
concurso basico  poder-se-ão 
inscrever-se no Concurso Unico 
de 2º Entrancla que constará 
de: a) contabilidade; b) ma- 
thematica commercial e finan- 
cetra; estatistica; c) noções de 
semuro e legislação, 

4 — As instrucções, que se- 
rão divulgadas antes das Ins- 
eripções, conterão os ptrocram- 
mes e Informncões minuciosas. 

5) — As provas e program- 
mas serão analosos aos ado- 
ptados nos concursos do Insti- 
futo dos: Industriarios, realiza- 
doe em 1997. 

9 — As informações acima 
são as unicas que se podem dar 
no momento, sendo feitos, op- 
portimamente, outros commu- 
nicados," 








































| AMAMENTAÇÃO 
FALTA DE LEITE 


Rometto «vo Dy Ruy Quintanilha, 
nome cdade, endereco, symplo- 
mas «completos e teceboso uma 
secena gratis So por escripto 


€. Postal, 876 - S. Paulo 













| 
são, com que o Touring Club na carreira de escripturarios, da clnsse O 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 


===". 


O presidente da Republica assignou, us 

seguintes decretos: 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Promovendo; da classe H para a classe 
J, os pharmuceuticos Marina da Gloria Vint 
e Horaciu Maciel; e o roupeiro Judith Ma- 
ria das Dores; da clnsse O para a classe 
D, o murinheiro Geneslo dns Chagas; e 
nomeando para a carreira de servente da 
cinsse B, Manoel Jacintho da Rochn Ficher, 
Arnaldo Augusto Maln, Sebnsilio Benedicto 
Borges dr Albuquerque, Hailde Ferreira 
Suntos, Carlos de Souza Marinho, Celio Al- 
ves Dantas, Olgarina Alves de Araujo, Al- 
cides Herculano de Oliveira, Anísio de Ol- 
veira Abreu, José de Carvalho, Antonio da 
Silva, Rodolpho Julio Ferrelra Filho, Mil- 
ton de Oliveira, Sylvio de Souza Perelra, 
Oswaldo Noguelra, Eledino Teixeira da Sil- 
va. Alonso da Costa Lima, Theophilo No- 
uueira de Mattos Lima, João de Souza Fl- 
lho, José Napoleão de Albuquerque Uchoa, 
Joio de Souza Sobral, Luiz Gonzaga de 
Souza Junior, Vivaldo Villas Bons, Gerva- 
sio Flor de Moraes, Alberto Ferreira da 
Cunha Filho, Manoel Pardo de Castro, Ray- 
mundo Lourival de Farias, Jayme Garcia 
dos Santos, Sebastião Ramos Belem, Jair 
Pereira (Gomes, Alberto Castro Britto, Ma- 
noe] Vianna Alves, Oswaldo André, Anto- 
nio Evilnsio de Pnula, Ivone essoa dos San- 
tos, Ary &Sliva, Carlos Alberto Martins, 
Esdras de Almeida, Gustavo José da Sil- 
va. Afranio Braga, Jonquim da Costa Mon- 
teiro, Jayme Darcy de Mattos, Vicente 
Trlanl. Geraldino João de aAlimelda Filho, 
Avertano Ferreira «dn Cruz, Antonio Ver- 
dejo. Ary Santos, Oswaldo Fernandes e 
Jose Garcia Chaves. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo no quadro XLII: da clas- 
se T para a classe J, o engenheiro Edgard 
Luz. du clnsse C prra a classe D, o con- 
ducto: de trem João Bispo da Fonseca; 


para q classe D, Ohrispim Gonçalves Ra- 
mos, Filnaminio Raymundo Bahia, Pontilio 
Alcantara de Jesus, Manoel Garcia da Sll- 
va, Filemon Santos Silva, Maria José Costa 
Pedreira de Freltas, Antonio Mngalhães 
Mattos. Merlininno de Souza Brandão; da 
classe D para a classe E. José Arnaldo Fer- 
nandes do Carmo, Argemiro Donato de 
Campos, Mnnoel de Oliveira Farant, Arnal- 
do Vasconcellos Rocha, José Jeronymo da 
Cunhn: da classe E para a classe F, Gur- 
rity Argujo Vasconcellos, Alexandre Rome- 
ro Dantas, Ismael Onofre Braga e da clas- 
se F pnra-n clnsse G, João Lopes Ferreira 
e Mario Sonres da Motta; mn carreira de 
machinista de estrnda de ferro — da vlas- 
se D pnra a clusse E, Cicero Ferreira de 
(Nivelva: da classe C para e classe D, Sa- 
bino Dias de Almeida, Oswaldo de Souza 
Pinto, Norberto Bispo dos Santos; na car- 
reira de agente de estrada de ferro — da 
classe € para a classe D, Manocl Agular 
Velames, Oswaldo Lino da Costa: da classe 
B para o classe O, David Hilario de Arau- 
jo, João Alves de Oliveira, Claudionor An- 
tonlo de Vasconcellos, João Garcia de Arau- 
jo, Polyeurpo Marques da Costa; e niuda 
na carreíra de mochinista de estrada de 
forro — da classe D para a clesse E, An= 
tonlo Francisco da Silva; da classe O para 
a clusse D, Francelino Manoel Allelula, 
Luiz Dias dos Santos, Manoel Ignacio de 
Jesus, José Bolino Gonçalves da Silva, Pe- 
dro Menezes, José Aureliano dos Santos, 
Esmeraldo «de Oliveira, Marclonilio Lima 
Pedra, João Marques dos Santos, José Ju- 
lião dae Silva e Marlo José dos Santos. 
NA PASTA DA FAZENDA 

Autorizando a comprar pedras prerio- 
sas: o llhanez Assef Jorge, residente em 
Lageado Mntto Grosso; o tchecoslovaco 
Carlos Sima, estabelecido em Poxoréo, Mat- 
to Grosso; o allemão Walter Dreher, resi- 
dente em Caiteté, na Bahia; o alemão Otto 
Ziemer, vesidente nesta capitad; e os cl- 
dadãos brasileiros Alberto Santos dos Reis, 
residente na capital de Minas Gernes; Mar- 
coline de Souza Pacheco, estabelecido em 
Lageado. Matto Grosso; e Jonquim Diogo 
de Oliveira, residente em Monte Carmello, 
Minas Geracs. 

Exonerando Waldemar Pessoa da Cos- 
La, da carreira de officinl administrativo, 
nos termos do $ 2º do art, 172 da Consti- 
tuição Federal; e demittindo a bem do ser- 
viço pullico Luiz Raymundo Corrén de Fa- 
ria, despechante aduaneiro junto à Alfan- 
dega de São Luiz, no Maranhão; e Rdmun- 
do José Fernandes e Raymundo Rodrigues 
Castello Branco, tambem despachantes 
adunneiros junto à referida Alfandega. 

Nomecando: Alvaro Britto Mangueira, 
interinamente, patrão para a ndega 
desta capital; Lauro Claudinno de Oliveira 
para escrivão da collectoria federal em 
Teffé, nc Amazonas; e Alvaro Franalsco 
Esteves, interinamente, machinista martti- 
7 e > OS 


O ministro do Trabalho 
fez-se representar na 
installação do Congres- 
so de Estradas de Ro- 


dagem 
O sr. Waldemar Falcão, mit- 









Em contacto com os 
jornalistas o novo dire-| Parque Rural de São 


ctor de Publicidade 
Agricola 


Tendo tomado posse do car- 
go de divector do Serviço de Pu- 
hlicidade Agricola do Ministe- 


Hal 














mo na Alfandega da cidade do Rio Grande, 
no Rio Grande do Sul. 

Concedendo aposentadorin a | Manoel 
Antonio Bnrreto, mecanico da Casa da 
Moeda; e João José Suldanha, marinheiro 
das Alfandegas; e aposentando Amancio 
Cardoso dos Santos, escrivão da collectoria 
federal em Dourados, São Paulo, 

Declnrando sem effeito os decretos de 
promoção, de Benedicto de Oliveira Leite 
para a classe J, da carreiro de engenhel- 
ro; e de Sebastlão da Silva Passos pnra 
a collectoria federal em Campos Novos, co- 
mo collector, 

- Removendo, a pedido, o collector em 
Santa Thereza Francisco de Saldanha,( no 
Espirito Santo para a collectoria em Ay- 
morés, Minas Geraes; o guarda adunnelro 
Munoel Gomes da Silva, da Alfandega de 
Mncei” para a Alfandega de Recife; e os 
escripturarios Levy Feitosa Dantas, da Al- 
fandega de Corumbá para a Alfandega 
desta capital; Djalma Eloy de Medeiros, 
dn Alfundega de Recife para a desta cnpi- 
tal; Luiz da Cunha Machado, da Alfande- 
ga de Belem para a desta capital; Alda 
Simoni dos Sentos Rocha, da AlHandega 
da cidade do Rio Grande para a de Porto 
Alegre; Hosana da Silva Braga, da Alfan- 
dega de Belem para n de Maceió; Alfredo 
Silveira Correia, da Delegacia Fiscal em 
Santa Catharina para a Delegacia Fiscal 
no Salvador, Bahia; Sylvio Taurino de Re- 
zende, da Delegacia Fiscal em Santa Ca- 
thorinz para a do Rio Grande do Sul; e 
José Lopes Filho, da Delegncia Fiscal em 
Sergipe ' para a de Minas Gernes, 

Transferindo para a cnrreira de escri- 
pturarlo: o dactylographo Maria Mercedes 
Mata Coutinho, o servente Yolando Perel- 
ra da Costa e o escripturario dos Correios 
e Telegraphos do Districto Federal, os dais 
primeiros para terem exercício na Delega- 
cla Fiscal de São Paulo e o terceiro na 
Recehedoria Federal em São Paulo: o tra- 
balhador Carlos Bunselmeyer Filho parn 
ter exescicio na Alfandega de Pelotas, nn 
Rio Grande do Sul; o escripturario Jos 
Correios e Telegraphos Altamiro Luz e o 
marinheiro Milton Bittentourt Catanhede 
para terem exercicio na Delegacia Fiscal 
no Amazonas; o servente Francisca lIlen= 
rinuets de Moura Anstrin para ter exercl- 
clo na Alfandega desta capital; o escri- 
pturarlo dos Correios e Telegraphos no 
Pará, Clovis de Vasconcellos Dantas Caval- 
cantt para ter exercicio na Alfandega desta 
capital; e o escripturario dos Correios e 
Telegraphos do Espirito Santo Beatriz Lel. 
te prro ter exercicio na Delegacia Fiscal 
no Estado do Rio de Janeiro, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Exonerando Carlos Augusto Barcellos, 
do cargo da carreira de estacionario, por 
ter nceitado a sua admissão em outra fun- 
cção publica. 


NA PASTA DO TRABALHO 


Promovendo da classe K para a classe 
L, da curreira de technologista Rubem 
Carvalho Roquette e Virginio Werneck 
Campello 

Nomenndo - Octavio, Gomes  Glannini 
para as funcções de leiloeiro no Districto 
Federal 

Fol assignado decreto pelo presidente 
da Repnblica, nomeando Alvaro Trindade 
Cruz para dirigir o Escriptorio de Propa- 
gandr e Expansão Commercial do Brasil 
no Chile, com séde em Valparaiso e juris- 
dicção no Peru" e na Bolivia, 

— O presidente da Republica assignou 
decreto, nomeando o dr, Francisco Alves 
dos Santos Filho para exercer, em commis- 
são as funcções de membro do Conselho 
Federa! de Commercio Exterior, 


— Pelo presidente da Republica foram 
assignadoS decretos, nomeando o ministro 
rlenipotenciario. Hello Lobo e o bacharnl 
Oscar Saraiva, procurador do Departamen- 
to Nacional do Trabalho, para exercerem 
as funcções de delegados governamentass 
à XXV sessão da Conferencia Internacio- 
nal de Trabalho, a reunir-se « 8 de junhe 
de 1939 em Genebra; e para as funcçães 
de conselheiros technicos da Delegação 
Brasileira à mesma Conferencia, o enge- 
nheiro civil] Francisco Montojos, director 
da Divisão “do Ensino Industrial do Depar- 
tamente de Educação e o engenheiro Paulo 
Lerpoldo Pereira da Camara, presidente do 
Conselho Actuarial, do' Ministerio do 'Tra- 
balho; bem como para as mesmas funcções 
de conselheiros teclinicos sem onus para 
o Thesonro Nacional, o bacharel Helveclo 
Xavier Lopes, presidente do Instituto de 
Aposentudoria e Pensões dos Empregados 
em Transportes e Cargas; o engenheiro 
Henr'que Dorla Vasconcellos, director «o 
Departamento de Terras e Colonização do 
Estado de Sito Paulo; Oscar Dusendschon 
e Rodolpho de Paula Lopes. 








a 
Para a construcção do 


Bento 


No despacho que teve hon- 
tem com o ministro Fernando 
Costa, o sr. Magarinos Torres, 
director da Divisão de Defesa 
Sanitaria Vegetal, informou a 


nistro do Trabalho, fez-se re- 
presentar pelo seu assistente- 
technico, engenheiro Rubens 
Porto, na solennidade de islal- 
lação do Congresso de Estradas 
de Rodagem. 


Vão ser construidos 
mais seis entrepostos 
de pesca em varios pon- 


tos do paiz 


Por determinação do Minis- 
tro Fernando Costa, o sr. As- 
canto de Faria, director da Di- 
visão de Caça e Pesca, embar- 
cará para e Norte. por estes 

| dias. afim de estudar a cons- 

| trucção. em Recife São Salva- 
dor e Belém. de entrepostos de 
pesca. 

Tambem em Santos, Cana- 
nega, Angra dos Reis e Rio 
Grande do Sul, serão construl- 
dos entrepostos de mvesca, nos 
moldes do que já está sendo er- 
guido. nesta Capital, à Praça 

115 de Novembre. 


| 


rio da Agricultura, o sr, Chris- 
tovão Dantas recebeu hontem, 
em nudiencia collectiva, todos 
os jornalistas acreditados nesse 
Ministerio, 

O sr. Christovão Dantas, que 
é tambem conhecido jornalista 
em São Paulo, foi apresentado 
nos seus collegas pelo encarre- 
gado do Serviço de Imprensa 
do alluaido Ministerio, e Leve 
ocensião de manter com Os mes- 
mos cordial palestra. 


Os soldados de bronze 
da fachada do Supremo 
Tribunal Militar vão 


ser retirados 


O ministro da Guerra, at- 
tendendo é solicitação do pre- 
sidente da Comissão do Mo- 
numento dos Heroes da Lagu- 
na e Dourados, coronel Pedro 
Cordolino de Azevedo e com 


"BR acquiescencia do: presidente : 
do Supremo Tribunal. Militar, '| carregada de 


general Andrade Neves, auto- 


8. ex. do andamento dos tra- 
balhos de installação do Par- 
que Rural de São Bento, que 
muito concorrerá para o embel- 
lezamento da zona onde está 
localizado o Nucleo Colonial 
de S. Bento e onde, ainda, es- 
tão sendo construídos os edifi- 
cios da Estação de Investiga- 
ções Phito-sanitaria, às nmar- 
gens da estrada Rio-Petropolis. 
O ministro Fermando Costa 
autorizou o sr, Magarinos Tor- 
res p fazer exepediente, a ser 
submettido ao presidente da 
Republica, relativo ás constru- 
cções complementares cessa Es- 
tação, construcções que com- 
preendem casas para os techni- 
cos e operarios, ripados, cochei- 
ros, estrumeiras cte. 
Ro 1 O CD DO AD OD 
rizou a retirada dos dois sul- 
dados de bronze existentes na 
tachúda do edificio daquelle 
Tribunal, para serem collo- 
cados nx entrada da cripta do 
mesmo monumento. A' dire- 
etoria: de Engenharia .fol en- 
providenciar a 
respeito, 
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NOTICIARIO 





O Conselho Delibera-| Homenageado pelo 
tivo elegeu hontem| Exercito o general 


a nova directoria da 
A. B, l. 


Esteve hontem reunido o 
Conselho Deliberativo ca As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa para a eleição da nova di. 
rectorla, cujo mundato será 
infcindo no proximo dia 13 do 
corrente, e parn escolha Uns 
Commissões de Syndicancia e 
do Bencficencia, pura identico 
período administrativo. 

Foi extraordinnriamente con- 
corrida essa sessão do Conse- 
lho, m que faltaram por ausei- 
tes desta capital, os conselhel- 
ros srs. Hugo Barreto, Affonso 
de Magalhães Junior e Danton 
Jobim, 

Compureceram os seguintes 
conselheiros: srs, Mario 'Tourl- 
nho de Souza, Osmundo Pi- 
mentel, Anníbal Martins Alon- 


sw Octavio Tavares, Alvaro 
Freire, Jorge Mula, Alvaro 
Brandão da Rocha, Oscur 


Sayão de Mornes, Jarbas de 
Carvalho, Murlo Nunes, Ma- 
noel Gonçalves, Manoel Lou- 


renço de Magalhães, Raul de 
Borja Rels, João Mello, Berilo 
Neves, João Alfredo  Perelru 
Rego, Vivaldo Coaracy, Jocelyn 
Santos, Belisnrio de Souza, Us- 
waldo de Souzn e Silva, Louri- 
val Fontes, Leão Padilha, Mar= 
tins Capistrano, Mario Domin- 
gues, Helio Silva, Heitor Bel- 
trão, Carlos Maul, Naul Peder- 
neiras, Gustão de Carvalho, 
Oscar Fagundes, Julio Barbo- 
st, Elmano Cardim, Romeu Ri- 
beiro, Antonio Agnello de Sou- 
z3 e Silva, Carvalho Netto, Di- 
rio de Almeida Magalhães, Al- 
fredo Neves, José Mattoso Mula 
Forte, Horacio Cartier, M, Pau- 
lo Filho e Herbert Moses. 
Procedida a eleição da ulre- 
ctorin e das dunas Commissões 
referidas, o resultado foi o se- 
guinte: directoria: — Prcl- 
dente, Herbert Moses; 1º vice- 
presidente, Heltor Beltrão; 2º 
vice-presidente, Oswaldo de 
Souza e Bilva; 3º vice-presi- 
dente, M. Paulo Filho; 1º se- 
cretarlo, Annibal Martins Alon- 
so; 2º secretario, Gastão de 
Carvalho; 3º secretario, Joio 
Alfredo Pereira Rego; 1º Lhe- 
sourciro, Hugo Barreto; 2º Lhe- 
sourelro, Manoel Lourenço de 
Magalhães; 1º hibliothecario, 
Hello Silva; 2º bihliothecario, 
Focelyn Santos e procurador, 
Raul de Borja Reis, 

Para a Commissão de Syn- 
dicancia, foram eleílos os grs. 
Francisco Gnlvão, Marlo Tar- 
quinlo de Souza e Renato Tra- 
vassos € para a Commissão de 
Beneficencin, Margarida Lopes 
de Almeida, Gastão de Carva- 
mo e Ignacio Bittencourt Fi- 

o. 


A posse da directoria e das 
commissões hontem eleitas rea- 
lizar-se-á no proximo dia ij, 
às. 20.30 horas; quando será 
feita a pré-innuguração da sé- 
de propria da A. B. 1. no setil- 
mo andar da Casa do Jornalis- 
ta. Para n sessão de posse da 
directoria, embora seja á nol- 
te, o trajo é o de passclo, 


À musica brasileira 
nos Estados Unidos 





EMBARCOU HONTEM PARA 
OS ESTADOS UNIDOS CAR. 
MEN MIRANDA E O BANDO 
DA LUA 


Foi um grande acontecimento 
o embarque «de Carmen Miranda 
hontem á noite para os Estados 
Unidos, desde ás 18 horas — e 
& partida do “Uruguay” estava 
marcada para ás 321 horas, — 
uma enorme massa popular se 
postou no Armazem 1 do Cáes 
do Porto, superlotando todas as 
dependencias do Touring Club. 
Dez minutos antes do navio 
sair, a festejada artista chegou, 
acompanhada de Almirante, Au- 
rora Miranda e de outras pes- 
soas de suas relações. . 
Dezenas de pessoas solicitam 
da artista autographos em 1l- 
vros, albuns e folhetos. Os pho- 
tographos não se cansam de ba- 
ter instantaneos. A certa altura 
a multidão carregou-a nos bra- 
cos, até a “borboleta” da es- 
tação. 

O mesmo enthusinsmo se ve= 
rificou quando & cantora patricia 
chegando á escadaria da “Uru- 
guay” tomando accesso para 
bordo. Foi preciso, então, a in- 
tervenção da Policia para que 
Carmen Miranda pudesse che- 
gar até seu camarote, 

No mesmo navio, seguiu para 
ns Estados Unidos, para traba- 
lhar na Felra de Nova York o 
conjunto “Bando da Lua”, 
Estes artistas, vão a convite 
do Departamento Nacional de 
Propaganda, que, em combina- 
ção com o commissariado da 
Feira de Nova York lhe propor- 
clonou essa viagem de prpagan- 
da da musica brasileira, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospitel 
8. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic, Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEX. 
CAS DE SENHORAS 
—. PARTOS —— 


Consultorio : 

Ruu Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
9 14 'ás 4 — 
Attende thamados — 

Tel. 28-6284 À 





Jorge Berguno 

O Exercito brasileiro offe- 
receu hontem, ao general Jor- 
go Bodgunô, nddido militar do 
Chulle junto no nosso palz, um 
almoço no Palace-Hotol, Deu 
logar essa homenagem u clo- 
vução do homenagendo ao ge- 
neralnto du Exercito de vou 
pulz. Agragecondo a brilhan- 
te oração do geenral Vulentim 
Benlelo da Silva, quo falou cm 
nome do lxercito oafferecendo 
a homenagem, o general Dor- 
gunô toz um oloquento e cnlo- 
roso discurso, no qual demons- 
trou em palavras cnndentes a 
nur grando estima polo Bra- 
sit, 
Estiveram presentes no us 
moço alem de multos amigos 
os geenral Valentim Beniielo 
da Silva, socretario geral do 
Ministerio dn Guerra; geno- 
raos, dJorgo Bergund Menczer, 
nddido militar do Chile; Bon- 
nerges Lopes do Souza, diro- 
ctor de | Infantaria;  Ulyssen 
Longo, adildo militar da Tta- 
Ha; SyMHo Portella, director do 
materinl bellico; Marlo Pinto 
Guedes, ecmte. da Escola Mi- 
Htar; Isnuro Regueira, dire- 
etor da Aeronautica; capitão 
de corvota Mario C, Pitnuga, 
nddido militar do | Uruguay; 
coronclg Fernando Melgar, nd- 


dido militar do Peru'; Milton 
Almeida, comte. da Escola de 
Estado Maior; ten. coronel 


Lulz R. Arjona, nddido militar 
da Venezuela; coronels Fran- 
oico de P, Cldade, chefe do 
gnbinete dn Secretaria; Canro- 
bort P, da Costn, chefe do ga- 
binete do D. M,; capitão Tho- 
mas A, Sunrez, nddido militar 
da Bolivia; coronel Alvaro 
Fiuza de Castro, chefe do ga- 
binete do ministro da Guerra; 
coronel Orozimbo Percira, cs- 
tado  malor;  tonente-coronel 
Carlos Santiago, chefe de se- 
oção da secretaria; tenenteo- 
coronel Jayme Almeida, chefe 
do Estado Malgr da 1º R. M.; 
tonente coronel Durival Brito 
e Sliva, ostado malor; tenente 
coronel Onofre Muniz de Li- 
ma, comte. do Bmtnlhão do 
Guardas; tenente coronel Os- 
car Moreira Tinoco, chefe de 
secção da Secretaria. 


A Mutuante S. À. 


Leilão de Penhores em 18 de 
malo, ás 13 horas 
19, R. 7 SETEMBRO, Yis 
As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e O ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal do Commercio” no dia do 
leilão. 


” fé 
Um dia para o cafe, 


O EXITO ALCANÇADO PELO 
PAVILHAO DO BRASIL NA 
EXPOSIÇÃO DE SÃO FRAN- 
CISCO E UM REGISTO PI- 
TORESCO DE UM. DIARIO 
DE OACKLAND 
“NB, FRANCISCO, CALIFOR- 
NIA, 3 (A, N.). O successo al- 
cançado pelo pavilhão do Bra- 
gil na grande Exposição Inter- 
nacional desta capital do Pa- 
ciflco vem constituindo um re- 
gisto diario não só dos jor- 
naes daqui como de outros 
pontos dos Estados Unidos. 

Os programmas de musicas 
do já afamado edificio verac- 
amarello são amplamente dt- 
vulgados na imprensa, Vist- 
tantes illustres ali se reunem 
ou succedem diariamente, Al- 
guns jornaes dedicam topicos 
especlaes a certos detalhes do 
pavilhão, como a fazenda de 
café em minialura, eto, 

Ás vezes, surgem notas pl- 
torescas como esta, de um cro- 
nista da “Tribuna” de Os- 
ckland: 

“A exposição do Brasil 
Abundancia. de mineraes. Me- 
ravilhas para os visitantes da 
Feira. Hontem, pela. primeira 
vez, consegui ir finalmente ao 
Pavilhão do Bresil. Entrei pa- 
ra vêr o mostruario do café, 
pois, lembrei-me que no pateo, 
serviam essa e aquella outra 
bebida famosa, o mate, 

Depois de apreciar os mos- 
truarios, do café, dirigi-me au 
pateo, onde sentado á mesa 
coberta por enorme para-sol, 
bem em evidencia, no meio 
das palmeiras transplantudas, 
puz-me a pensar no que ha- 
veria de pedir, se uma chicara 
do celebre café ou ums cha- 
vens do não menos afamado 


mate. 

Resolvi pelos dois e pedi um 
pouco de cada um, o que 
muito surpreendeu a moçã 
vestida de verde claro com 
avental branco... 

Elia trouxe-me, sem relu- 
tancia, o que havia pedido. Be- 
bi o café de um trago e 
achei-o delicioso, Bebi logo em 
seguida uma chicara de mate, 
Foi um erro. Mate, como café, 
deve ser bebido separada- 
mente, 

Vou destinar um dig enpe- 
clal para o mate. De  qual- 
quer maneira, acabarei por for- 
mular uma bebida nova. Mis- 
tura de mate e café em par- 
tes iguaes, A essa bebida da- 
rei o nome de “CUFPALE” 
ou “MATOCUFFEE", 

A posição do Brasil no mun- 
do da producção, do commer- 
cio e turismo acha-se amp'as 
mente divulgada nos paineis, 
mappas e mostruarios especi- 
aes do pavilhão, 

















Conferenciou com o. 
ministro Fernando Cos- 
ta o interventor Cordei- 

ro de Faria 


O ministro Fernando Costa 
recebeu hontem, em audioncia 
especial, o sr. Cordeiro de Fa- 
rias interventor federal no Rio 
Grande do Sul, com o qual con- 
ferenciou sobre assumptos li- 
gados com a producção agricola 
desse =stadc. 





NOTICIARIO 
Goering na Ita 


FAZEM SOBRE ESSA 
VIAGEM 











Gotring 


GENOVA, 4 (UP) — O ma- 


rechal nilemão German Goe- 
ring, sua esposa e dois secreta. 
rlos chegaram, em trem espe 
cial, m esta cidade, 


Depois de breve parada, oc 
viajantes seguiram, às 15.49 
para S. Remo, onde deverãu 


passar alguns dias de férias, 

Se a tensão teuto-polonezu 
augmentar, em consequencia do 
discurso que o coronel heck 
pronunciará amanhã em Var- 
sovia, é provavel que o sr. 
Goering se ponha immediata- 
mento em contacto com p sr. 
Mussolini, nfim de discutir a 
situação euronpéa, 

à viagem do marechal Goe- 
ring deu margem ao rumor de 
que o chanceler Hitler o envia- 
ra para conversar com o Duce 
acerca das notícias de que u 
governo italiano estuva madifl- 
cando sur attitude pera com a 
França, suavizando-tu, 

EM 8. REMO 

ROMA, 4 (10) — O me: 
chal Goerlng chegou a San lRe- 
mo, em trem especial, ás 18.90 
horas. Na estação toi recebido 
pelas autoridades, representan- 
tes do Partido, do Estado e 
membros da colonia allemã, 


“A Dinamarca 
quer pêrmanecer 
neutra” 


DECLARAÇÕES DO  “PRE- 
MIER”» STAUNING 

COPENHAGUE, 4 (T. 0O,) — 
O “Jornal Social Democrata”, 
orgão - do sr. Stauning, presi- 
dente do Conselho de Ministros 
da Dinamarca, .escreve q Se- 
guinte nota: “A Dinamarca quer 
permanecer neutra em todos os 
confllctos, desejando resolver to- 
dos os assumptos que lhe dizem 
respeito por via de negociações 
ou pelo arbitramento. Essa oTl- 
entação, aliás é demonstrada 
numa larga série de tratados que 
a Dinamarca assignou com di- 
versos paizes.” 

Essa nota segue-se aos com- 
mentarios sobre as demarches 
allemás recentemente encami- 
uhades no sentido da assignntu- 
ra de pactos mutuos de não-ag- 
gressão com os paizes nordicos. 
O jornal continua affirmando 
que o governo dinamarquez estu- 
dará com sympathia a proposta 
allemaã. Para a Dinamarca, pro- 
segue, um ataque contra outros 
palzes seria absolutamente im- 
possivel, mas lhe eram muito 
lisonjeiras as declarações de va- 
rios Estados de que não pensam 
violar a oberania dinamarque- 
za. sEstariamos dispostos por 
nosso lado a tomar o compro- 
misso de jâmais atacar outros 
paizes, sempre dispostos a che- 
gar a um accordo seja com & 
Allemanha, a Inglaterra e q 
França ou outro qualquer Esta- 
do.” O jornal informa finalmen- 
te que antes de terminarem as 
conversações do ministro do Ex- 
terlor scandinavo em Stockolmo 
nada se poderá dizer de definlti- 
vo sobre a attitude da Dinamar- 
ca, mas é certo que o governo 
de Copenhague se fellcitaria se, 
por essa opportunidade, mais 
uma vez se manifestasse a soli- 
tlaricdade existente entre os pai- 
ves do norte (Mamas OPA. 


Em Londres 0 mi- 
nistro De Monzie 


LONDRES, 4 (T. O) — Ohe- 
gou a esta capital o sr, de Mon- 
zie, ministro das Obras Publi- 
cas da França, afim de assistir 
º uma sessão do Instituto Fran- 
cez de Londres. Durante « festa, 
que se realizará á noite. hoje, O 
gr. Samuel Hoare ministro do 
Interior da Inglaterra, deverá 
pronunciar imvortante discurso, 


A IOPaçÃOS 


A 
obtêm bons 
empregos 


CURSO FRATICO E EFFI- 

“TENTE: Rua 1.º de Março 

“. 6 37 andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 
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COM LEITE 


SE ALIMENTA 
"À FARMACIA 


NAO 


A 


FREQUENTA) 


DOENÇA só se instalia no individuo 
cujas defesas estejam esgottadas, Um 
individuo mel nutrido é um fraco, sem 


defesas, & mercê de qualquer doença. O 
LEITE, afflrmam todos os medicos, é o mais 
completo, e, portunto, o mais nutritivo ue 
todos os alimentos. Bebel-o abundantemente 
é mutrir-se vantajocamente, 

Nutra-se de verdade, que nio precisará 
ir á pharmacia tentar a reconquista da 
saude perdida, a peso de ouro ! 

Pergunte ao seu medico o valor desta 


affirmativa, 


EO MAIS BARATO E COMPLETO 
DÊ TODOS OS ALIMENTOS. 





AS CONFERENCIAS INTERNACIONAES 








PROVOCARAM A “RENUNCIA” DO 
COMMISSARIO DAS RELAÇÕES EXTE- 
RIORES DA UNIÃO SOVIETICA 


LONDRES, 4 (United Press) 
— A “renuncia” do commis- 


sario das Relações Exteriores | 
da União Soviletica, sr. Maxim | maes realizaram uma conferen- 


Litvinolí, velo privar as con- 
ferencias internacionaes e ns 
cirevk's diplomaticos da Eu- 
rapa c.idental de uma las :l- 
guras mais typicameni pes- 
S00ES, 

Frieclivamente, uenhum ou 
tu -dipsomata dos nossos dias 
fot tão temido, odiado e ad. 
mírtuo como o ropusto ver re- 
sontente da - Russig,' o qual, 
dára uu suas funcções otlicitey 
gusta das distracções amenas, 
fizuti) co entre os seus passo- 
temros predilectos o vriúge e 
vs vrasdes fllmes capettavu à- 
res de Hollywood, z 
“E eu afastamento da (ípio- 
macia activa no momento cul- 
minante ca tormação do blóco 
dé segurença entre À Russia, à 
Inglaterra e a França, cujas 
negociações se estavam deseu- 
volvendo, leva os cliculos dt- 
plomaticos a acreditar quo sua 
demmissão se relaciona com O 
assumpto. 

Hecorda-se à proposito, que 
os chefes militares russos 4- 
clusive o commaundante chefe 
do exercito, marechal Iklement 
Voroshilov, foram sempte con- 
trarios à politica cculdcutal 
baseada no vinculo com us de- 
mocracias do oriênte eutupeu e 
À intervenção setiva ums deli- 
borações do Instituto de Ge- 
nebra, À 

Os elementos militares sovie- 
ticos, no que se diz, urguiam 
que a Russia de qualquer micdlo 
se veria Isolada; pelo que era 
preferivel rebirar-se | volunta- 
riamente dos assumptos euro- 
peus, robustecer us defezas 
nacioures e deixar que us po- 
tuncias do Occidente fravas- 
sem sua luta contra o Fascis- 
mo. 

“Não obstante, Litvluoy col- 
tinuou lutervindo uos cena- 
culos iuternaciouaes, aprovei- 
tado a tribuna que lhe offere- 
cla a Sociedade das Nações 
para lançar seus appelloss ás 
massas mundiaes. 

Mesmo depois do accordo de 
Munich, que parecia assignalar 
o principio do isolamento di- 
plomatico da União Sovietica, 
o commissario dus Relações 
Exteriores manteve seu cargo, 
não sem grande surpresa para 
os clreulos diplomaticos curo- 
peus, 

A sun attitude energica, a 
habilidade na polemica e o 
accento que imprimia uos seus 
discursos o punham em destu- 
que nas reuniões da sociedade 
genebrina, 

Litvinof teve por vezes cx- 
pressões vivas como “seguran- 
ca colectiva”, “a puz c indi- 
vlzivel” e outras, immediata- 
mente adoptadas pelos demais 
estudistas, 

Um dos scus primeiros ges- 
tos sensacionues na arena di- 
plomatica fol u proposta de 
“desarmamento total”, duran- 
te a reunião da Conferencia 
preparatoriu do desarmamen- 
to, em Genebra, ha mais de 
dez annos, 

Seu projecto tinha por obje- 
ctivo real e sincero o desarma- 
mento; porém, Av mesmo tem- 
po, visava “desmascarar e pór 
u nu” a hypocrisia das nações 
capitalistas”, 

Sua proposta deixou os esta- 
distas assombrados até que uv 
deleg» "o hespanhol, Don Sal- 
vudour Madariaga, “e levantou 








para relembrar a seguinte fa- 
bulas 
“Em certa occasião os ani- 


cia do desarmamento, O cle- 
phante propoz abandonar as 
garras; o leão, as galhas; o cer- 
vo, os dentes; a vibora, Os cas- 
cos, Cada qual propoz a aboll- 
ção das armas de que carecla, 
Chegou a vez de felar o urso € 
este propoz: aboandonemos tudo, 
excepto o abraço universal”, 

Foi essa uma das poucas occa- 
slões em que alguem numa con- 
terencin, teve a ultima palavra 
numa polemica com Litvinoy, 

Foi elle, provavelmente, o pri- 
meiro estadista da Europa que 
previu o verdadeiro sentido da 
ascensão do sr. Adolph Hitler 
no poder, 

Immediatamente fez evoluir a 
politica externa da União So- 
victica, empreendeu “demar- 
ches” entrou para a Sociedade 
das Nações a que chamara de 
“instituição capitalista”, e con- 
clulu allianças com a França € 
À Tchecoslovaquia, 

Sabendo que o Fuehrer pre- 
tendie isolar a Russia, o ex- 
comimissarlo das Relações Exte- 
riores utilizou-se habilmente do 
mecanismo de Genebra para im- 
pedir a reconciliação das dJemo- 
cracias occidentaes com as po- 
tencias totalitarias, mantendo 
assim a Inglaterra e a França 
dependentes do apoio sovietico, 

Com manobras sagazes logrou 
impedir a expulsão da Ethiopia 
da Socledade das Nações, com o 
que mantinha aberta a brecha 
que separava a Italia de Lon- 
drec e Paris, 


Os circulos gffi- 
Glaes Não com- 
mentam a demis- 
são do sr. Litvinov 


MOSCOU, 4 — (U, P) — Os 
circulos oíficiaes não commen- 
tam a demissão do sr. Maxim 
Litvinoy do cargo de commis- 
sario das Relações Exteriores, 

Os circulos estrangeiros ne- 
nhuma explicação têm para o 
caso, 

A noticia da: demissão appa- 
rece em pequeno espaço nas pa- 
ginas internas dos jornaes, em- 
quanto a cda nomenção do sr. 
Molotov é publicada nas primel- 
res paginas como informação 
official, 





Está sendo incrementa- 
da a cultura do trigo no 
Estado de Alagoas 


O sr. Osman Loureiro, inter- 
ventor federal no Estado de 
Alagons, conferenciou ante-hon- 
tem, demoradamente, com o ini- 
nistro Fernando Costa, sobre 
assumptos que dizem respelto 
com u pasta da Producção de 
seu Estado, 

O interventor em apreço te- 
ve ovcastão de vombinar, com o 
titular da, Agricultura, provi- 
dencias a serem postas em exe- 
cução naquelle Estado, no sen- 
tido de incrementar a cultura 
do trigo. que já fol ali inicia- 
da com excellentes resultados, 





à 


BASS nas $ 
PAS: tão rem rem hi, 


LONDRES, 4 (T.0.) Se- 
gundo os Jornaes Jocres, os 50- 
beranos inglezes, que embarca- 
Tão no proximo sabbado a hor- 
do do transatlantico “Empress 
of Australia” rumo ao Canadá, 
utilizar-se-rão por occeaslão de 
seu regresso a esta cupital de 
outro núvio, visto que o pri- 
meiro será empregado em vla- 
gens transatlanticas regulares. 
Adeantum esses mesmos dla- 
rlos que Os soberanos regressa- 
rão à capital ingleza a bordo 
do “"Empress of Britain”, que 
tambem pertence à mesmu com- 
panhia de navegação que o 
“Empress of Australia”, 


Abolida a censura 
à imprensa na 
Russia 


MOSCOU, 4 (U.P) — O mw. 
Molotov aboliu a ceusura for- 
mal da Imprensa, 
um dos primeiros actos Ge sun 
gestão na pasta das Relações 
Exteriores, 

o 


Uma batata pe- 
sando 6 Kilos 


S. PAULO, 4 (A. N) — Foi 
colhida na propriedade agricola 
do padre Cactano Jovino, no mu- 
nicípio do Pillar, uma batnta 
dôce pesando 6 kilos e 450 gram- 
mas, 








] 
sendo esse 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 


A Visita dos 


Inglaterra ao Canadá 


Os soberanos britannicos embarcarão amanhã 





Rel Jorge VI e Rainha Elisabeth 
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Oito annos com q 


Drego encravado 
no pulmão 





|O ACOIDENTE DE QUE FOI 
| VICTIMA UM MENOR N 
CEARA! 


FONTALEZA, 4 (A. N) — O 
jornal “O Povo” publica as de- 
clorações do menor Raymundo 
Baptista Filho, que em pi, 
reste Estado, em 1930 brincan- 
do com um prego enferrujado 
enguliu-o, O prego torto, em 
loger de descer ao estomago, 
flcou encravado no pulmão con- 
forme attesta a radiographia 
que o referido jornal publica, 
Durante oito annos, o menino 
viveu assim, até que, sob os 
auspícios do Rotary Club fol 
levado daqui para o Rio junta- 
mente com O seu pae. No Rio, 
a crlonca que agora tem 13 an- 
nos, fo! submettida a melindro- 
sa operação, conseguindo o me- 
dico retirar o prego pela boca, 
Raymundo regressou a Forta- 
leza, já tendo seguido para o 
Interior, onde reside sua fami- 
lia, O mesmo jornal divulga o 
facto com as declarações do me- 
nino, dizendo que passou oito 
annos com o prego enferrujado 
preso no pulmão, e que agora 
nadn sente. 
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Suspenso o Jogo 





Que os dois blocos disputam no taboleiro diplo- 


matico europeu, dedica 
a estudar os laconicos 


ndo-se, as chancellarias, 
despachos recebidos de 


Moscou sobre a renuncia do sr. Litvinoff 


LONDRES, 4 (Uuited | 
Press) Transpirou agora 
que antes de formular, em 
nome da Allemanha. o offere- 
cimento de pactos de não sg- 
Eressão aos paizes menores da 
Europa, o ministro das Rela- 
ções Exteriores da Allemanha, 
sr. Von Ribbentrop, pergunta- 
va dos quatro representantes 
diplomaticos dos paizes escal.- 
dinavios em Berlim, qual se- 
ria a attitude de seus respecti- 
vos governos si n Reich fizesse 
officialmente tal ofíerecimeii- 


to, 

Para discutir esta consulta 
é que se reunirão em vonfe- 
rencia, na proxima quarta- 
feira em Stokolmo, os minis- 
tros das Relações Exteriores 


da Suecia, da Noruege. da 
Finlandia e da Dinamarcs, 
O proposito de Berlim, se- 


gundo a opinião britannica + 
Afestar os quatro paizes escan- 
dinavos do bióco anti-totalita- 
tlo, e compromettel-os a não 
prestar sua colaboração é Grã 
Bretanha, Russin e França em 
caso de guerra, 

Sabe-se que a Suécia, a No- 

ruega e a Finlaudia 
partidarias de aceltar o offe- 
tecimento allemão, de forma, 
que se considera provavel que 
procurem encontrar um modo 
habil de esquivar-se a rechas- 
sal-o abertamente, 
. A unica que talvez: o aceile 
é a Dinamarca, devido a sua 
sliuação geographica e estrate. | 
gica a mercê do Reich, 

Moscou continua 
& proposta — que p Allema- 
nha aceitou condicionalmente 


não são 


contrario 


— 


para que se Tortitiquem as 

llhas Anhland d roprie 

da Flslandia: ses adore 
eme-se não só que os el 

mebtos militares aa Finlandia, 


suppostamente partidarios do 


fascismo, possam  permittir á 
Alemanha a utilização «das 
Ilhas Anhiand como “ase 
para atacar a Russia em caso 
de guerra, como tambem que 
a Finlandia ao manter-se neu- 
tru careç de sufficientes for- 
cas para defender sua Inde- 
peudencia, 


O ministro do Trabalho 

despachou nos Institu- 

tos da Estiva e dos Ma- 
ritimos 

O sr. Waldemar Falcão, 


ninistro do 'Trabalho, esteve, 
hontem, nos Institutos de Apo- 


sentadoria e Pensões dos Ma- 
ritimos e da Estiva, onde des- 
pacharam com s, ex, os respe- 
ctivos presidentes, srs. Homero 
Mesquita e Ferreira Filho. 








O Brasil na Feira de 
Milão 

Ha dias noticiamos que, com 
a presença de altas autorida- 
des italianas, ot inaugurado o 
Pavilhão do Brasil na Feira 
de Millão, o qual mereceu, de 
logo, vconortadores aplausos e 
elogios da numerada assisten- 
cia. 

Ogora, segundo commuii- 
cação recebida pelo titular da 
Luiz Sparano, chee do Escrlp- 
pasta do Trablho, sr Walde- 
mar Falcão, o enviada pelo sr 
torio de Propaganda e Expan- 
são Commercial de noso paiz 
na Italia, o Bresil obteve no- 
vamente, naquelle grande cer- 
tamem, a unica medalha vue 
ouro. 


Reis da: 





q 





Um homem com saude perfeita está sem- 
pre disposto para o trabalho; e dessa boa 
disposição resulta que o trabalho se torna 


cem por conto produlivo, 
Mas não é de esperar, uma tal disposi 


ção, de 
As d 


quem sofre dos rins e da bexiga. 


ores locais, as micções ardentos & 


dificeis, a ferteação de areias e deposi- 


S10S RINS VÃO BEN 
ASAUDE É BOA 
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“A Pol 


HELMITOL 


VEN RERITE 


tos tornam a vida um suplício, 


Felizmente existe à mão o remedio pro 
vidancial; HELMITOL de 


Boyer. À sua ução 
aparelho renal é rapido e so 


gura. Limpando e desinfetando os rins, 
HELMITOL gore o bem-estar atual e uma 
velhica sadi 


a e livre de achaques. 








tica Franceza Não 


Mudou e nem Mudará 





| Declarações de Daladier sobre falsos informes 
' que correm no estrangeiro de alterações nas 
directrizes do governo de Paris 





Daladier 


PARIS, 4 — (United Pre:s) 
—O presidente do Conselho, 
sr. Edouard Daladier, forne- 
ceu hoje à imprensa, uma de- 
claração pela qual protestava 
categoricamente “contra as fal. 
gas informações circuladas n9 
estrangeiro, as quaes tendem 
a criar uma incerteza à TEs- 
peito da clareza e rectidão du 
politica franceza”. 

O sr. Dalagiler acerescen- 


u: 

“Os joruages annunciaram 
que o governo formulará uma 
declaração na proxima sexta- 
feira com o ficto de se reunir 
2 Camara dos Deputados. Col 
sidero, comtudo, que, na pre- 
sente circumstancia, uão devo 
aguard* - mais tempo para dar 
à conhecer o substancial dessa 
declaração, 

A posição da política fran- 
ceza, tal como a defini em 
meu discurso radio-telepheni- 
co, de 29 de março, não mudou 
& nem mudará. Os acontecl- 
mentos internacionnes confir- 
maram, sem duvida alguma, a 
justificação e » necessidade «Ia 
nossa política de vigilancia 
firmeza e essa politica conta 
cum q approvação de todo O 
paiz, como ficou demonstrado 
pelas deliberações e resoluções 
das assembléas departamen- 
taes, 

Comtudo, em França e no 
exterior ss percebe tentativas 
— baseadas em talsas luforma- 
ções e tendenciosos comme! 
tuios — de dest'gurar os ver- 
dadelros factos para induzir o 
governo e a nação no abando- 
uu de sua flrne posição e para 
criar a Incerteza uu estrangel- 
ro, acerca da viuscza e de re- 
ctidão da politica tfranceza, 

Não posso eticontrar puia- 
vras bastante fortes para con 
demnar essa deisbguração de 
ritos, Em reuigade, a situa- 
ção internacional chupou a um 
oQuUto que se tcsunie numa so 
alternativa, entre a divers 
dade e a complesidade dos 
principaes problemas; isto 
quer dizer; domivaré a Euro 
pa a força, vu à coilaboração 
mutua e geral? 

Em ultima aoelyse, é a pro: 
urie segurauça da Repubiica 
que se acha em jogo assim 
como o futuro da civilização, 
que a immensa maioria do 
mundo estã decidida a lefen- 
der. A nação franceza sabe-c 
So determinação é innaba- 


A declaração do sr, Daladier 


a 


E 


chamou poderosamente á at- 
tenção de todos os círculos po- 
Uticos e acredita-se oue a mes- 
ma foi determinada pelas ta- 
formações acerca das negocia- 
çtes secretas com a Ltalia « cn 
pretendido .deblutimento 4a 
attitude franco-britannica em 
relação á Polonia 

à Imprensa da esquerda, go 
se referir 4 renuncia «o at 
Litvivotf, declara, hoje: “Re- 
nasce a tendencia da capitula- 
ção por parte dos paizes vce: 
dentaes”, 

Considera-se que o sr. Dala.. 
dier quiz desmentir ou reaceio- 
nar cuntra essas informações, 
reaftirmando a política de ga- 
rantia contra a aggressão. 


| 
| Eleita à “Rainha 
da Laranja” 


"» LIMEIRA, 4 (A. N9 — Foi 
eleita a rainha dn Laranja dao 
1939, a senhorinha Angelina 
Marques Paschoaleti que é au- 
:ilar da Cooperativa dos Fru- 
ticultores desta cidade. 


| Vem ao Rio o gen. 
| George Marshall 


WASHINGTON, 4 (U, P,) 
— Fontes autorizadas infor- 
| mam que o pgeneral George 
| Marshall embarcará para o Bra- 
| sil no dia 10 do corrente: q 
bordo do. cruzador “Nashville”, 
devendo chegar ao Rio de Ja- 
neiro a 95. 

O general Marshall se fará 
acompanhar de cinco ajudantes 
de ordens, seguindo tambem 
com elle o general James Cha- 
ney. commandante do grande 
da ni 2 militar de Mitchell 

eld. 


O “Dia da Policia”, 
em São Paulo 


8. PANLO, 4 (4,B.) — Con- 
forme nuúticlâmos, será soleune. 
mente commemorado, nesta Cu 
pital, no dia 10 do corrente, o 

Dia da Policia”, constando do 
Progrumma de festejos o dls- 
curso do sr. [audelino de 
Abreu, 3.º delegado auxiliar, e 
professor Flamínio Favero, ca- 
thedratico de Medicina Legal, 
da Faculdade de Medicina. 
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eura endical mem dor e nem 
operação, doenças uuosre- 
cinem, rectites, flnfulna, en 
trefinmentos do recto, ado» 
ençna venerena, Trafnmens 
to dar Hemorrholdna por 
processos moderniasimos, 
Clrorgia do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Amaintenvin Munielpal) 
RUA VISCONDE Me dra 
BRANCO, it-1º ANDAR 
Dea 16 ds 19 


Telephune: “u-snun 
Residencias Imsiys. 
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Um dos aspectos mais sérios 
do problema da educação infantil 
é o do livro. Ha no mercado e em 
circulação nas escolas obras que 
mereceih ser devidamente examina- 
das e, estanos certos de que, no- 
venta por cento dellas serão repu- 
dindas. Isso, se se fizer uma ana- 
lyse detida, honesta e sincera do 
nne ellas contêm, nas linhas e nas 
entrolinhas. Aquelles que preteu- 
dem e desejam solapar a formação 
espiritrc! da juventude escrevem, 
justamente, nas entrelinhas, sorra- 
toiros e perfidos, Esses corrupto- 
ves da moral e da intelligencia não 
se animam a falar claro, para não 
serem logo descobertos e apanha- 
dos pela golla do ensaco, São co- 
mo os Indrões que usam saltos de 
borracha para não serem presen- 
tidos pelas suas victimas,  Elles, 
com diabolica habilidade, prepa- 
ram: o nmbiente capnz de receber 
smas idéas sinistras, Vão nos pon- 
cos tentando amoldar ao seu gosto 
o caracter da criança, num melo- 
dioso, lyrico, seductor, Mas, por 
trós dessa musica está o veneno. 
Está o mal, Está a morte. Houve 
descuidos sérios no exame desses 
livros. Houve um relaxamento de 
vigilancias e as obras dissolventes 
infiltraram-se nos meios educacio- 
noes, sem a minima repulsa dos 
professores e dos paes. 


e DE 

Muitas dessas obras “didacti- 
ens” mal dissimulam o caracter re- 
gionalista, criando no seio da in- 
fancia brasileira uma criminosa 
preferencin por este ou aquelle 
Estado. Em vez de dizerem que to- 
das as nossas provincias são dignas 
da mesma admiração e da mesma es- 
tima, pelo valor dos seus filhos — 
one são brasileiros e irmãos — pelo 
hroismo dos que vêm Intando pela 
grandeza da patria commum, pela 
contribuição que cada uma dellas 
traz à obra da prosperidade nacio- 
nal, os autores de taes livros exal- 
tam certos Estados e esquecem os 
outros, 

Para que a unidade brasileira 
seja uma real-dade, para que des- 
appareçam de vez todos os pruridos 
regionalistas, é necessario ensinar à 
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TOPICOS 
, 


SOLIDARIEDADE + 
CONTINENTAL 


AO ha muito tempo, tive... ense- 
N jo de commentar nestas columnas 
T o movimento civico-militar que o 
cosonel Baptista está realizando em Gula. 
Entre as realizações mais interessantes 
destaca-se o plano cducacional, de alta si- 


gnificação nacional, E' que foram fundadas ' 


mute de mil escolas em todo o palz,; sendo 
commertida aos surgentos e offices: do 
Exercito, em collaboração com os professo- 
res clvis, a tarefa de alphabetizar e minis- 
tenr o ensino technico-profissional nos 
compos. Na data de José Marti — o emi- 
nente cidadão cubano que tantos serviçais 
prestou & Nação — cada um daqueles e5- 
tahelecimentos envia a Havana o alumno 
que obteve a melhor coliocnção nos exa- 
mes. Deste modo, na capital cubnna'se reu- 
nem muis de mil estudantes de todos os 
recantos do paiz, numa festa de caracLer 
cívico e nacionalista, onde são exaltados 
os sentimentos patrioticos que caracterizam 
A personalidade de Marti, A solennidade 
tem. assim, o merito de estreitar os Inços 
«que unem os cubanos, Agora, além desse 
objectivo, o movimento educacional que se 
processa sob os auspícios do nome de José 
Marti visa desenvolver na mocidade o es- 
pirito do solidaricinde continental. Para 
tal, resolveu offerecer matricula, nos cur- 
sos que mantem, a dois jovens de cada 
paiz americano, O Brasil recebeu um con- 
vite paro mandar a Havana os emissartos 
da mocidade do nosso palz, tendo sido 
aceito o offerecimento pelo governo, E, 
assim, vão embarcar Clebio Camara Coe- 
lho, com 15 annos de edade, orphão de pne 
e mão, e Dhalio Braga, com 1$ annos, or= 
phão do pae, ambos do Instituto João Al- 
fredo, 

O exemplo de Cuba precisa ser imitado 
por todus as nações americanas, polis essa 
intclativa é digna dos maiores applausos. 





AGRICULTURA 
- "STA" rennido em São Paulo um Con- 
E egresso dos Agricultores do Estado 

Á que logo no início dos seus traha- 
lhos, sem o derrame dos discursos e a en- 
chente «as palavras dcas, começou a tra- 
tar e resolver assumptos da economia. In= 
terna da grande classe. 

A agricultura é o grande interesse lo 
memento. O Brasil inteiro verificou que 
a aua riqueza formidavel está na terra, ex- 
clusivamente na terra, Na terra como ele- 
merto a cultivar ou ma terra a explorar 
pelas pesquisas de jazidas de qualquer es- 
pecie. A agricultura, porém, ganha terreno, 
assume proporções nunca vistas, chega q 
ser o principal interesse dos membros nu- 
mernsos da classe, da Imprensa, do gover- 
no, dos conselhos ou departamentos eco- 
nomicas, 

abre-se um jornal de Porto Alegre € 
vê se uma afiluencia de noticias, de inque- 
ritos, de entrevistas e de opiniões sobre 
todas as [aces-agricolas do Estado: passa- 


+ 





OLivroeaCriarça 





criança que não ha Estado maior ou 
menor, que não ha Estados mais di- 
gnos nem menos; dignos, que todos 
têm os mesmos direitos dentro da 
Federação, que todos merecem os 
memos louvores, a mesma estima, 
og mesmos applausos, por tudo o que 
têm feito pelo Brasil, 

Em muitos livros glorifica-se 
Napoleão, Nelson, Alexandre, etc., 
— velatam-se ns batalhas desses 
guerreiros, mas se esquecem de fa- 
lnr de Henrique Dias, de Caxias, de 
Osorio, de Andrade Neves, se esque- 
cem de descrever as peripecias dos 
Guararapes, das Tabocas, do Ria- 
chteclo, de Ivahy, da Laguna, etc, 
etc. Nelles não se vê o espirito na- 
cionalista, sentimento de brasilida- 
de, o amor á terra natal. Não se 
diga que o Brasil não offerece mo- 
tivos sufficientes para confecção de 
obras verdadeiramente brasileiras, 
Ha o ambiente natural da patria, as 
suas bellezas, a sun historia, os seus 
grandes vnltos, os sers poetas, os 
seus heróes. E' necessario consoli- 
dn na consciencia nova da juven- 
tude o orgulho de ser brasileiro. 
Não lhe dar opportunidade de ter 
vontade de ser italiano, francez, al- 
lemão ou grego, mas sim a vontade 
firme de continuar a ser sempro e 
sempre brasileiro. 
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Havemos de convir, finalmente, 
ue não se poderá nunca assegurar 
ao Brasil um futuro digno se a sua 
infancia de hoje não começar a ser 
proparada pelo mestre. O professor 
é o artista, é o modelador de cara- 
cteres. Se elle fôr mão, a sua obra 
snirá imperfeita, O livro é o cinzei 
que elle terá nas mãos para a sua 
tarefa. Urge dar, portanto, uma di- 
rectriz segura á questão do livro pa- 
ra a infancia. Expurgar as livra- 
rias e as escolas dos livros nocivos, 
eriar uma literatura infantil que 
tenha, poder educativo, que forme o 
caracter, que desenvolva a razão, 
que consolide energias. O gover- 
no do Estado Novo não póde des- 
curar este problema, Está nas suas 
mãos a construcção do Brasil de 
amanhã e é pela infancia que se de- 
ve comecar essa obra formidavel de 
nacionalismo sadio e verdadeiro, 


a 
.;. 
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se no extremo norte e o interesse é o mos- 
mo: chega-se ao Nordeste e encontram se 
governos e particulares debruiçodos sobre 
à terra, estudando-lhe ns necessidades, re- 
sulvendo os problemas Immediatos de to- 
dar ns culturas agricolis; no Centro a ob- 
servação é a mesmn: a agricultura é o 1m- 
teresse do momento, o interesse mais im- 
meriato para o progresso e para o futuro 
do Brasil. 

E o que faz bem verificar ao mesmo 
tempo é que ella é, tambem, o grande in- 
toresse do governo. Não se passa um dia 
em que este, por intermedio do Ministerio 
da Agricultura que tem, agora, o titular 
mais esforçado dos ultimos annos, não to- 
me medidas directas e immediatas em pe- 
neficio desta ou daqueln classe agricola. 
E' o trigo que se ampara com uma rapl- 
dez de relampago, é a mandioca e & fari- 
nha, é o milho que se intensiva na sva 
producção, 

O interesse immedinto do governo em 
torno dos problemas agricolas despertou 
tambem o estimulo dos agricultores de to- 
das as zonas do paiz. Não se passa um dia 
sem que o Rio esteja hospedando uma com- 
missio de agricultores que vem pleitear 
medidas novas junto no sr, Fernando Cos- 
ta; Trazem, muitas vezes, pretensões que 
aos olhos dos leigos appnrecem como vei- 
dadeiros absurdos. Nenhuma, porém, altura 
salu daqui sem uma solução equanime, 
sem a solidariedade' prompta do appare- 
lhamento governamental, Í 

Por tudo isto é que a grande classe 
agricola brasileira se vyne desenvolvendo 
Sempre nas suas culturas antigas e se lan- 
cando a culturas novas que asesgurarão, 
em um futuro proximo, a verdadeira in- 
dependencia economica do Brasil, 


O ALGODÃO 
NAS COLONIAS FRANCEZAS 
NTES da grande guerra, a cultura 
A algodoeira nas colonias francezas 
era insignificante e quasl inutitiza- 
vel, industrialmente, o producto obtido. 
Depois, em virtude de pesquisas feitas e 
das tentativas de adaptação do algodão do 
Egypto e da America, verificou-se sensivel 
augmento da producção, Mas, como conu- 
sequencia da crise economica, foram redu- 
zidas de cerca de 50% ns arias de cultivo. 
Em 1934, porém, accentuou-se novo surto 
da producção, em face do apoio offlcinl 
directo, que sc fez sentir sobretudo na 
diminuição dos onus de transporte c qu 
custo das explorações agricolas. 

No periodo compreendido entre 1927 e 
1937, o desenvolvimento da producção das 
colonias francezas foi expressivo, pois su 
biu dr 8.000 a 20.000 toneladas de fibras. 

Serô interessante para os nossos agri- 
cultores divulgar os dados abaixo sobre a 
culturo na Africa Occidental Franceza, 

O plano de desenvolvimento das. plar- 
tações tem por base o accordo concluido 
em 192, entre a Administração Colonial 
ea Associação Algodoeira, pelo qual flcoti 
A cargo da primeira a irrigação dos ter- 
venos de cultura, fornecimento de semen- 
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tes. ete, cubendo à segunda a direcção dus 
cuerações de descuroçamento, selecção, 
classificação, commercio, ete, 

Praticam-se na alrien Occidental Fran- 
cezm dois systemas de cultura do algodão: 
a de terra secoa cn de terra irrigada, À 
primeira, tradicional do Sudão, Duhomey 
e Costa de Martim, produz fibras de bon 
qualidade. Della provém quast todo o al= 
godão exportado peln colonia, A de Lerra 
lerigada porém, é de mais Futuro. Já ol 
demonstrada aq possibilidade de fertillzar, 
mediante Irrigação, uma superficie de 
500.000 hectares, no valle do Niger-Medio, 
A realização parcinl dessa obra, cujo fi- 
nanckqnento foi não ha muito autorizado, 
está cm andamento, Aproveitar-se-ão, os- 
sim. 27 000 hectares, «dentre os quaes 
200.000 servirão 4 cultura do algodão, Ava- 
lla-se em 40.000 toneladas de fibra o vm 
sultado medio annual das futuras colhel- 
tas: Com a irrigação total dos 00,000 he- 
claves, espera-se obter a produeção de 
80.000 toneladas de nlgodão desenroçado. 

O programma de Irrigação é comple- 
tado por outro, não menos urgente, vela- 
tivo nc povoamento, Espera-se conseguir 
instollar, nessa região, dentro do periodo 
de quinze: ánnos, 204.000 colonos, Pelo qua- 
dro uclma reproduzido, verifica-se que a 
producção da 4, O, FP, que, em 1927, Foi 
de 4.957 tonelndas, não excedeu 5,60) am 
1957. Envidam-se esforços, para: em 1997 
elevul-n a 18.000 toneladas, sendo, 3,009 
de cultura secea, e 10.000 da irrigada. Em 
1937 a França e a Inglaterra absorveram 
nr quasi totalidade «as :4.916 toneladas ex- 
portadas: pela .Africa Occidentnl Francesa, 





SOLUÇÕES 

IDENTICAS 
A 4 informação dada- À Socielndo Ri- 

ral Argentina o Departamento de 

VÁ Apricultura dn provincia de Santa 
Fé esclureceu que estava procedendo au le- 
vantaumento do censo dos “ranchos” pura, 
conhecendo com exatidão a situação e o 
numero dos seus moradores, poder. então, 
estudar as medidas que devam moeltiorar- 
lhe as condições de moradia. Esta medida, 
ias, se ampliava para toda a provincia de 
Santa Fé abrangendo as “rancherias” das 
cidades c da campanha, 

A iniciativa do Departamento dy Agrl- 
cultura foi, como se vê, o estudo prelims- 
uãr para n solução de um grande problema 
que tambem nfflige'o Brasil Sim porque O 
termo que em portuguez equivale 4 “ran- 
cho” ou “rancheria” é “favela” aqui ro 
tdo ou “mucambo" no Nordeste. Senin ve- 
jumos como um orgão argentino slude zo 
CASO 1 

“Na cidade de Santa Fé existe um pro- 
bigma ennlogo no que alguns centros urba- 
nos tnportantes da: palz tratam dz vesol- 
vor. constituido pela existencia de vivendas 
prmilivas, de deploravel aspecto e neores 
vandições hyglenicas, que formato as “ran- 
cherins” situadas às vezes em meio de balr- 
ros unde o progresso urbano mostrado uor 
varias formas faz mais visivel esta nota 
nnacronica,” 

Estã ahi, como se vé o mesmo nrotile- 
ma de innumeras: cidades brasileims E 
como problemas: identicos comportum solu- 
ções semelhantes  “serlu interessanvissimo 
adoptar tambem aqui a providenala preil- 
minar tomada pelo! Departamento de Agri- 


cultura da Provincia de Santa Fé, Coma 
estabelecimento de um inquerito semelhnn- 


te no levantamento argentino leriamo, em 
pouco tempo estabelecido o numero exacto 
das “luvellas” que nfeium e enegrecem a 
eldade maravilhosa, Isto seria o ínicio da 
solução do problema angustiante o eterni- 
zado, O estudo de plinos para a subsiliil- 
cão das “favellas” estaria facilitado enor- 
memente com u fixação do seu numero 
exacto. 


O exemplo argentino é, portanto, digno 
de ser imitado, Apontamol-o agora, pois 
é preciso lembrar que, muitos | me- 
zes antes dessa providencia do | go- 
verno de Santa Fé, o governo de Pernam- 
buco determinava inquerito identico que ja 
esta em vias de conclusão para apurar O 
numero exacto de “mocambos” existentes 
nos arredores de Recife. 


Não interessa muito, entretanto, que a 
inicintiva tenha sido pernambucana ou al- 


gentina. Interessa é que clla seja seguida 


em todus as partes do Brasil onde existe O 
mesmo problema, Que a solução tem de 
partir deste inquerito preliminar, bem o 
prova o facto da idéa ter occorrido primel- 
vo no Interventor pernambucano e logo após 
às autoridades da província de Santa Tê. 
Problemas identicos comportam soluções 
semelhantes. No Nordeste, na Argentina ou 
no Districta Federal, 





TROTES PELO 


TELEPHONE ç 
gittn pessimo. costume o dos trotes Le- 
lephonicos, Essas brincadeiras ve 
E mão posto são de varias naturezas 
e cffeitos, Oru são zombeteiras, Orn reves- 
tem-se de outras caracteristicas, que vão 
da intriga mnliciosa ao desaforo, 


Ha ainda os conquistadores anonymos, 
os don juans'que se mantêm incognitos gra- 
cas á paradoxal discreção das linhas lele- 
phonicas, que por aqui ninda não têm os 
receptores de' televisão... 

De qualquer forma e qualquer que seja 
n modalidade assumida, o trote telephoni- 
co é uma verdadeira praga, revelando em 
seus autores falta de educação e sobretudo 
de occupação honesta, De facto, não se con- 
cebe que uma pessou medianamente educa- 
da dése n esse sporte desagradavel e que 
denota absoluta fulla de senso moral, 


Um telegramma de Buenos Aires, hon- 
tem aqui divulgado, informa que a policia 
da capital argentina está movendo forte 
campanha contra os individuos que lançam 
mão do telephone para molestar e injuriar 
pessoas de sur inimizade. Accrescenta que, 
nos ultimos «ins, foram presas tres moças, 
surpreendidas em flagrante, quando se en- 
tregavam a essa tarefa reprovavel, Em con- 
sequencia, abriu-se para n apuração da 
culpe de cada uma dels, o necessario in- 
querito: sendo as “trotistas” postas «à dis- 
posição do juiz competente. 

E' pena que medidas identicas não se- 
jam tomadas nesta, cupital, onde é avulta- 
do o numero de trotes telephonicos. A li- 
ccão seria exemplar, pondo um paradeiro 
no costume detestavel das injurias e troças 
anonymas- ! 


UNIAO É 


FRABALHO 
M trecho do discurso pronusciado 
um 1º de maio, pelo presidente 
Vorgas, durante a parada tt- 
Mulhista 

“Pare attinglemos paes vesultndos, tio 
dividimos os brasileiros, não erfamos  casbis, 
não cultivumos odios, não abrimos lutas, 
vão tentamos uiveluimentos destrnidocs 
do veior Individun], oriundos de desvaira- 
das utopins, Fizemos, apenasç o que o bom 
penso indica ; approximar os homens c de 
tados exigir compreensão, colinhoração, elis 
tendimento, respeito nos deveres sociaes. 

Estas palavras do chefe do governo le- 
finem um programma, E a Nação que ver 
assistindo o desenrolar «os acontesimentos 
enhbe que a imalor preoceupação do aclual 
governo é justamente o de unh' 05 orasi- 
leiros o evitar as campanhas de odios e de 
rivalidades. 

Fotum essas campanhas que prejudl- 
entam, durante quasi quarenta annos de 
vida vcepublcona, a vida nacional, pertii'- 
bundo o iythmo da nossa prosperidade à à 
felcidudo de nosso povo, 

A collahoração de todos os brasileiras 
é ia melhor politica, A melhor e n mais 
enbia. à mais sábly e a muis util, Para due 
o nosso paiz possa conseguir, sem lutas, 
os seus grandes «destinos, é necessario «que 
toclos vompreendam a necessidade de uma 
união sagrada em torno do Ideal da patria, 
A pobtien do bom senso indicou esse cami- 


nho. O netua] regime não semela odios. 


Elle desejn a" cooperação de todos, E fi, 
justamente, «entro desse elevado espirito, 
que o governo tem: conseguido approximar 
ns classes de patrões e de empregados. 
dando, à nossa questão social, um aspecl 
inedito no mundo, - 
A MULHER 
NA ADMINISTRAÇÃO SA 

problema da mulher nos altos pos- 
O) tos de direcção aínda é um assum- 

pt" em equação no mundo, Apesar 
dos exemplos: isolados que, nqui e ali, ap- 
parecem demonstrando verdadeiras capact- 
dades femininas para a direcção de gran- 
des empresas, continua-se a pôr em du- 
vida e q Inzer-se restricções sobre -a' possi- 
bilidade de um dia chegar a mulher a suh- 
stltulr c homem em todos os misteres da 
actividade. humana, 

Isto acontece em todos ns paizes, Ain- 
ca agortt nas “Cartas do Chile” que es- 
creve para “EL Mundo” de Buenos Aires, 
Manel Ugarte aborda o assumpto exami- 
nando nm exemplo concreto. Escolhida para 
o posto de Intendente de Santingo do Chl- 
te a senhora dona Graciela Contreras de 
Schunke, diz Manual Ugarte que “estalou 
como uma bomba a nolicia e os: incredulos 
commentevam: — A sua geslÃo será cs- 
sencialmente ornamental; ella se npressa- 
rá à ornamentar com fitas e flores os fô- 
cos da iluminação: organizará bailes po- 
pulazes para os noivos dos suburbios; 'se 
oceuper? dos meninos (dos hospitnes, Será 
uma intendente romantica, desprovida Je 
todo senso experimental e pratico”. 

O chronista de “El Mundo" cita a des- 
crença dos incredulos e examina o que tem 
feito já na sua udministração a “Alenlde- 
sa” de Suntingo do Chile. Primeiro tratou 
de resolver o problema da habitação po- 


“bre desapropriando terrenos e construindo 
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AS MACHINAS E AS DIVIDAS 


AGAMEMNON MAGALHAELS 

Em um livro de [eo Ferrero, vecen- 
tomente editado, 1 observuções inteces- 
saules sobre mn machina, Uma delas & que 
as múuochinas envelhecem depressa, Procl- 
sam so” renovados cem curtos  periodns 
Mes, pura as renovar é necessario contrn- 
luv dividas, Dívidas que não se ncubam de 
pagar porque w substituição dos machinas 
anda nho pagas se faz por outras, que rve- 
presentam dividas novus. 

A machinn, «destarte, se 
tenbalno humano, em heneficio de mary 
produeção, criando problemas de ordem 
socml c ccoonomica, que parecem insoluvets, 
eliminou das operações de compra e venou 
o limite de tempo, O termo, nos contra- 
ctos de compra e venda dos machinismns, 
jru se contar, como se contam as gerações, 
Bahi, o problema das dividas, o problems 
do financiamento das industidas, a inter- 
veução do Estado, o reajustamento uos 
creditos; e outras volsas, mais tenebro- 
sas do que o desafio das esfinges, 

As mnchinas, porem, é que não param, 
nem lên; nada com isso. Rodam dia e nol- 
te, Indilferentes ao destino do homem, qe 
ns Inventou e nperfelçon todas as horn, 
Rodam enrolando e tecendo o flo, como 
rodam fabricando canhões e guzes morti- 
feros. A ellas nada ou pouco importam us 
mercadorins que os Seus cylindros mode- 
lam e atiram, em serie, nos mercados, quer 
haja consumo, quer não. A humanidade 
que se adaptu à subversão dos valores, O 
ouro não vale mals o que o ouro vale, A 
mercadoria é o novo padrão, o credito = 
moeda conversível em bem de producção. 

à machina será sempre uma divida, 
que não se acaba de pagar porque a te- 
clica não tem fim, 


diminulu a 





Estigarribia regressará ao Para- 


guay em Junho 


ASSUMPÇÃO, 4 (U, P.) — Annuncin- 
se em fontes dignas de todo credito que 
o general Estigurribla regressará .em (ins 
de junho ao Paraguay, depois que a junta 
npuradora das eleições o tenha proclâima- 
da presidente du Republica. 

O gencral Estigarribia deverá embar- 
var em Nova York por via maritima e fará, 
go que consta, uma visita à capital do 
Brusil, A reunião de junta apuradora est) 
marcada para o dia 11 de junho. 


D Café na Dinamarca 


O BRASIL CONTRIBUE COM 45 % 
DAS IMPORTAÇÕES 

Nolícias recebidas pelo Ministerio das 
Relações Exteriores, da Legução do Brasil 
em (cpenhague, informam que a Dina- 
marca importou no anno findo cerca ge 
4 milhões de kgs, de café, dos quaes, 
pouca menos da metade procedeu de jgossn 
palz. num total de 10,000.000 de cordas 
dinamurquezas. 

Pura o primeiro semestre do corrente 
nuno foram concedidas licenças de impor- 
tação pela Repartição Official daquelic 
palz num total de 11.610.000 kgs., ou 5s- 
jam: 6.500.000 coróns sendo que o Brasil 
“curiltibie “com cerca de 7.000.000 de kys. 


residencias de emergencia; organizou, uma, Nim total de 4.500.000 corôas.: Já estão 


grande feira livre onde poz o productor 
divectamente em contacto com o consumi- 
dor: modernizou os transportes urbanos; 
organizou e vegularizou as finanças publi- 
cas. 

Depois de citar as realizações da in- 
tendente chilena o chronista transcreve as 
palavras de um dos seus adversarios po- 
liticos possivelmente vencido não pelos 
seus encantos de mulher, mas pela capu- 
cidade administrativa «demonstrada. “Te- 
nho que reconhecer. diz o adversario Do: 
litico “de ln Alcaldesa”, que as finanças 
publicas estão serenamente administradas. 
Porque. em renlidade não se trata de uma 
suffragista desorganizada, porém de uma 
mulher do sua cnsa, que quer pôr ordem 
na cidado e que attende a todos os habi- 
tantes como se cuidassesde um T]ho”, 

Na palavra desse adversario politico 
está definido, tambem, o que seja espirito 
publico de qualquer administrador do mun- 
do. “Cuidar dos hahitantes como se cul- 
dasse de um filho”. 

Este exemplo da intendente de San- 
tiago não basta, entretanto, para provar a 
capacidade da mulher para os altos postos 
de direcção. A incredulidade continua. Não 
será ninda um caso de excepção como tan- 
tos: outros ?... 





NÃO SABIAM 
PORTUGUEZ., 
AVBARAM  escandalo recentemente 
us noticias divulgadas, na imprensa 
desta capital, segundo as quaes os 
alumnos inscriptos nos exames vestibula- 
rés para as escolas superiores, não sabiam 
quast neda de portuguez, Por esse motl- 
vo, houve, no começo deste anno, reprova- 
ções em massa. E isso não aconteceu ape- 
nas nesta capital. Verificou-se tambem em 


S. Paulo e em varias ontras capitaes do - 


Sul e do Norte do paiz, O symptoma é alar- 
mante, como tivemos opportunidadk de 
sallentar, destas mesmas columnas, 

Sobre 0 assumpto recebemos: hontem a 
carta aboixo, de um “leitor assiduo”, que 
nos pediu fosse n sua suggestão encaimi- 
nhad: á autoridade competente. 

Diz o nosso leitor: 

“Ha tempos, num vespertino, ' fol pu- 
blicada na primeira pagina uma nota so- 
bre essas reprovações com o titulo; “Nin- 
guem sabia portuguez”. Infelizmente é um 
facln verídico, 

Existem muitos collegios e um só pra- 
gramma, porém centenas de methodos, 
completamente differentes. O resulíndo: é 
que quando os alumnos se submettem n 
um exame deante de uma banca examina- 
dora desconhecida, são reprovados. Por que 
razão não ha um só methodo de ensino 
para todos os educandarios? yes 

Nos concursos que são feitos constan- 
temente para os cargos publicos, | nota-se 
este facto: são inscriptos centenas de: can- 
didatos e no final saem approvados deze- 
nas, que nunca chegam a duas. Qual o mo- 
tivo? Negligencia dos alumnos? Não, São 
os vnrios methodos, que partindo: de um 
mesmo ponto, saem em differentes: dive- 
eções para nunca se encontrarem”, 

Resta saber se p autoridade competer- 
te aceitará a suggestão. 


reservadas para. o segundo semestro de 
1940 licenças para o nosso paiz num total 
de, 6.991.000 kgs., nttingindo a somma de 
5.102.400 corôns: 

Assim. para este nnno, cabem no nosso 
pais 1),445.000 kilos, que montem a ,. .. 
9 103.470, ou ceren de 45% do total das 
importações. 


Co + 0 TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
—. Instavel com chuvas, Nevoeiro, 'Tempe- 
raturn — Estavel à noite e ligeira cleve- 
ção de dia, Ventos — De sueste n nordeste, 
sujeltos a rajadas. 

Estudo do Rio de Janeiro: Tempo :— 
Instavel. com chuvas, Nevoeiro. 'Tempera- 
tura — Estavel & noite e ligeira elevação 
de diu. 

Previsões valldas para o trajecto da 
estrada «de rodagem NRio-S. Paulo, das 18 
- horas de hontem até as 18 horas de hoje: 

«vempo — Instavel com chuvas. Nevoei- 
ro. Temperatura — Estavel à noite e H- 
Keira elevação de dia, Ventos — De' sueste 
à nordeste, sujeitos n rajndas. 
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CINEMA 


A UR O E ae msm ODE NES 
Os “à Mosqueteiros. .. por engano” Athos, Porthos é Ara- 
mis personificados pelos Junaticos IRMÃOS RITZ 


IDIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 


CARTAZDO DIA 











Uma scena de “3 Mosqueteiros Por Engano” que a Fox vae estrear segunda-feira no Palacio 


Conhecem os 3 desmiolados 
irmãos Ritz?... Se já os conhe- 
cem, não deixem de assistir a 
inegualavel comedia | musicada 
da 20th. Century-Fox “Y Mos- 
queteiros por engano”, onde 
interpretam o papel dos 3 fa- 
mosos mosquetelros Athos, 
Porthos e Aramis, E se não tl- 
veram ainda a felicidade de 
conhecer os mais pandegos de 
Hollywood, assistam sem falta 
a pellicula acima mencionada, 
que não se arerpenderão!! 

Musica! Gargnlhadas! Lutas 
empolgantes! Luxo! e Roman- 
ce em quantidade! 

O enredo é tirado da famo- 
sa historia de Alexandre Du- 
mas — “Os 9 mosqueteiros” 
e o “cast” é simplesmente In- 
comparavel, O rei e a rainha 
de França, Buckingham, Mila- 
dy de Winter, Ludy Constance, 
De Rochefort e Cardial Riche- 
Heu, famosos personagens da 
historia de Dumas, estão sen- 
do personificadas pelos favo- 
ritos astros de Hollywood, co- 
mo Gloria Stuart, Joseph 
Sebildkraut,  Binnie Barnes, 
Miles Mander, Pauline Moore, 
Lionel Atwill, Douglas Dum- 
brille, John Carradine e Joim 
King. : 

Don Ameche é o mais per- 
feito D'Artagmnan até hoje 
apresentado tanto no palco co- 
mo na téla. Os irmãos Ritz, 
são os vulentes Mosqueteiros! 

Durante a filmagem de “3 
mosqueteiros por engano” ER 
guntaram n Don Ameche, pro- 
taxinista da famosa comedia 
musicada, por que no seculo 17 
não existin ninda barbelros? 

— “Por que?.,. Ora, alnda 
bem!.., Com estas gols ren- 
dadas, trajes avelludados, de 
cores vivas, melns de seda e 
compridas, ligas á mostra, ca- 
bello longo e encachendo e 
aluda por cima... sapatos de 
salto alto: se existissem bar- 
beiros que nos raspassem Os 
bigodes e as barbichas, como 
poderiam differenciar os ho- 
mens das amulhercs?”.., 

“8 mosqueteiros por enga- 
no“ será inaugurado na télu 
do Palacio, no dia 8 de maio. 


Quatro bellas canções espe- 
cialmente preparadas por Sa- 
muel Pokrass e Walter Bul- 
lock, serão cantadas por Don 
Ameche, o famoso cantor de 
radio que tuntos premios tem 
ganho, 

Darryl F. Zanuck, productor 
chefe da 20-th. Century Fox 
escolheu para dirigir o fllm 
“4 mosqueteiros por engano” o 
conhecido director Allan Dwaa, 
que na conta dos seus succes- 
sos pode acorescentar mais 
um! 

Não deixem de assistir o mie- 
Mor film da semana, e o mais 
hilarkunte do. anno, segunda- 
feira na tela do Palacio, 





DLL DDIALELELDDO DIOS 
; Os elementos de exito 
em “Rende-te Bull. 


dog Drummond!* 


Om hoje 
Rex, 
de ver o mnls aympnthico e 
popular de togos os detecti- 
vem da téln, o juven e ele- 
gante John Howard, que 
interpreta com  excepelonnl 
menstrin o difficiy e nrrincn= 
do papel de Bulldog Drum- 


3 
mond em “Rende-te Bulldeg 
Drunemenel!!, Silva qro qquastl, 


forem no 


opportunidade 


que 
terão 


entre  coutrna, «eolnnm ne 
grnude Intereuse, nppurecem 
em demtueque um mininirio 

mnechbinnção de um periga- 
so espião Iuternnelonal, que 
terrivel 

fnzer 
mfna- 
uan= 


de mt 
enpos de 


se npentera 
nppncelho 
explodir mo grandes 
eins, todo «e qunlauer 
terint fnflammnnvel, 
Collihoram em “Rende- 
te Holldos Drummond?" nan 
figura gentil e delenda de 
Henther Avpgel, notva do fu- 
more detective Ingler e 
que junínmente nn vespera 
de. ven ersamento teve “ 
trintegn de veriflenr que o 
mem noivo não trepidou em 
odint=o nf de elucinnr um 
myntertose, 
Warner, um nefor 
meritos, Hexl- 
natet Dennyo um comedinm= 
te Irresistivel, é E. E, CU- 
pertelto criado 
ceram, completniao 
elenco dente 
pultelal, 


grime 
HH. n. 
de wranden 


ve o mnis 
grnvoe do 
o exeepelonal 


primoroso duna 


IDP PDLLLILELSEPOPODODDDIDDO 1 


| 
É 





A + GOD OA (2 DU RD O ED O CD CD CD DO CD CD 2 SD DO 


Verdi não é apenas um grande film musicado, 
mas um drama profundo, humano, commovente! 





Gaby' Morlay no film “Verdi” que Art.Films estreará se- 
gunda-feira nos cinemas Plaza e Pathé Palncio 


A existencia de Verdi foi ad- 
miravelmente transformada em 
imagens. pelo director: Carmine 
Gallone no film “Verdi”. 

Acompanha-se o inicio dlffi- 
cil do compositor, Sua tentativa 
de acdimissão no Conservatoro de 
Milão onde os velhs mestres o 
consideraram ;mediocre em ma- 
teria musical, Seu primeiro exi- 
to dirigindo o “Oratorio” de 
Haydn. “As particularidades es- 
quisitas. do seu (temperamento, 
Seu casamento com Margherita 
Barezzi ea tragedia da perda 
da esposaré dois filhos quando 
o Senla de Milão lhê encom- 
mendara uma opera comica, A 
seguir os “dias de fome e desa- 
nimo, percorrendo as 'ruas co- 


Rotas divinas do côro... Sua as- 
censão para a gloria, 

“La Travintta”, “Rigoletto”, 
“Aida” “Trovatore”, “Don 
Carlos”, culminando em “Othe- 


lo” e “Falstast”. 


Trechos dessas operas appare- 
cem no film em verdadeiros mi- 
lagres de scenographia cantadas 
por Beniamino Gigll, Maria Se- 
botari e outros nomes famosos 
do bel-canto. A parte musical 
do film coube à Tullio Serafin, 
director do Scala de Milão e se 
compõe de centenas de professo- 
res de orchestra e de mais de 
duzentos coristas.,. 


“Verdi” é um film dramatico, 
emocionante, dynamico e, so- 


mo um somnambulo,-disposto n bretudo, a suprema consagração 


renunciar 4 arte, Por fim a in- 
fluencia de Gliuseppina Strep- 
poni que deveria tornar-se a se- 


da arte lyrica na téla, 


O film musicado digno real- 
mente desse nome onde as leis 


gunda esposa de Verdi, arran- | do cinema e a musica se harmo- 


cando-o-da lethargia em que O |nizam na 


mesma linguagem 


mergulhara a viuvez.e' a perda | haroniosa e accessível a todas as 
inesperada dos. fíilhos.:Bello mo- | intelligencias. 


mento é'o da inspiração do im- 
mortal córo de &Nabutco” 
imaginação: de” Verdi brotam as 


“Verdi” estará na téla do Pla- 


Da !za e do Pathé Palacio, segumn- 


da-felra proxima, 
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O unico sentimento ca- 
paz de uma regenera- 
“e. x ra 
ção é o amor! 

A nmor transformado mun- 
do!... O amor é capaz de tu- 
do! .. Até mesmo dá conver- 
ter numicldudio pacato o mala 
torrivel. + c eriminosal, Por 
amor tudo se faz!.mw Por aimar 
Charles Boyer, um ijnveterado 
Casanova habituado pn trocar 
auus beijos por ollares se 


transforma num trabalhador 
honrado“ e homem Bincero... 


Por amor ainda A aaa e 
abundona os, Nildo Elo dol- 
Inres que,lho offerecig ih ad- 
mirador para lutar cóntra  sé- 
rins difritulgades, nfim de se 
tornar digna do homem ama- 
do!... E para mostrar ao mun- 
do toda. n forca do amor, 
RRO Rydlo Tilmon “Duas Vi- 
due”, veliloyin  dolicagies!- 
mm, chety do sublilezás e tor- 
nurm é vivida de manelva In- 
superavel, por Churles. Boyer e 
ireno Dutino dole dos mals 
brilhantes astros” da téla.,. 
B' essa; PuONIa queros cine- 





BEBAM CAFE' GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA 


idolo das malheres 


(O ANJO EB A: PECCADORA) 


Bis um Tlm que está muito 
longe de ser o que parece, nor 
causa do nome o dos artistas 
que o interpretam, 

Todos o julgarão um 
zinho mustenl, Hgeiro, 
grançtes. emoções, e no entre- 
tanto, trata-se de uma obra 
formidavel, chela de momen- 


filim- 
sem 


tos sltamonta dramaticos e 
emocionantes, 

Viviane Romance, n forml- 
avol roveinção desto film, faz 
o diflicil papel de uma mu- 
lher sensual e vil, para quem 


a carne tudo justifica... 

E sô o seu ndmiravel tra- 
balho basta para confirmar o 
alto valor nrtisfico desse film 
da Aliança em que os sontl- 
mentos humanos são jogados 
com rara pevchologin polo cl- 
nematographista quo a dirigiu. 

“O idolo das mulheres" se- 
rá oxhibido, din In, no Odeon. 
OD COD) AO a (| | MD O CDC DD DO 


mas Sião Luix o Rex, exhibi-4 
tão, simultanoamente, dontro | 
de pouco tempo. 





mais saboroso 
GOTTA!!! 


Guardem as capas que têm valor, 


O melhor e o |giões de incrivel desolação. Mi- 





SÃO LUIZ — “Nascidos pn- 
ra Cusar! (United) com Caros 
te Lombnard e Jnmes sterwart 
— Mornrior É — E — 4) Se 
10 Nora, 

PLAZA — 
(Art. Film), 
mon e Jeum Gahin, 
— É —- E — Se 10 horas, 

METRO — “Com om Brnçem 
Abertos” (Metro Goldwyn) com 
Spencer Trncy e Mickey Hons 
ney, Hornrios 3/2 dig — “ 
4 6 — 8eilO horna, 

PALACIO — “Hompnce 
Nul! 
Greene e Lorettu Young, — 4 
— 4 — 1) — 8 € 10 horny, 

ODEON = “pPotrolha 
Mimedrataçinedas *! (Warner) 
Errol Flyumn, 
10 — Se 10 horas, 

IMPÉRIO — “ICatin” 
IAG) estima 
— — Tieoruarios 
e 10 horia, 

GLORIA — 
A mm o rando!! 


Humm 
Simone Ki= 
Horario: 2 


tenta 
eoua 


do 
(Pox Tiba) com Nichnari 


au 
com 
— Mornrios & — 
CAT- 
Dannifele Danriox, 
= À — À — 8 


“Murido 
CUnited) 


Mn1 
es 
Holavd Young e Constance Beu- 
nett, — Iornriu; & 
— Ms e 10 horn, 

PATIHE! PALACIO — “A Po- 
sem ale Outra Nolto”! (Anten- 





sm 
Fim) com Gutl Huber, — tos 
rurios & 


Cary Grant e Douglas Fatr= 
bnnkm Je. Horario 4 4 — 
G— Ne 410 horna, 

BROADWAY — “lua da Cl- 
dnde” (Columbin) com Leo 
Onrrilio, — Horario; “ — 3,40 
6.20 — TOO — 9.40 —=— é 
10.20 hora, 

CINEAO TRIANON — “Im= 
Animada Cinenc', “Jur 
Desenhos de Wal! 


prenan 
nmnemnt” e 
Dinuer. 


CENTRO 


ELDORADO  — 
tontetin”, 
PARISIENSE 
Sapeen" « 
rn". 
OPERA — 
Sorte! e 
elto”, 

METIRHOPOLE — 
do DB 


“Maria Aun- 
“Pequena 
“A Grande Bncret- 


“itevirnvoltus da 
“Pequena do Txer= 
“por Conta 
tifncio? o “Gousparone”, 
DO — CArgelio!, - 
4 “A Filha de 
Samurai, “Dim de Arizona"? « 
“12 do Dinho", 

PHIMOR — “Noltes Anintu= 
sus" e “Nerviço de Luxo", 

FLORIANO — 
Coração” e 
Pinta”, 

PAUIS — “O Glndindor” e 
tu do Dinho”, 

Ss, JOSE* “Suor”, 

IMIS — “Itomnu co 
e “O Filho do Herõe', 

IDEAL 





“doven 
“Relnmpngo 


ne 
um 


Deserto” 
—  Naney tem 
Amores" e “Snrakanova”, 

MBM DM SA! = “0 Cowboy 
en tirh-Vina" e cNoh Sumpelta”, 


tres 


LAPA — “On Tres Munque- 
teiron! e “Thesouro Enter- 
rado”. 

BAIRROS 


POLT'PFHEAMA — “Quatro Fi- 
Mhinm'* e “Moleques de Clreo”, 

GUANADARA — “Anjo da We- 
Heldnde”, 

HOXT — “Suez”, 

PIRAJA! “o 
Weat Polnt!,'* 

TPANEMA = “Rosas do De- 
serto” e “Sobernnos du Melia”, 

RITE. — “Flores dn Prima- 
vera? e “Codigo Sevreto!!, 

VARIBTE! “O Gindiudor” 
e “Justiça Impinenvel”, 

AMERICANO “Por Comn= 
ta do NHenlfucia” e 
mesm Mumo!, 

HIO  BRANÇO.— “Diabinho 
de Salas"! e “Mendigo 
nario”. 


Duque de 


“A due 


Miilo- 


—— 


OENTENARIO 


Submarina” e “O Bando dos 
Frntamnam!, 

BANDEBIHA = “0 Grande | 
Homem Vota” e “Qunndo me 
Conar Novamente", 

AVENIDA — “On Segredos 
de uma Actrix”, 

AMBHICA — “Quatro Fi- 
TIE 

CATUMBY — “Um Yankee 


em Oxford” e “Jonetle”, 
NRASIL — “Conguintndo=- 
rem do Art e “No Velho Hnnu= 
elo!” 

GUARANY 
Valente” «e “Cornção do 
senmna!, - 

APPOLO —  “Bohbemio Eu= 
lenntndore” e “Lobon da Nron= 
tebra 

JOVIAL “O Fugitivo! e 
“Unvalhelro Cantor", 

MN, CUUISTOVÃO — “Joven 
ne Coração" e “tn do Pu- 
retina! 

TIJUCA — “VYnlle dus Gi- 
muntes" e “Um Benemerito” 

VILLA ISABEL “Naney 
tem trem Amoren!, 

“VELO “eNnutreago du Vi- 
dn" e “Moleque de Clreo”, 

EDISON — “patrulha Sul= 
mnrina” e “Etelampeao dm 
Pimtn", 

UBHIOS — “Do 
Ne Leva", 

GRAJAHO! 
no Gri-Finn' e 
Era, 

HADDOCK LODO — “4 WI- 


“juventude 
Ari= 


Mundo mundo 


“O Cowlmoy e 
“Hourando n 





Tm de Samural”? q “7 pecen- 
doren!, 
MARACANÃ — “Ou Segre- 
dos de-um Dom Jolo!, 
PLUMINENSE — “Maria 
Antoniettin", e 
BUBURBIOS 
(CENTRAL 


MASCOTPR — “Pequenn 
lexereito” e “Apenma um 
ride”, À 

METER — 


Mu= 


“pirucína do 


Destino” e “On Tres Mosque- 
telron", 

PARA TODOS — “Noltes An= 
duluzan” e “Perigosa Aven= 
tura”, 

BEIA-FLON — “0 Valle 


dom Glannten”" e “Agnrrem esta 


Normalintm!, 

QUINTINO — Minha Hon 
Entrelin"! e “O Clreulo do Crl- 
me”, 

PMEDADE — “Congalsínido- 
res do Ar” e “Vingança Pa- 
tni”, 


COLTSEU — “O Tyrranno do 


Atentrnz” e “Pequena Sn 
pécn", 
ALPHA — “Amor no Cur= 


eere!! «e “As Aventuras de Tom 
Sawyer”, 

MODELO — “Do Mundo nn- 
da se Levo” e “Lobos da Fron- 
telrn", 

MADUREIRA — “Conquistas 
dores do Ar" e “Quando me 
Casar Novnmente”, 

MODELNO — “O TFuglltivol 
e “Uma Noite de Loncaran” 


REALENGO — “iHlerotun do 
Texas e “Ao Momper dn Au= 
rorn”, 

IMPERIAL — “Sun Exeln., 
e Chanffeur? e “lux de Arl- 
zomnn?* 

SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
HOSAMIO — “Princesa do 


Bldorndo” 


RAMOS — "o Meu Bol Mor=. 


reu”, 
PARAISO — “O Furacão". 
OUNIENTEO — “Lobos do 
Nurte”, 


PENITA — “A Damn dam Ca- 
metas", 

SANTA CECILIA — “AM 
Aventuras de 1 Sawyer”, 

BRAZ DE PIN) Pova- 
rleh” e “Policint entre Hnan- 
didon", 







Pe a 3 O o [ 


REX — “Gonga Dn” «nm, 
K. 0.) com Victor Me Lnglen, 


Como o ex-capitão Mack encontrou J. Jackson 


i 





Henrs Wilooxon é James Carew, que têm brilhante desem- 
penho no' film de Paul Robe son que o Broadway vae exhi- 


| o dir 28 


O amor ás-tradicções de hon= 
ra militar vive intensamente no 
espirito do ex-capitão Mack. 
Despojado de-seus galões, con- 
demnado a cinco annos de-pri- 
são, nada disso repreentava: an- 
te o estygma:que .o: marcava 
para toda a. vida:. traidor da 
patria. E por uma rehabilita- 
ção elle vivia agora, empenhan- 
do-se na captura de Jerichó 
Jackson, o salgênto negro que 
cera a causa da rulna de sua car- 
reira. Tudo fizera para, desco- 
brir o seu paradeiro: Um dia, 
cansado de suas pereprintções 
por todas as cidades do mundo, 
sua aittenção. volta-se para um 
cinema onde -exhibem, entre ou- 


tros films, um documentario so- | 


bre uma expedição no Sahara. 
Entra e senta-se, Um speaker 


est annunciando as peripecias 
daquela viagem... 

— trinta dias através re- 
lhares. de camellos formando 
uma caravana de doze milhas 
de extensão. Marchamos vinte 
horas por dia, Os camellos vão 
morrendo e substituídos por ou= 


feira 


tros. O chefe é um gigante ne- 
Ero. Quando o vimos pela pri- 
meira vez tinha por logar-te- 
nente um americano que, pas- 


sados poucos dias, desappareceu | 
mysteriosamente, Na realidade, | 
o chefe, depois de alguns dias | 


deixou pn caravana acompanha- 
do de muitos homens e somente 
duas semanas depois, quando 
chegamos a Dima, o encontra- 
mos; de novo, Soubemos então 
que tinha havido um formida- 
vel combate com os beduinos, 
que elle vencera para dar pas- 
sagem à caravana. E nós que 
não sablamos que estavamos cor- 
rendo aquelle risco... Saia! A 
principio, o gigantesco chefe nc- 
gro se mostrava muito arredio, 
mas depois, como lhe fizesso- 
mos presente do nosso gramo- 
phone se chegou mais,,, 
E o speaker falava, falava, 

Mas o olhar de Mack estava 
cravado na téla,. Jerichó. Sim, 


"era aquelle que ella procurava 
ha tanto tempo e cuja existen- 
|cia e presença o milagre do cl- 


nema lhe revelava, Mack não 


viu o resto do programma, Gor- 


reu para fóra, E a perseguição 
se reinicia numa sequencia ad- 
miravel que o super-film “ge- 
richó” nos vae mostrar, de se- 
gunda-feira em deante, no Bro-, 
adway. 


—  “pntrulha | 


do | 





Uma nova sensação pa- 
ra o São Luiz 





Clnudette Colbert e Herbert 

Marshall em “Zazá”, super- 

producção que o São Luiz e 
o Rex vão apresentar 


“Ansi”, o popular drama 
fruncez. (quo traquzido em va- 
rlos Idiomas fol um dos malo- 
res exitos literarios dos prin- 
ciplos desto muculo, piu ra 
ugora, convertido em fllm fa- 
lado, mn ser ogualmente um axl- 
to do repercussão universal, 

São Intorprotos desta primos 
rosa producção basenda nH 
ubra eu nutorin de Pierre 
Burtin e Charles Simon, att- 
guns dos miuis famosos nonien 
do clnomil contemporaunco, gu- 
mo sõo ser os de Claudette Col- 
bert, Herbert Mnrshall, Gene- 
vieve “Tobly, Ernest Cossart, 
eto, 

“Zazá” estará dentro do 
poucos dias na télu do São 
Lutz, o majestoso palacio do 
lorgo do Machado quo tem “q 
privileglo de apresentar vs 
monls sensacionaes Supor-pro- 
ducções, 


“Prisão de Mulheres” 
Um film para ser 
discutido — Dia 15 no 
Plaza 


A questio fungumontnl do 
fim “Prisãy de Mulberog”, 
extrahido de um romance dg 
Francis Carco gyra em torno 
da Infloxibilidade de certos 
homele em faco do passado 
dns mulheres ás quacs se M- 
sum, 

Tomo mario direito a con= 
demuar q osposa pelas suas 
culpas de solteira? Dove x 
mulher revelar ao marido todo 
“o reu passado por | esenbrosu 
quo seja? Dols pontos de dell- 
enda psychologia e cuja solu- 
«ão depende apenas dn sensil- 
bilidade de cada um, 

Desde que n mulhor seja ho- 
nesta no presente, soja flél ao 
marido e o ame sinceraments, 
quo Importa 'o seu pasado — 
raciocinam ulguns homens mais 
ovoluidos e são raríssimos, 
Outros entondem, no seu ox- 
clusivismo que an mulher deve 
vir para a sua companhia Isen- 
tu do culpas, 

Uma simples falta que des- 
eubrum no sen passado basta 
para lhes toldar ua razão o pro- 





vocar, muita vez, 0 gesmoro- 
namento do um tur uté am fes 
diz, 

Francis cargo upresenta 


esses problemas em “Prisão de 
Mulheres?” q ello mesmo, como 
um «dos Interpretes do film, 
uxpõe ns suas ldéas a respel- 
to. “Prisão do Mulhorves! é, 
por faso, uni film differente, 
que | provacurá, sem duvida, 
multas discussões pelo seu fun- 
o humano e pela audacin da 
sua these, 

Nelle anparecem 
das artistas: 
ce — e flor das sargotas e Re- 
née Salnt-Cyr uma adoravel 
ingenua. 

Sorá estréado mo Plaza no 
proximo. din 16. 


EEE. 
RAIOS X 


EXAMES, RADIOLOGICOS 
EM: RESIDENCIA 


Drs. -Victor Córtes 


“Carlos Campos 
Diariamente de 9 às 14 e 
-— f14'ás 18 horas 
KR. Araujo Porta Alegre, 70- 
9.º and. Esquina ide Mexico 
Tel, : 22-5330 


duas Jin= 








UNTNG(O 


AM ACONDICIONADO 


Varlos 
espectaculos 
grandiosos 
* num 
«6 film! 


| 
| 


Viviane Romans 


EI atada 











“Com os braços aber- : 
tos” está ha doze 
dias, no “Metro”, 3 

marcando a consa- 

gração maior de 
Spencer Tracy e Mi-i 
ckey Rooney! | 

Spencer Tracy e Mickey 

| Cela” dos" Vatoramosni O] 


toda 
no 


Roney — anbe-o hem 
n clinde continuam, 
Metro, em “Com om benços 
abertos” (Hora Town), que 
m Metro Goldwyn Muzyer em 
bom hora editou, entregans 
do mn Norman Taurog 
trabalhos da direcção, 
Moje passa o 12º din de 
enrtns densa victorlogn ren- 
Henção 
corrido para 
mnis ninda 
Npencer 
Rooney. 


que tantn tem con= 
popninrisar 
nomes de 
Mickey 


om 
Tracy e 
Como ne unhbe, 
graças a “Com os bravos 
nberion” Spencer Tracy re- 
ceben pela segunda vez u 
enintuein de ouro da Acns 
demia de Hollywood, e Mt- 
ckey Hoones uma menção 
honrosa pela sun beliinmt= 
ma “performance” no papel 
do rebelde Whiter Maranh, 
An exhibições de “Com os 
braços nhertos”, provavels 
mente, frão ntt o proximo 
domingo, e nesue censo mes 
mgunda-feirn o Metro renii= 
zará a npreseniação de Lau- 
rel & Hardy na superasco- 
media de Hnl Ronchr 
Cein dos Veteranos', 


“A 





NA PREFEITURA 


O prefeito, npós consulta ao 
ministro da Justiça, resolveu re. 
admitir, a titulo precarlo, os 
trabalhadores manunes das DI- 
Tectorlos de Obras Publicas, 
Muttas e Jardins, Limpeza Pu- 
blica e Departamento Geral de 
Transporte, que já vinham 
prestando serviços m esta Pre- 


feitura, providenciando. tam- 
bem, para a organização ng 
propria Prefeitura, de ump 


commissita de funccionarios in- 
cumbidos de promover a natu- 
ralização Immedinta dos allu- 
didos serventuarios. 





O prefeito recebeu o seguinte 
telegramina: 

“Divisão obrigatoriedade, es. 
colar e Estatistica do Departa- 
mento Educação desse Distri- 
cto, normulizando, num apre- 
clavel esforço, serviços estatis- 
tica ensino primario enviou 
este Ministerio exccllente con- 
tribuição à Estatistica Nacional 
referido ensino em 1998. Agra- 
decendo remessa, peço vossen- 
cia transmittir em nome gover- 
no federal ao chefe referida Di- 
visão e demais  funcclonarios 
collaboraram citado trabalho, 
palavras louvor a que fizeram 


jús. Cordenes saudações. (a,) 
Gustavo Capanema, ministro 
Educação, Snúde." 


O. prefeito do Districto Fe- 


deral assignou os seguintes 
actos: 
Na Secretaria Geral de Saúde 
Publica: 
Nomeando: para o cargo de 


porteiro, o trabulhador Walter 
Peroira, França « o pedreiro 
Waldemiro Borges; para O car- 
Ho de lustrador o Ilustrador Ell- 
sto Salatiel de Santa Rosa, 

— Nomeando, interinamente, 
para o cargo de auxiliar de La- 
boratorio, o praticante de Phar-. 
macia — Herbert Dumans; para 
O cargo se praticante de Phar- 
macia — lIracy Chaves de Frel- 
tas; para o cargo de lustrador, 
Leovegildo Vieira da Silva; para 
O cargo de enfermeiro — Anto- 
nieta Ferreira: para o cargo de 
Ajudante de Cosinha — Silvana 
Barbosn; para o cargo de tra- 
balhador, Luiz: Maria de Jesus 
Teixeira, Octavio Rameiro da 
Silva, Oswaldo dos Santos, Jay- 
me da Recha Nazareth, Eudoxio 
do Silva Passos, Heitor Pimenta 
fulmarães e Samuel de Souza 
Cabral, 

— Promovendo, por merect.. 
mento, ao cargo de enfermeira 
Auxiliar, a praticante de enfer- 
meira — Eudoxia da Silva Me- 
dronho. 

— Tornando sem effeito o 
acto de 2 de janeiro de 1939, 
pelo qual foi nomeado para o 
cargo de ajudante de Cosinha 
— Eudorico de Souza, : 

Na Secretaria Geral de Educa- 
tão e Cultura: 
Nomeanndo, interinamente, 
para o cargo de servente de 92º 


classe do Departamento de 
Educação — Maria Percira de 
Meilo. 


— Estiveram hontem, no ga- 
hinete do prefeito, os ars. nos 
ronel Fenelon Bomilcar. corone 
Lessa Bastos e major Julio Jbi- 
e que vieram convidar, em 

ome ET. commandante do 
Collegio roitar, O sr. prefeito, 
para as solennidades comme- 
morativas que o Collegio Mill. 


[tar fará realizar no dia 6 do 
| Corrente mez, 


data em que com. 


pleta o seu cincoentenario, 








Clinica Medico Cirurgica do 


F.Américo Caparica 
CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2949 
Diariamente das 4 4s 7 ks. 
RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN, 103 
*º andar — Tel, 22- Este ça 





E Doencasicas sociaes ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


O la 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dur 
RODRIGO Pdf MM — às 

PPP EPE 


8 


À Dndd 








SCOTLAND YARD contra o fa- 


moso detective amad 





or ! 


O mais interessante film dei 
aventuras noliciaes ! 





Balcão 2$ 








Preto» 
ria Civel do D, Fe- 
deral 


+ EDITAL de publicação para 
conhecimento do ublico em 
geral e terceiros interessados, 
na fórma abaixo: — O Dr. Ma- 
rio de Paula Fonseca, Juiz em 
exercicio nu 1.º Pretoria Civel 
do Districto Federal, faz saber 
aos que o presente edital. vi. 
rem, delle conhecimento tive. 
rem ou p quem interessar pos- 
sa, que a este Juizo, no Carto- 
rio do Escrivão Franklin Arau- 
jo, que este subscreve, foi re- 
querido pelo Dr. JOSE" DE FA- 
RIA PEREIRA DE SOUZA, 
brasileiro, nascido em Boa Vis- 
ta, município de Recife, capital 
do Estado de Pernambuco, a 22 
de janeiro de 1914, solteiro, me-.. 
dico, residente à rua Victor 
Meirelles n. 64, nesta Capital. 
filho legitimo de Francisco Pe- 
relra de Souza e de Ignez Faria 
Pereira de Souza, rasileiros, 
que se assignou JOBSE' FANIA 
PEREIRA DE SOUZA, uma 
Justificação de Identidade com 
publicações de editaes e con- 
cessão, afinal, do competente 
alvará de "autorização; ouvido o 
M. Publico e havendo o proces- 
go corrido os demais tramites 
Jegaes, fol afinal julgado por 
sentença: em virtude de qual 
mandou o MM. Juiz expedir o 
presente edital, que será affl- 
xedo no logar do costume, pelo 
porteiro dos auditorios que pas- 
sará certidão de o haver cum-+ 
prido, extraindo-se-lhe mais 
exemplares em extracto, que 
serão publicados pela imprensa, 
na fórma da lei. Dado e passn- 
do neste Districto Federal, nos 
4 de maio de 1939. Eu, Arlindo 
Rny Ferreira, escrevente jura- 
mentado, o  dactylographei, e 
Eu, Franklin Araujo, Mario de 
Paula Fonseca. 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilic. pelle e varizes 
Apparelho digestivo, doen- 
ças ano-rectaes e hcmor- 
rholdas 
RUA DO QUVIDOR, 183 
+ 5º andar — Das 2 ás 5 tá 
SEL DOLDLILIIDOLDIOSDLSLDOOLO A 


Juizo da [: 








—— tu mm am 


As estatisticas deste 
anno 





'JOCKEYS 


| 


e v., cvictorias, 


Patente de invenção 
nm. 17.705 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriodude Indus- 
estabelecida á praça 
7, 18º, nesta cidade, 
de promover o 
“Tm processo de 
producção de neldo nítrico 
concentrando partindo-ne dn 
oxidação do ameninco”, privi- 
'logindo pela patente, supra 
exaruda, de propriedade da 
eMontecntini”! Soclotá Genora- 
to Per L'Industria Mineraria 
| ca Agricola, estabelecida em 
Milão, Italia, 


São os seguintes os jockeys 
que cste anno já Jevuntatam 
20:0003 ou malor quantia em 
premios: 

A, ga 7 m. e 

22  186:975S 

ud, Mesquita, 99 m. 

ea v.., 178;1508 

E] J. Canules, 10 m. 

020 vo us 144:1253 

4 D. Ferreira, 107 

m. € 16 vo. .. +. TOLOS 

5 W, Cunha, “95 m. 

e d4 v.. o vo 05:8508 

65. Batista, “sim. 

H o vo 92:0008 

7 R. Freitas, “ai m. 

eliv... -  B6:4508 

8 G. Costa, 83 m. 'e 

10 v. 81:4505 
9 F. Mendes, 59 m. 
Cv 68:9005 

10 P. Gusso, 49 'm. e 
10 v 024:04508 

HM H. onde 6% m. 
e 9 va. 51:3253 

2 8. Bezerra, 53 m. 
c8v -  40:5098 

13 P, costa, E me 
ebyv.. 32:3505 

13 €. Pereira, | 45 m, 
e7yv 32:2258 

15 o. Sora 48 m. 'e 
DV. cs ne co co 00 J1:0008 

16 P, Simões, 33 m. 
e Bv... ce JI:000S 

17 €. Morgado, | 74 
mebyv.. 30:9008 

18 q. Fernandes, 45 
ni. g4Vv. cc. 20 :0008 
Observações — “m. " montarias 


triul, 
Mauá, n., 
enenrrega-se 
emprego de 


E Dai de 


QARGO OO MACHADO) 


axias, 315 


Nj PHONES, 28-0051 - 26-0052 


HOJ 


E 


Ambicionavam muito pouco; que 
os deixassem viver o seu grande 
amor, com o filhinho 

querido. .. 


SELINICA INTERNATIONAL 


Es 
LOMBARD' 


PRODU cção 
DAVID O. SELZ NICK 
Woeatá ÇA 


4 n/a 


JAMES 
STEWART 


e by Cromure ft! cm 





as mm 


A PARAMOU 


NT vae apresentar 


DIARIN CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 








H. H. WARNER — REGINALD DENNY — E. E. CLIVE em 








A reunião de Caiado! 








PR À 
Á E de PEER 





PROGRAMMA COM CHAVES E | PROGRAMMA COM CHAVES 


COTAÇÕES 
1º carreira — Premio “Ame- 
Ticano” — 1,100 metros — Réis 
4 :0008000. 
Ks, Gts. 
1 (1 Cabo Frlo ,, .,. 56 20 
| 
(2 Grey Girl , .. 50 do 
us Murupl.. .. 56 2h 
(4 Ukraina .. ... 50 95 
- (e Patuska ,, «e. b4 22 
(6 Mauricio ,. «« D2 40 
ç E Malabá .. .... 54 6bU 
(8 Ralifa .. 52 80 
4 carreira — Premio “ Victo- 
ria Régia” — 1,400 metros — 
4:000500N, 
Ks. Gts, 
1—1 Ufal,. .. .... 50 18 
y ( Oltibá .. ces. 58 UU 
(4 Nique Xique ,. 48 40 
is Madureira . ,. 53 25 
5 
(5 Lallg +. cu 56 do 
4 (6 Chicote... ,. .. 50 27 
| 
(7 Lamina,. . 58 W 
3º curreira — Premio “Oong” 
— 1.600 metros — 4:0003000. 
Ks, Cts. 
1—1 Finca . 0. DO dB 
a Carnaval ,. .. 50 30 
(3 Fogueada ,. «. 48 35 
: a California e 50 “0 
(6 Alegrilla .. 48 80 
: (6 Yorena,, .- 48 60 
| 
(7? Condal:. 2... 597 NY 
4º carreira — Premio “Qui- 
ta-tã” — 1,200 metros — Réis 
H:0008 —. Betting. 
Ks. Cts. 
ARE Disco .. “1. 55 35 
(2 Haras .. .. DS 35 
(º Esplin ,. .. .. 58 30 
(4 Tendy cesso DI SO 
Ê É Itatinga. 57 0 
(6 Canto .Real .. 58 30 
a: Nicolau,. .. .. 43 60 
(8 Kafina ,.. 50 80 
D* carreira — Premio “Casa- 
nova” — 1.500 metros — Réls 
4:0008 — Betting, 
Ks. Cts. 
: pt Victoria Régia . 5420 
(2 Flamengo ,. .. 50 25 
2 Fada .. c. «. 48 0 
(4 Nuncio.. .. .. 58 35 
- e Olticll .. «. «. 52 40 
(6 Clipper .. «e «« 48 27 
(7 Gabino,. .. «» 48 20 
4 |8 Miss Bá ,, ..«. 54 35 
(º Ramete.. 48 3 
6º carreira — Premio “Ara- 
taú” — 1.500 metros — +4:000% 
— Betting, 
Es, Cts, 
1—1 Gagê .. ww 56 W 
2—2 Risber .. ce. b2 25 
dt Carassd,. e «o 49 0 
4—t Braúna... .. «. 48 35 
- pê May Be... cc. 49 40: 
(6 Gandala ,. ,.. 48 40 





Classico “Nove de 
Maio” 


Sião os seguintes os ganhado- 
res do Classico ,Nove de Malo”, 
n prova maxima da reunião de 
domingo, na Gavea; 

Em 1934 — 1.600 metros — 


10:0008. 
ASTORIA — (J. Mesquita)— 


em 1.º; Yolanda, em 2º e VI- 
chy, em 3.º 

Tempo: 99”. 

Em 1936 — 1.600 metros — 
10:0008000. 

CARONA — (J. Canales) — 
em 1.º; Royal Star, em 2º e 


HKhumba, em 3.º 

Tempo; 99”. 

Em 1997 — 1.600 metros — 
12:000$000. 

DOLERITA — (1. de Souza) 


— em 1.º; Caclula, em 2.º e May 
Be, em 3º 
Tempo: 102”. 


Em 1948 — 1.800 metros — 
12:0008000. 
ORTRUDA — (P. Guss0) — 


E COTAÇÕES 

1º: — Premio “Jockey Club 

Brasileiro” — 1.200 metros — 
10:0005000, 

Ks. Cts. 

1—1 Grumete ,, .. 54 20 

2—2 Adis Abeba .. - 52 20 

3—3 Beductor ,. .. «« b4 25 

44 TLÁESO .. coa 00 DA: 40 

Bh É E Tê CS AS VR 

( 6 Turqueza .. .. 52 50 


94 — Premio “Fusão” — 1,400 
metros — ":000$000. 


Ks. Cts. 
(? Viçosa .. .. . 53 20 
1 
( 2 Muque .. 2... 55 40 
ig series ones ep ilos LDB dO 
2 
(4 Dona Bôa .. .. . 53 80 
8 Recatada . . BB 
3 
( 6 Binhá Linda ,. .. 53 40 
("7 Gran Finas ..... 53 4 
(BCGaslno .. .. .. .« 55 8 
4( 9 Taxiplú,.. .. ce. 53 30 
(10 Lalá . 53 


3 — Premio “Derby club' p 


1.500 metros — 5:000$000. 
Ks. Cts. 


(1 Diamantina ... 53 18 
1] 

(2 'Tabefe .. 2.» » 55 30 
(3 Aduá .. cc... 63 40 
2| 

( 4 Marapiré .. .. .. 53 40 
(5 Resalva .. .. «ev. 53 60 
8] 

( 6 Bradador .. .. «. 55 20 
ads NA Does TO dO 
4 

(” Ela 25 


4: — Premio “16 de Julho” 
1.400 metros — 4:000$000. 


1—1 Susan .. O 
72—2 Polycarpo Bereno 
3—3 LoÍSSONS ,. cr se 
4-4 Afortunado .. «e » 
( 5 Prateada .. 


.. .. 


53 


] 
( 6 Veronica " 
«Classico 1] 


5 — Premio 
Maio” 1.600 metros — .. 
15:000$000. 

Ks. Cis 


1-1 Dinda .. ce .. 48 25 
( 2 Quarabim 56 18 


48 18 


(* Marlon Debe ata 
(3 E'fira so vor 48: 140 
8| 

(4 Bracatéa .. . -» 56 35 
(5 Mignón over BB: 80 
4| 

( ” Satania .. . 55 30 


61 — Premio “2 de “Agosto” 
— 1.600 metros — 4:000$000 — 
BRs: Ks. Cts. 
20 


(1 Briphol.. .. 58 


1! 

(2 Cadete ,. cu ec. 49 ) 
(3 Ralo do Luar .. «. 48 2 
2| 

(4 Lutando .. .. «so «dl 40 
(5 Onix ,. .. o 48 40 
3] 

( 6 Colorado .. o 52 80 
(1 Moudesir se) . o o 
4 R Argpa. PEDE 

( ” Pog) 53 29 


yruá 
7a — Premio “uOlassico Raul 
de Carvalho» — 1,200 metros — 
15:000$000 — Betting. 


És. e 
1—1 Santeimo .. =. 56 1 
| 2 Jamundá .. «e 53 20 
2 
(3 Trevo .. Re o DE 80 
( 4 Don Xiquote é 54 25 
8| 
( | Andaluzia .. «e 52 22 
ps albatróz .. «ve. 64 22 
4 
( " Albarda 52 22 
8.* — Premio “Jockey Club 
1.600 metros —  4:0003000 — 
Betting. = cts 
1—1 Kadijar .. ev» 96 
v—a Passaporte .. »e « dá 22 
3—3 Uyrapara .. ve e 51 30 
4—4 rindo silo E 7» 
( OZ .. 
5 Moleque 2 60 


€ R mleur d'Amour . 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 

partos e operações 
FERREIRA DE AN- 

29-2460 





RES. : 
DRADE, 12 — Tel, 


53 
po 











As estatisticas 


deste anno 


TRATADORES 
Bão os seguintes os tratado- 
res que, este anno, já levanta- 
ram mais de vinte contos com 
os seus pensionistas : 
1E. ptfcie 104 14, € 


nu cervo vv 267:1505 

20, Feljá, l22 1. e 
My 198:1758 

SE, Oliveira: tia hq! 
et y + 88:9505 

4 q. Felió, ii “Le 
120 Voos ico scene o > OOIVVOS 

5 G. Reis, 55 1. es 
viptorias .,. =  65:0009 

6 W, Costa, 69 4 e 
12» -  59;5005 

7 & Rodrigis, “55 É 
0 B9:1005 

8 E , Morgado, “Bs l 
+ 58:1008 

9 L. Fertéira: '35 £ e 
By, B5:6005 

10.0, Souza, 6317 
vletorias. ., .. ..  46:8005 

11 J, B. Ribeiro, 33 1 
e Bv... o 45:1205 

12 P. Gusso, 63 i. 'e 12 
victorias, .. ce 41:0503 

13 F. st 54 l, 
€ c  40:2005 

14 N. Pires: 26 4. 'e 5 
dpi A 1. 33:7008 

15 P. Mendes, 4 g e 
by 83:3008 

16 €C. Rota: "Bá L e Li) 
victorias .. o B1:6755 

17 4 EsreiTas 971 
.  B1:200$ 

18 A. a sevedo! 9814 
dVea ce ro co vo 2G400S 

19 a reis! 231,e 
Sa co Dosh dd IDIUS 

20 Mo J, arigeita, 27 
ea yv. 21:3008 
Observações : L, nscripções e 

Va victorias, 





JOHN HOWARD- HEATHER ANGEL 
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. sa 
ssão Cultural Mi- 


litar Uruguaya 


SUA PARTIDA PARA O BRA- 
SIL, À 10 DO COR- 
RENTE 


Embarcará em  Montevidéo, 
para esta Capital, a 10 do cor- 
rente, pelo vapor “Augustus”, 
a Missão Cultural Militar Uru- 
guaya que vem ao Brasil retri- 
pai a visita feita a Montevl- 

elo general Cióes Montel- 
Pr do Estado Mnlor do 
Exercito. 


A Missão será constituida pelo 
general Jullo A, Rolettl, inspe- 
ctor geral do Exercito uru- 
guayo, coronel de artilharia 
Pedro Sicco, chefe do Estado 
Maior do Exercito. coronel de 
engenharia Orosmán Vasquez 
Ledesma, director da Escola de 
Armas e Serviços, coronel Al- 
fredo Lafone Gomes, inspector 
da Arma de Cavallaria e na 
qualidade de ajudante, o major 
de Aeronautica, Oscar M. San- 
chez, 

O general Roletti , viajará 
acompanhado de sua senhora. 
d. Laura Reissig de Roletti e 
de sua sobrinha senhorinha 
Jorgelina Bustamante. 

O coronel Lafone Gomez e O 
major Oscar M, Sanchez via- 
jarão com suas respectivas es- 
posas. 


—eas 


Apresentou-se hontem ao mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
o secretario Hugo Gouthier de 
Oliveira Godim, por estar de 
partida para Washington, onde 


1º Congresso Nacional | vae assumir seu posto, 


de Tuberculose 


SEU INICIO, NO CORRENTE 

MEZ. ORGANIZADO PELA RO- 

CIEDADE BRASILEIRA DE 
TUBERCULOSE 


Sob o patrocinio do presiden- 
te da Republica a Sociedade 
Nacional de Tuberculose vae 
realizar, nesta capital, de 21 a 
23 do corrente, o 1º Congresso 
Nacional de Tuberculose. 

A luta contra; a peste branca 
é uma das'questões que mails 
vem interessando ultimamente 
as autoridades sanitarias do 
palz, e pela qual, igualmente se 
interessam não só & classe me- 
dica como toda a população: 
brasileira. 

A iniciativa da Socledade de 
Tuherculose é dessns, pois, de 
merecer os mais calcrosos en= 
comios, principalmente quando 
uo conclave foi dada uma fel- 
ção profundamente nacional, 
devendo todas as questões a se- 
rem estudadas, visarem assum- 
tos de tuberculose sob o ponto 
de. vista. brasileiro, 

Do certame, cujn organiza- 
ção ficou a cargo de medicos 
patrícios, chefiados: pelos drs. 
Ary Miranda e Reginaldo Fer- 
nandes, participarão ainda, es- 
peclalmentr convidados, conhe- 
cidos thisiologistas sul-ameri- 
canos. 


JOALHERIA 
VALENTIM 
Vende — Compra — 'Troca — 
Faz Concerta e reforma 
tolas e relogios com serledade 
R. Gonçalvas Dias 37 — 22-04 





DIARIO 


REGREATIVO 


O NATALICIO DE “SA- 
MEIRO” 

Alexandre Ferreira, o popu- 
larissimo “Sameiro” dos meios 
recreativistas e cornavalescos 
da Cidade Maravilhosa “attin- 
ge hoje mais um marco na es» 
trada florida de sua preciosa 
existencia”, como diria o poeta 
Antéro do Quintal, 

Como nos annos anteriores, O 
“Sameiro”, um dos baluartes 
da Banda Portugal, receberá 
algumas centenas de abraços, 
inclusive os do K, Rapeta € 
Jota Efegê. 


DRAGÃO CLUB 

Amanhã e domingo proximo, 
serão realizadas mais duas 
grandiosas festas dansantes no 
Dragão Club, a novel sociedade 
recreativa da rua dos Andra- 
das. 

Harmonioso “jazz” impulsio- 


1.º; Doyutangi, em 2.º, € y 
May Be, em 9.9. E CONS.: ARCHIAS CORDEI- | porá as dansas executando va- 
Tempo: 49” 1/5. RO N, 198 - sob. riado repertorio, 
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HoJE No R E X 
RENDE-TE DRUMMOND! 





E TODOS POR UMA 
GARGALHADA E UM ENCANTAMENTO ! 


» VOLTA AGORA, COM UMA 
CANÇÃO NOS LABIOS: EU 
ROMANCE NO 


DON AMECHE 
' YJRMAOS RITZ 


Dl; 
NO 


BINNIE BARNES 
GLORIA STUART 
PAULINE MOORE 


Joseph SCHILDKRAUT 


John Carradine « John King 
Lionel Atwill * Miles Mander 


4 deliciosa surpresa do anno — 
a versão musicada do immortal romance 
de Alexandre Dumas !!! 






Mk| Revista da Flora 


Medicinal 


Está circulando o numero 7, 
anno 5º, da “Revista da Flora 
Medicinal", a explendida publi- 
cação especializada, que obede- 
ce « divecção dos srs, dr, Jo- 
sé Ribeiro Monteiro da Silva e 
José Monteiro de Rezende, 

Como sempre, o numero da 
“mevista da Flora Medicinal” 
está repleto de escolhida mna- 
terla. affirmando-se como uma 
publicação digna de leitura, 


i 
ViviaNE ROMANCE 
RENEE GAINT CYB 








ULHERES 


DIA 15 
DE MAIO 
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reira Dará Inicio, Ainda Este Mez, ás Obras 


de Construcção do Seu Monumental Stadium 


COM CAPACIDADE PARA 35.000 ASSISTENTES, A NOVA 
PRAÇA DE SPORTS QUE O GREMIO SUBURBANO FARA! 


ERGUER NAQUELIE POPULOSO CENTRO CARIOCA 


A actual directoria do Madu- 


optimas dimensões, de necordo 


mo e da luta haverá um gran- 


E 


TENNIS 


A directoria da Federação de 
Tennis na sua ultima reunião, 
no dia 3 do corrente resolveu 
approvar os seguintes jogos rea- 
lizados nos cias 30 de abril e 
1.º de malo passados, entre os 
clubs : 

Ds 1.º Divisão 
8. O. Germania x O, R. Vasco 





O Athenas Es-/Srá moderado o 


treou V 





encendo 


.-— 00 


“Abntida a representação do Fluminense por 


discurso do goro- 
el Beck 


VARSOVIA, 4 «(l, P,) — 


reira, encabeçada pelo presi- | com as regras officinos, Serão | de gymnaslo fechudo, com ca- | da Gamn. | . | Ansegura-se que será — mode- 
dente Moledo sato re ellas de 105 metros de com- pacidade para 5.000 pessona. Paysandu! e C. x Flumi- 35 X 24 — Fraca a performance das equipes leta- Z ed ad cg fa do 
contundo com o apolo decidido | primento por 70 de largura. O | lisa arte do empreendimen- | nense F. Club, - 1. + ronel Heck, Infatro d 
do ao Eratido soclo benemerl- | gramado er Preparado sobre | to no atucada  inibTOAS Tijuca penta C. x Rio de| gantes =) Sampaio venceu o Tijuca na preliminar Rolações Exteriores da DO IO 
to Aniceto Moscoso, vem rea- | concret  d i Je |, iro, A A, Pre A nla, em contestação no quo 
lizando um ndmivavel pro- shohentos : psp E Foobbn O Poster bad Ne Da divido intermediaria Inaugurou-se  hontem, no 10x6; 12x6; 12x8; 12x10; 19x10 | proteriu o sr, Hitler, ha dias, 

Inistrat É E a tivão A. C. x Bo- | Exmnaslo do Fluminense, a| (1º tempo). quando denunciou o tratando 
gromma administrativo, vcul-|n pista de athletismo q que | clismo flonrio contando com | São Chris R é 

E Temporada Internacional de] 2º TEMPO — Athenas 13x10; germano-polones do não  ng- 

dando com o maior carinho Ga | nos referimos linhas acima, umn pista de cinco metros de | tafogo F, C. 10; 16x10; 18x10; 18x11; 18x13 | gresuão. Aftirma-so quo, não 
parte —technica, estabelecendo MAIS DE 35.000 PESSOAS largura, toda de carvão, como | Paysandu! A. C. x Fluninen- | Basketball com a exhibição do | 14x10; 16x10; 18x10; 18x11: 18x ? ! 


uma intensa campanha social « 
approvando o grandioso plano 
bara a immediuta construcção 
de um Estadio, todo em ci- 
mento armado, capaz de coth- 
portar numerosas assistencius 
e constituir wma rica contri- 


O campo será cireumdado 
em toda a volta por arehiban- 
cadas de cimento armado, to- 
das com coberturas, Inclusive 
à parte destinada ús geracs. 
Desse modo, o publico fleará 
isento da inclemencia do sol, 


determinam as regras, uv n 
pratica do tennis será felin 
em duas quadras, sendo umi 
delas apparelinda com arcll- 
bancada de cimento armado 
para comportar 2,000 especta= 
dores, 


se F, Club. 
Da 2.º Divisão 

São Christovão A, CO. x ER. 
J. Country Club, 

O, R. Vasco da Gama x Sport 
Ciub Brasil, 

Foi resolvido ainda, na mes- 


quadro representativo do Alhe- 
nas de Monteidco, 

A assistencia que compareceu 
ao local do jogo Tol diminuta. | 
lemonstrando, assim, pouco In- 
teresse pela ahertura do certas 
me, 


19x13; 19x15; 19x17; 20x17: 21x17 

23x17; 29x10; 24x19: 25x10: 27x19 

27x20; 27x22; 28x22: 28x24: 29x24 

MxBd! 32x94: 34x24; 35x24, 

O SAMPAIO VENCEU o TI- 
JUCA NA PRELIMINAR 
Preliminarmonte defrontaram- 


obstante à moderação do dts- 
eurso do coronel Bock, wu Polo- 
nia. recusará o plano do con- 
MORRO de Dantzlg A Aloma- 
nha 

Bm todos os cireulos poJitt- 
cos desta capital, faz-se notar 
mn transcedontal  Importanela 


1 |- | tue tarião as declarações do 
buição para o embellezamento | carloca e das chuvas, nos dias do par dessa iniciativa de |ma reunião: 9 puSoE aprese neu al des- | Sp ns Ff ão pampao e coronel Beck, porque ollas po- 
dn cidade, de mau tempo, ordem material, a directoria | 0) — abrir-se os inscrinções | enrolar monotono e desinteres- | juca, O primeiro sagro derlam ser o fim da questão 


Numa das suas ultimas ve- 
uniões, à directoria do gremio 
tricolor suburbano aceitou o 
projecto eluborado por compe- 


“Bn- à sua equipe, bastante des. SAMPAIO — Waldemar (1) 
tente urchitecto e sómente | jogos do seu sport favorito, o, “FAMBE IA ara a disputa das taças “Ba - - | merecedoras de Intelra  con- 
aguaras pequenos detalhes “de | Madureira” rapa que a | gap as croiiunendns do e | bolat e Maillot”  encerrando-se Pina Cega NAO Dedo IE ne (Erê US RObeRto (O): “an | flanco, noreaitam que o dis 
ordem funcelonal pura dar ini- | construcção da parte referente |, Sob as archibancadas do fi no dia 22 do corrente; ra spas O poude imp dr | Merme (12 é curso do coronel Beck será 
cio às obras, o que acontece- és gernes obedeça a um plano Estadio, o Madureira constru). o — convidar para a disputa & queda fras Drosn que iú ce des ton (5) Tymbira (3 mais concilintorio que desaú- 


ri ainda no corrente mesz, 


Levando em conta a neces- 
sidade de proporcionar maior 
conforto às classes menos Íu- 
vorecidas «ue compirecem aos 


de commodidade, sendo ella 


do Madureira, na época pro- 
prla, contratará technicos es- 
peclalizados pora dirigir esses 
sports amadoros, 


vá dormitorios e vestiurios pn= 


para o Campeonato Feminino 
Inter-Clubs, encerrando-se as 
mesmas no dia 15 do corrente; 

b) — abrir-se as Inscripções 


das finaes das taças “Babolat e 


«ante, duda n ne::oa movimen- | 
toção dos Mklgay dos, | 

O Fluminenes decapeionou 
totalmente. 


sonhnva desdo os minutos ínt- 


cedor pela contagem de 39x21, 
DETALIIES 
1º tempo: Simpalo 19x11, 
Final: Sampaio 39x21. 


TIJUCA — Lucy (2) e José 


da Cidade Livre, seja medianto 
negociações directas com vu 
Holch, sejn pelo omprego du 
força “armada. 

Pessoas bem Informadas, a 


flante, ainda quo seu conteuy- 


E 2 a da 


EM e PN DA 
it Pa 2 4d 


- 


ES Apaga o”, 








a (o 3) [do se mantém até nedra um 
NA ESTAÇÃO DE inteiramente coberta e melia D Os seus profissionaes e nma maillot” os tenistas Manoel casa, (2) Fragoso (2) Celso Daltro ( PT Pigoroão Pee eA EO à pes 
dores, Preparará salas para os Alcides Procopio e »» orientues, por sua vez, não n Simões (MD; Mario (il) c 
MADUREIRA sendo Installados bons servi- Fernandes, cides cop E to não  formularin nenhuma 
departamentos. technicos, ad- da Federa Pau- | desenvolveram a performance (2) | 1 itorial é All 
O local escolhido para o Es- | ços de bar e tollette, | ministrativos e medico, . hem | JI£O Pudilkura, da ses joue deles era licito esperar, juizes: Aladino Astuto e J.| Sxlrencia territoria Atos ; 
tadio dá frente para duas im- Pelo projecto approvado o | x 9+% lista de Tennis. o) manha, porém, recusaria o pla- : 


vomo um majestoso sulão para 


Foram. comtudo, superiores nos 


Corrêa As Sobrinho a inho. 


! A 1 : no germuttilco de Incorporação : 
nortantes ruas da estação de eat ds Pesa seu os bulles, espectaculos «le arte e pah td Lit aÃ e tricolores, natenteando a equipe | de Dante “lg uo Reich, is 
a bo TRAB (o Consalhialio GRE 13.000. archibancadas;. 5.000 | Sessões clnematogtaphicas me- Em proseguimento a disputa | estar ponatitnida de bons valo- | pa a EPE Beck fo formu- 'N 
( E) OS € a tam s 7 E nºs, MA 
vão, O terreno presta-se pura | cadeiras para cocios: 1.000, So Eae de x se de | dos campeon='35 e tornetos in EIA ad mas fracos no rogramma - a concretas 4 respeito “do” mén- Ea 
um optimo campo de football | cadeiras numeradas para o| raras porvinte ercinco ter-olube da Federação dor E SSI Opa area | clonado problema. mas procia- A 
) y E h é amarotes: e, quan- NA nis do Rio de Janeiro, serão rea- so jus *olonia está dis- E 
dos tim Ra ga RR da houver entao o eiRAO | ACCOMMUDAÇÕES PARA A | izados no proximo: domingo, os ppa RA Sides lendario Era e proseguir uma politica a 
ball e lutas, uma, esplendida | numero de cndeiras numeradas IMPRENSA seguintes jogos : Ê ra ) - ai tr pd e Abriga xe 
pista de uthletismo com a lar-| na pista de athletismo. Pelo projecto npprovado a Primeira Divisão QUADROS E POSTOS fempo, a questio de Dantzlk É 
gura de cinco metros c iuuas CUIDARA! DOS SPORTS directoria do Madureira não Country Club x Fluminense S E POSTOS DAS FESTAS DO DUPLO CEN- simplesmente à jurisdição da Pe 
quadras de tennis, sendo uma AMADORES So usequeceu dos chronistas | (Quadras do Country Club), ATHENAS — Mesa (2) e DO- | PENARIO QUE COMECARA! Liga das Nações, g 
dellas cercada de confortaveis Com o seu Estudio, o Madu- | sporiivos e dos locutores de Paysandu! x Brasil (Quadras | bal — Marti (9) Laquieres 19) NO DIA 5 DE MAIO DE 1940 Annuncineia, à assim mesmo, A 
archibancadas para numeroso | veira cuidará com o meior ca-! radio, reservando-lhes uma ido Paysandu, " Foleo (23) Pordero (13) — Uril- LISBOA, 4 (UP) — A Com- da PR PRISÃO PS qua dg dona VM 
público. O trabalho de nivela- | tinho da pratica de varios | grande bancutia, inteiramente, Rio de Janeiro x Vasco da Ga- osti. , missão Nacional dos Centena- IRA CTA LO PERDA RS AS IAS A se E q 
mento do terreno já está sen-, sports amadores, principalmen- separada do publico, na qual] ma (Quadras do Rio de Ja- FLUMINENSE — Jorge e] mos publicou um programma- | vre. A 
do executado, de modo a facl- | te o basketball, o volleyball, o | serão instaliadas duns enhines | neiro, Amaury — Frota (8) Albano | calendario das festas do duplo | Os obseryndoros, em gorul, a 
litar 2 obra da firma constru- | pugilismo, a luta livre, o ten-! para serviço telophonico ex- Germania x Tijuca (Quadras | (9; e Agenor (4) — Ceríla (3) centennrio, que começarão no| esperam que vu coronel Beck Ro 
etora, nis, o cyclismo e o athletismo..| clusivo dos que ali compare- | do Germania), Newton, Hernani, Marcello cl din 5 de mnlo de 1940, dedinuc tambom grande parte e 
CAMPO COM 103 METROS Parn n pretica do bnsket- | cerem no desempenho das suas Divisão intermediaria Santns, As cerimonias estão divididas | de seu discurso 4 Pranca e q ; 
, 


O campo de football terá 


SGA AE O DO AD GC EO DO CEDO RD O CD O ED O ID O O a OO CD VD OD O CD O CS q 


ball, do volleyhball, do pugills- 


funcções, 





Flumincise x Country iQua- 
Jr»s do Fluminense), 


Botafogo x Paysandu! (Qua- 


PROGPESSÃO PO SCORE 
A moercha da contngem foi a 
sequinte 


em tres épocas, 
A primeira tpoca, que vae do 
din 5 no dia 19 de maio, consis- 


Gri-Bretanha, especinimsnte 
no que se refero 
anglo-polonez 


to aceordo 
e ú ulltunga 








franco-ploneza, além dos acún- 
0 dras do Botafogo). ATITENAS — 2x0; 2x2; 4x2; | UN na realização de sessões | recimentos dus ultimas sema- e. 
Vasco da Gama x Rio de Ja- | sxo: 6x2; Tua; 7x4; 9xd: 10x4; | so, cones nas municipalidades | nas, no centro é no lésto du a 
ni l neiro (Quatras do Vasco da | de todo o territorio nacional, | Europa. ; 
Gama). rem am | rr emia nr sescies nus einbaixadas, Je- O coronel Bevk, deixando u A 





Segunda Divisão 





gações e consulidos de Portu- 


porta aberta para eventunes 


“ ss - A lemitha, E) 
Country Olub ix" Fluminense gal no estrangeiro, A primeira | Negocingões com a: n 
Brilhantes commemorações assignala ram o transcurso da data — Athletis- | qeu q6 Country Club). Os chilenos participarão sessão solenne será leyada & ef- | Trulia “tuas esmo tado E 
Tijuca x asco a a a. feito na Assem aciona ttrlbuind tul facto & vil EL: 
mo, volley, natação, gymnastica-e foot-ball — Vencido o Athletico — nn gaba qe RE do Campeonato Sul on Esmeraeso cs ess atribui "ae oo E 
Paysandu! x Germania (Qua- r da fundação da nacionalidude, | » marocha cering a esse NR 
| Presente o governador do Estado ERA Americano com todos os rd fe Ca em paco ne E 
TORNEIO DE TENNIS PAE - festas no Porto e em Lisboa Alnda que o sr, Beck seja : 
COM FILHO seus campeoes ENO dia 1 arçã inaugurados | ministro do: Bxterlor-da Polo- po 





moços. Na parte de natação, 
America enfrentou a turma do 
Sport Club de Juiz de Tora, 


vencendo-a, 








ao que se adeanta, está dispos- 
o a aceitar a vantajosa pro- 
posta recebida, uma vez que 


sua situação ante seu gremio 





vulga-se que o referido spor. 
tista concluirá as demarches 
para uma temporada do Bota- 
togo em Fortaleza, em fins do 


SET noi COTTA O Citi ta AT 


O torneio de tennis Pane com 


SANTIAGO DO CHILE, 


a Exposição dos porbuguezes 


nia desde 1998, estr Gu pri- 
meira vez que elle falará ante 


Filho considerado uma das maio- | (U, P.) — A Federação Chi- primitivos e o Museu dus Ja- à parjumento, Sun unica upre- “z 
res realizações do Tijuca Tennis lena designou lrinta e sele nellas verdes, E sentação até o momento, foi É 
Club será realizado no proxi- | sportmen e sportwomen para Inauguração do padrão com= | offectuada perante as commls- E 


mo dia 14, à 

A direcção dos torneios foi 
entregue ao dr. Alberto Bandei- 
ra de Mello idealizador do mes- 


O, = 

As inscripções serão recebi- 
das até o proximo dia 12 do 
corrente. 





——— 


LEIAM 





Do 






300 REIS 





Mais uma reclamação á 


FL.F.A. 


CAD 2 «ce e e PO SSI AO ELOS CASIO DO IN EE 


participarem do Campeonato 
Athletico Sul-Americano qu roi 
lizar-se em Lima. Perw', 

Na delegação chilena figuram 
os  cumpeões sul - americanos 
Castro, Garcla e Huidcbro, que 
Per maciEnthO das provas de an, 

1.500, 3.000 e 5.000 metros ra- 
zos. 

Brodersen actuará nas provas 
de lançamento do disco e peso, 
e Wenzel nus de dardo, deca- 
thlon e martello, 

Entre us damas destacam-se 
Rachel Martinez, que actuou 
em Berlim, e Nise Bevens, caim= 
peã sul-americana de salto em 
altura, 

à delegação viajará para Ll. 
ma no dia 13 do corrente, poi 





Athxi Sobral pantiRgo: Bencedi- 
cto J. Salles, Carlos G. Guerra, 
Candido da fama Braga. Fir- 
mino F. Cavalcante, Herval da 


memorutivo da festa provinciai 
do Algarve, no mar & nos lagos, 
exposição  bibliographica da 
Assembléa Nacional. 

Dia 14, cortejo historico das 
corporações, 

A segunda epuca, que vae Go 
dia 26 de mulu a 14 de julho, 
consistirá na festa do trabalho 
no Porto, 

Inauguração da Exposição 
Soures dos leis no Palacio Car- 
ranças, 

Semana Olymploa, 

Congresso da Alliança Inter- 
naclonul de Turismo. 

Jesta ribatejana, 

Festa de Camões, 
esta dos Santos populares, 
Inauguração do Mundo Por- 


do dia 25 de outubro a 2: de 
dezembro, compreende a pglori- 
Fração da Acropole de Lis- 
ÔR, 











sãos. parlumentares, 

O corvnel Beck é considera- 
do como um dos malores &€ 
mais silenciosos estadistas du 
livropa, 

Antes de se Iniciar o discur- 
su do coronel, falará breves 
mente o presidente do Conse- 
lho de ministros, dr. Slawoj 
Skladowskl!, 

O “coronel Beck ocoupará u 
attenção do Parlamento duran- 
to mela hora, uo em vez de 
uma, conforme se annunciá- 
ra & principio, 

O embaixador britannico nes- 
ta. capital, sr, Howard Ken- 
nard, entreteve-se hoje en 
conferencia com o sub-scoreta- 
rio das Nelações Exteriores, 
conda Szembel, qual se 
discullu o discurso do coronel 
Beck, mereditando-se quo O re- 


na 








rancho ds confraternização. 
às listus do adhesão encon- 


tram-se no Collegio 


no Automovel Club e no lurgo 





Militar, , 














Uma demonstração de gym nastica feminina da turma do America mineiro, domingo 2 PAGINAS | va maritima, até Callno. iuguez a aa EE presentanto “Inglês Raoiselliã- E: 
: ) Congresso da Imprens - é 
BELLO HORIZONTE, 3 (DO ctoria do club, tendo discursado | da homenagem prestada pelo Em todas as dás sete e tia nã ' 5 en aaa o tom acrimo- Ta 
correspondente) — O America | o seu presidente, club ao sr. Getulio Vargas e a? bancas e livrarias feriu-se à mesma nos seguintes Cerimonia dos Jaronymos. ALCON RE OCT Sa 
BP. CG desta. capital completou Com as commemorações rea- | governador Benedicto Vallada- termos: “A equive é excellen- Serio Manuelino na Torre de | que exigiu, nestes ultimos dias, o 
no din 30 do mez passado, 28 | lizadas domingo, 'o America | res, Rr te. Creio que obteremos clas- | Belém. o profectorado poloniez sobre “28 
unnos de existencia, E para com- | festejou brilhantemente a pas- à directoria do club fez inau- sificação nos primeiros postos Congresso do imundo portu-| a Prussta oriental e Dantzlk, EM 
memorar este auspicioso aconte- | sagem de sen 29º anniversario Rutur os retratos de s, excln. Os Rumenos actuarão de “moio- fundistes e nas pro- | guez. molostou ao governo, quo doll NA 
vimento, os rubros mineiros rea- | de fundação. ni séde do club, discursando, 7 vas de lançamento de disco Festas da IKainha Santa, 0% necessarios passos para N 
lizaram um programma festivo) HOMENAGEM AO PRESIDEN- | nessa. oecasião, o presidente em Montevidêo martello e peso. O cross-coun- Banquete de Cintra, moderir suas oxpressões, RED, 
cheio de abtracção e que de- - TE DA REPUBLICA americano e agradecendo o go- try e marathona serão 18 pro- Cortejo Imperial do mundo à Ee 
bispo ap idade Uma das solennidades constou | vernador mineiro, MONTEVIDEO, 4 (U. P) — la pe amoo e nellas será ae AA e pe pr Passa amanhã 0 Ê NR 
Ss var Ê . oem A 4 o E : y o ravada enorme luta. O nosão ) - ram 
: tball resolveu RS | Bt 
O America tem hoje o melhor A Liga” de Foo marathonista Nozas acha-se | nial, k 
dundro “dó TooESDaIl Tádê já le- 0 Boca Junior quer Vem ao Rio o presiden- Ra gde uia a em excellente estado”, E Regatas Internacional em FL 50 anniversario do NA 
vor de vencida o seu velho ES : O treinados da delegação gueira da Fóz, . na fu 
advorsario Athletico Mineiro. Jurandyr te da Associação Spor- qa contado e ea We | será o sr. Carlos Strute, aresta, prov pel do Baixo Coliegio Militar O 
Ainda no domingo, numa te- tiva Cearen di te artidas contra en Jo, e ' e 
v " 8 sputar tres p Commemoragão de Nunava- O 
Ro pronsacional br | O CONHECIDO “ARQUEIRO : as equipes do Nacional, do Pe-| ATHLETISMO Fe NO DIA 14 HAVERA! O At- o 
Onfrentaram os athleticanos , S|) narol e de um combinado ha- , Internacional da | SIOÇO DE CONFRATEBHNI- aa 
vencendo-os por 2 x O. Esta vi- | BANDEIRANTE ESTA" PRO E lona O Departamento Technizo de! Congresso EAOAGEDON RSRS E. 
ctoria provocou um delirio da FENSO A ACEITAR A PRU- o seleccionado. rumeno  de-| Athletismo do Club de Negatas Mocidade, Ancialldo Minho ré O Colegio Militar festeja, IM 
torcida americana. Mas as com- | POSTA DO GREMIO PLATINO | coxvrnara: q BOTAFOGO A | verá chegar a esta cavital em | Vasco da Gama pede o compa- ER det Então ÁS “amanhã, sabbado, o 509 an. -B 
mêmorações não foram somente UMA EXCURSAGEAO NURTE dos do mez de julho recimento dos athletas abaixo, | do Alio Tejo. p Edo ntversario de sur fundação. E 
um jogo de foot-ball. Houve | | Annuncia-se com certa Insis- menaos | a, palxada da | Inscriptos no Campeonato de | Revista naval e banquete &0| Grandes festas estão prepara- A 
provus de athletismo, de vol-| tencla que o Boca Juniors de FORTALEZA, 4 (AN)—Em Composta gia Novissimos, no proximo do. | corpo diplomatico, das para ussignalar o uusp)- “oa 
ley, de natação c uma elegante | Buenos Aires está com firmes barcará para o Rio no proximo Fone aq Jogar na lÃa mingo, dia 7 do corrente, ás| Congresso das PSD aiopo Sobras aheabião, a o E: 
demonstração de gymnastica fe- | pretensões de conquistar o vo- | dia 80 capitão Iuremir de Cas- ce id de 655: da renda | /-90 horas no estadio do S, da. ! Festa provincial pio Be ha fe e reunido Je sa 
minina, pelo Departamento Fe- | nhecido arqueiro bandeirante | tro, presidente da Assoc ação | Bos. Ng ad nvario: — Alberto Montinho, Bo ETA TAS TONERS g 1889 a 1939, num almoço de 
minino do club, na qual toma- | Jurandyr, Sportiva Cenrense. PE Adolnho Gomes da Silva, Ame- Xa Do dir, é vi confraternização, no Automo- 
ram parte cerca de cincoentn O crack do Palestra Ttalia, A respelto dessa viagem, di- rico Miranda, Alcino P,. Passos, A terceira época, que vae | a Club, ou melhor, nun 
o 
t 
1 








Peregrinação popular aos | de São Francisco, 36, 1º andar, A 

a o ineiro e secre- | netual não apresenta uma 3o9- | corrente anno, quando o gran- Costa Escovedo, Ismacl M. de LISO a 

E povernda Oba Dare seram lução satisfatoria, de club carioca deverá visitar) BUENOS AIRES, 4 (U, P) — | Souza, João Bantista Mello. a o E ao H e 
às provas realizadas ú tarde, A attitude do Boca acarreta- belo ga dd Ear ines nm Bahia Nos a Sd Roo adiada du Foi pe e Aprecia do tm Argentina NM 
+ Assim, as comme- R nico o ultimo en- «uca, |. E Tg, y 7 E 
Doraests club presidido pelo ds Rendo 7 Std a contro fot arrecadada uma | recinmou à FIFA para que in- | Carlos. Natal de Oliveira, Os- ht no oiii Expost o arti d d Roy: 
sr, Gerson de Salles Coelho, nentul, já bustante revoliado | renda record nos jogos locaes. ua o dancar stodr per ja A Ta imaido isReiTa ip é dps a Por dç Na go de um à voga- Bo 
! ; s ue actualmer 5 s Santos, ' : : Er A 
pe A ramo dire- Dacintor” CnAMDa» 7 ea actuando - irregularmente “no FS EE Dita RobERO | pas D. João IV em Villa Vico- do brasileiro Ro 

E Ja- | Dreifus, Severino Sampaio e am 

America F, C, do Rio de Ja u p Exposição: Bibliograpiiica al BUENOS AIRES, 6 — Em é à 


neiro, 


Severino R. Santos. 


ie seem” 
RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 29) mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


Solicitada a A.F.A. o 
passe de Agnelli 


BUENOS AIRES, 4 (U. P) 
— A AFA recebeu uma com- 
nunicação, da Confederação 
Brasileira de Desportos, solici- 
tando o passe de José Aguell 
para o Club de Regatas Vasco 


Sua secção “Revista as revis- 
tas”. o jornal especializado “La 
Ley” apreciou o artigo do dr. 
Arnoldo Madeira da Fonseca, Ps: 
intitulado “A conveniência da o. 
revisão do Codigo Civil Brasi- k 
leiro” e publicado na “Revistg, 
de Critica Judiciaria”, de Cnri- 
tyba, Estado do Paraná, (AN) 


Restauração. 

Doação do palacio da Tude- 
pendencia, pela colonia portu- 
gueza do Brasil, 

No dia 2 de dezembro ses- 
sões de encerramento em todas 
as municipalidades do territo. 
ro nacional, nas embaixadas, 
legações e consulados portu- 
Buezes no estrangeiro. 





ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commercines — Defeza em todas as Repartições Federges 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 












na p= 
da Gama. : . O chefe do” sala O 
( U [T À R R À D E P R À | À Agnelli pertence ao Ferro. Villela e Paulo Faria de Mendonça Munici calca ueertamento. da | sendo devidamente “preparada, E 
! onreil Our, tendo o pas Em RUA DO OUVIDOR Nº 183 — >> Andar PE ei a. o read devendo as Leo obras “termi- EA 
ranco, porém necessita do be ; . 2 5 com | narém em-abril de 1940, “io “SE 
j 3 A RUA DA CARIOCA neplncito, do Ferrocarril par Ao SALA 204' — TELEPHONE 42-7802 Ea lenia “ste Deum” na | direcção do architect “João Fo 
eia nas ni O at ea re je poss: actuar ollicialiuciic. | TERNO | cathscra! ce Lisbôa, que está | Couto. ge: 












PER PR a 





Cambio 
“Libra $85900 — Dollar 195006 


bontem , st 
no ulelu 
tendo | 
declarado 


fisse mercudo, 
apresentou calmo. 
qus seus trabalhos, 
Buuco do Brasil 
onerar sobre Lonares q Basbst, 
sobre Nova York, 10M0U «€ 
sobro Paris, pura 
vencidas huntem, 
Os, bancos Crurâuguiros a- 
cavalo 4 BESSUO por libra e a 
1BS0B0 pur Golar e compra- 
vam q GTESMU é a 1O9SI0 
pretivamente, 
Assim deixamos o mercado 
Do princiro encerramento, 
reabriu e fechou lualterado, 
q BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABLLLA * 
OFFICIAL PARA CUMPRA 
A! vista; Libra 178240, Dil- 
lar 105500: Lira 9865; Franco 
$435; Escudo Siv0:; Florim... 
85790; - Frauco. suisso sT00, 
belga 29805; Peso argentino, 
papel 38810 e muuayO BSBl0, 
REGULARAM NUS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS NA 


Ves- 


ABERTURA 
a* vista; Lontves BESDLO à 
SualiG); Nova York, 102000; 


paris, $504 a 5506; Portugal ,. 
SbUu à s6127 alia 130004 +... 
15005; Sulesa 45270 q 45075; 
Hollanda 108140 À 19150; Bue- 
nos Alres, papel 45410; Monte- 
vidéo, 65400; Hespanha 250 
a 28013; Dinamarca 3S9TD x 
45040; Japiu, 9SISU a 53220; 
Polonia 35040 À 35750; Suécia, 
45590 a 48640; Allemana, .. 
(Reichsmurk) 78620 a 7565, 
(ig. Mark) 4SU00 c Compen- 
cação 65100. 

CAMARA SYNDICAL — 

MEDIA DE CAMBIO UF- 

FICIAL E LIVRE 


a a SS e e e re — 
- 





A vista: | 
Official: — Londres 794102 
e Nova York 165600, 
Livre: — Lonurcs 623046; 





Paris $505; Italia. 18000; Alla- 
manha: (V, Mark) 68100; por | 
tugal $810; Belgica (Belgas) .. 
35941; Suissa 45274; N. Vork .. 
194015; Uruguoy 66805;  Bue- 
nos Aires, 48403; Hollanda . | 
44403; Hollautia, 108160 € Ca- 
nadá 199000, 


MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 
ESPECIAL — MOEDAS 
| 








CARTAS DE CREDITO 
CHEQUES DE VIAJAN4ES 


TÁDIA oe ce tes GTSLO3 
Dolar .. .. és MSGou 
Franco .. ce. 2508 
Tranco Suisso .... 4s735 
Escudo .. .. + s937 
Peso argentino .. ASICO 
Marco .. as800 
Reizemarks .. .. 45997 
Unterstucizungs- . 
marck .. 45105 
Ldra seco es 0» 150784 
Yen... vo so es ado 
Zloty .. 43155 


QURO FINO 

O Banco do Brasil compia- 
va a gramma de ouro fivo em 
barra ou amoedado ao preço 
de 235200. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem em seu baltão .. 
401.163.111 grunmas 


fino. 
AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM | HONTEM com 
'OS SEGUINTES PREÇOS 

Libra 1608810; Dollar 348699, 
Franco 68178; 
63178, 

AGIO DA PRATA 

Casa da Moeda — Prata do 

Imperio 230%; da Republica 


195%. 

CAMBIO NO EXTERIVR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.658,15 e 

techumento 4,68.12. 
Abertura de Nova Yoik 
Sobre Londres 4.68.L!8 


TITULOS 


Esteve hontem, esse metca- 
do caimo e pastante netivo, 
tom uegocios mais aciivos. | 
como se vê adiante, 

VENDAS REALIZADAS 
| HONTEM 

3 Uuiformizadas, 1:000$, 5% 
8108; 281 Diversas Emissões, 
nom. 7988; 74 Diversas  Emis- 
sões port. 8108; 2 Diversas 
Emissões, port. 019%; 1214 Rea- 
justamento 0138; 10:005 Oba. 
The. Nacional 1921, port. 
1:0298: 2 Obg. The, Nncionm 
1930 port. 1930 1:050$000. 

Estadoaes: 

333 Estado de Minas 300, 1º 
Sério 1442500; 132 Estado de 
Minas 2008. 1458; 1 Estado de 
Minas, 2* Súrie 167%; 1.047 
Estado de Minas, 1608; 10 Es- 
tado de Minas, 510$ Dec. 9.511 
4753: 80 Estado de Mines, .. . 
1:0008. Dec, 9.716, 7708, 149 
Estado de São Puulo, 1808; d5 
Estado de São Paulo, 1905500, 
“4 Estado de São Paulo, Unit. 
1:0005 e 58 Estado de Pernam- 
buco 845000. 

Munlcipaes: 

12" Emp. 1806 6% 1548, 20 
Emp. 1917 1548; 11 Emp. 10d, 
120%; 16 Emp. Dec. 1.535, 1705; 
% Emp. Dec. 103 1958; 309 
Dec, 1948 1808; 350 Dee. 2.097, 
180$; 1 Porto Alegre 303, 3 
Porto Alegre, 918 e 78 Bello 
Horizonte, TTOEUN0, 

Acções: 

100 Banco Andarde Arraud 
5008: 150 Banco do Brasil 4058 
gU0 Cia. E. Ferro Minas São 
Jeronymo 1128. 97 Estab, Mes- 
tre Blalgá Pref. 2028500, 

Debentures: 


de omo 


Tranco suisso 





| 








140 Cia, Docas de Santos 8% 


189$0U0, 


AFE' 


TYPO 7 — 138300 
'O mercado de café, hontem, 
àperava firme. 
Na taboa o typo 7 era cotado 
& 138300 por 10 kilos e nego 


4 


a b 


coprançue 
| 
| 
| 
| 
| 


seguintes 


| ciram-se cuanto os trabalhos 


sopa sacene, coulra 6 VBI dh 
Los precedentes 

Fechou us mercado tino, 
porém, inalterado, 
vOTAÇÕES PUR 10 KILOS 
1Ypo 8 2» quo da cs Lôy ' tt 
USDO Sisal os [ER 
IYDO SG vers er 14304 
LEDO Oieee Lou! 


typo 7... SA passa 
TUDO Bs apisa pas as RREO 
tauta sentanal: 

Cuié commum ,, 13950 
Caié fino .. .. SSI1L0 


MOVIMENTO ESTATESTICU 
mutradas 10 903. Embarques 
19.550, Consumo local 50, ten- 
vo em siock 640 022 saceas, 
MERCADO DE SANTOS 
Fuucclonava estavel, «otan- 
do-se 0 typo 4 mo preço de... 
isFUlo por dez kilos. 
ESTATISTICA 
Entradas 51 826, Embarques 
Gu. ves, tando cm stock : 
“330,477 sacas, 
MERCADO DE VICTORIA 
Regulou sustentado. cotan- 
du-se c3 Lypos 7/8 no preço «de 
VISBU0 por 10 kilos, 
ESTATISÍTICA 
Entradas 5.708. Embarques, 
2.626, Londo em stuck 


— ASSUCAR 


v (1 mercado de assucar, hon- 
tem, estevo sustentado, As ne- 
guciações disperinram maio: 
interosee e os preços não upre- 
ceuturem alterações, 
Fechou este mercado 
teutoco. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 32.450, Saídas ... 
13.100, tendo em stock 9760 
gucras, 
COTAÇÕES VOR !0 KILOS 
Branco erysinl 563 a STSUUU; 


bus- 


Demernra 518 q 525000; Mas- 
caros JTS a S8%000, 
ALGODAD 
O mercado fibroso, ontem, 


operava calmo, 
Os preços proseguiam nos Il- 
mites anteriores cos neguckos 
ER audio activus. 
“cchon este mercad U 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO! 
Entradas 695. Saidas 200 
tendo em stock 9.514 tordos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 423 ways: 
Lypo 4, 408500 n 415500, - Ser- 
Lies: LypO 3, 39%500 a 498500: 
tyno 5 364500 a 373500 e Pau 
listas. tvpo 5, 345500 a 358506 








Opportunidades 


Commerciaes 


O Consulado «do Brasil em 
Shanghai communicou ao Ita- 
maraty que q fitma Pac Lai 
Prading Company, cuju endere- 
ghai. 
ço é 5. Rue de Formose. Shan- 
do recha em bruto, de todas as 
cores e semure arxiigo de pri- 
200/30. 200/5140 e de 500 até 
da unidade deve vegular entre 
meira qualidade. O peso de ca- 
1.000 grammas. xrão havendo 
ccmprador para o artigo de pe- 
so inferior 1 essas quantigs. de- 
vendo as pedras serem embar- 
cadas em caixas de 60 kilos ca- 
Ga uma. Essa firma oiferece as 
referencius:  Netlycr- 
londs Trading Society, Neder- 
lanásch Indisch Handeis Bank 
c Hontkong Shanghai Ban- 
king Corporation, 

O Consulado em Boston com- 
municou ro Itamaraty que a 
gerando cnsa imnortadora de 
maveiras — Blanchard Lumber 
Co. daauella região procura sa- 
ber os preços fob do pinho do 
Paraná, cm laboes de 8a 12 
polegadas de largura. 16 a 18 
pés de comprimento e uma po- 
legada de grossura, 

— O Consulado do Brasil em 
Londres communicou po Hama- 
raty que à firma B. B. Vos & 
Son Ltd. estabelecida em 3/7 
Weston  Sixc '.  Bermondsey, 
Londres, S. B. I, deseja entrar 
em contucto com exportadores 
do couros » peles dn Estndo da 
Bahia. Offerecem os Interessa- 
dos as seguintes referencias: 
L. Siegrist & Cin., Rua May- 
vink: Veiga, 28 Rio de Janeiro; 
M. Comero & Cia. calle 25 de 
Mayo 34, Buenos Aires, S. 
Hulsman & Cla. San Martin 
“01, Buenos Alres e The Natio- 
na! Provincial Bank Ltd. 15, 
Bisgshopgate, E, C. Londres. O 
mesmo Consulado communicou 
no Ttanaraty que q firm. Lan- 
douer é& Cia, estabelecida em 
“9, EBastchean. Londres. E. O. 
3 quer entrar em entendimento 
com exnortadores brasileitos de 
vamic, tambem conhecido como 
“Chino Grass”, offerecendo co- 
mo referencias q Bent vf En- 
gland e Rothschilds. em Ton- 
dres ou o Royal Bank of Sco- 
tland. 

— (O Consulado em San Pran- 
cisco di California communi- 
cou ao Itamaraty que o sr. E. À. 
Holman (Associated Weekly). 
estabelecido naquela. cidade em 
9229 Monadnick Building dese- 
ja entrar em contacio com Px- 
porindores brasileiros de guara- 
ná. Olferece como raferencias O 
Bank of America, American 
Trust Co. San Francisco Bank 
e Wells Fargo Bank. 

A SUISSA CONSTITUE RE- 
SERVAS DE ALIMENTAVÃO 

OQ Couselho Federal da Suir- 
sa resolveu na sun reunião de 
31 de março do corrente ano, 
constituir 


do a eventualidade de uma de- 


procura importar É 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 








218.801 | Burlamaqui, novos membros ra 
Comissão 





' 


reservas de alimen- 
| tos e materias primas, preven- 


fesa economica contra a varia- 


ção do preco de alguns produ- 
cios. 

assim. a Sociedade 
tiva Suissa dos cereaes e mate- 


Coopero - 


| 
Dalndier uão pretende peistagh por cima dos represen- 


A FRANÇA APOIA ROOSEVELT. 


(Conclusão da 1º pagina) 

À mensagem conterá mm vigoroso arrazuado em 
apoio da inicintiva do presidente Roosevelt, tendente 
4 vealização de uma conferencia internacional, bem 
como mma exhortacão em favor da nuidade interna da 
Vrguen, , 

A mensagem presidencial será lida na Camara 
pelo sr. Daladior. e no Senado pelo vice-presidente do 
Conselho de ministros, sr. Camille Chnutemps, depois 
do que o chete do governo formulará uma breve de- 
slaricão sobre a politica do Gabinete deante dos re- 
ventes acontecimentos. 

A veferida declaração terá dois propositos: o de 
informar exactamente nos srs, Hitler e Mussolini 
sverca da posicão da Prança, e o de expor ao Parla- 
mento que, não obstante os decretos ditatorines, o sr. 


mutes do povo. : 

(A questão de saber-se se o sr, Daladier seguirá 
a vraxe de cennneior quando o sr: Lebrun comegar o 
«ep uovo periodo continua sendo uma incognita, em- 
bera os eireulos aproximados do chefe do gabinete 
informem que elle considera ser isso apenas uma “co-, 
media inulil” uma vez que seria designado immedia- 
temente para do mesmo cargo. 


| ED ED | ED DCD DD DO SD | ED CS CD TD OD CD 


Estiveram no gabinete 


do ministro do Trabalho 


Estiveram no gabinete co 
ministro do Trabalho, honte, 
os srs, Samuel Uchóa e Paulo 


Serviço aereo 


AVIÕES EsPERADOS 

+ Horizonte, Panalr co ss 
Velho 
nuit Soure oo 
E. Alves, PA, 


Es) 
> 


[e 


e Mandos, Pa- 


- 
vo 


“Atrways 
A SAIR 


« Aires, P, A. Alewaya 


de Elficlencia do LOPIXORTO 


be ur Rd 


10919! 


vio em São Paulo, que foram 
recebidos melo ministro Walde- 
mar Falcão. 


dos Capitães da Mavinha Mer- 
cunte 


| 
Trabalho, Francisco Coelho. PEQ IES tas 
director do Departamento Na- | PE RARO aero Condor Uai 
clonal «la Propriedade Indus- q - 
vial. Mathias Gosta, director M À R 1 IM À 4 
do Devartameuto Nacional do : 
Trabalho e Xavier Sobrinho, Ate RIAA 
inspector regional do Ministe- | Es ndIca Luto nal! To entro 


consulta sobre o paga- 


mento dos dos 
navios. des- 
virtudo da 
144 da Cons- 
tHulção Tegeral em fúce do 
acl, 1º do decteto-lel no 78, de 
o tt- 
tuto de pasta do Trabalho deu 
y seguluto despacho — "Seten- 
(nd 


CONSELHO 


vencimentos 
conmandartos de 
embareados em 

aplicação do art, 


E CA + CD O AD | CC > e O 
riaes de forragem não concede 
hoje contratos vara a venda do 
erros comestlvel e do nrroz 
bruto provenientes de importa- 
ção, senão nos seus membros 
que se obrigarem por uma con- 
venção a constituir no paiz ou 
em lcogares determinados uma 
reserva permanente que deve ser 
a metrde da quota ennvalmen- 
to atribuida pela sociedade ao 
imnortador. 

Com o caíé succede o mes- 
mo: os titulares. das quotas de 
importação são obrizedes por 
uma convenção a corstl'ulr uma 
reserva permanente igual, pelo 
menos, a metade da cnota dm- 
nual. Para tanto fol concedido 
nos importadores uma ta 
suplementar não renovavel. 
afim de facilitar q constituição 
destas reservas obrigatorias. 

O nssucar tambem está pre- 
visto n2ssa lei do Conselho Fe- 
deral do Sulesa. Os ttulares 
dns cuotas de Importacão se 
abrizam pcr convenção a cons- 
Hlul" uma reserva premruente 
igunl a um terço da duota. 

Uma cuota sypplementer não 


17 de dezembro de 1987 


NACIONAL DO 
TRABALHO 

- Autos do processo 

que são partes 

iuvityno aFosã 


Nos em 


litigantes; q 

) Fraco, Casenes 
duntor eo Lloyd Brasileiro, 
resolveram os membros do €. 
N. To qm sessão plena, julgar 
procedente a reclamação, pera 
condemum o Lolyd Brasileiro 
n pagur no maritímo em apro- 
vo mn dificrença de 

1 

| 


vencimen- 
tos 


pretondida, 





Jornaes e Revistas 


REVISTA DA SEMANA * 

O numero de hoje apresenta 
farta” reportagem photographi- 
ca) dos factos da semana. En- 
contra-se nello a visita de di- 
visão naval americana e do cru- 
zador “La” Argentina”, o an- 
niversario da Escola Militar! a 
recepção nos basketbalirs es- 
trangeiros no Olympico Club 
vanovavel, igual ao terço da nn-|o Congresso da Ordem 3º dé 
uual foi cencedida “na lorov | São Francisco de: Assis, a hora 
tadores afim de facilitar as Ye- de arte no Centro Pouliste. q 
servas obrigatorias. | inauguração das novas instal- 
Mevimenta dr v“ageres Inções da Associação Chrisl& 

e DC IOR Feminina. o centenario de Ta- 
18 , : | veres Bastos, 0 Dia de Tiraden- 


Santoro “Taubate o. es YU tos o Congress 
PAR s ' OS, sso Nacional de 
Hiorinanopolis e ese. "Carl Di ms g 
Hrenecke” Jo se ao uau ba Transito, ete. é 
E. Alren o eso. “Suntos | EU SEI TUDO 





Mavar'* e o 5! Está circulando mais um nu- 
Buenon Aires o ese “Ih | meto desse megazine mensal 
Pp biz TR NON >| Mlustrado. Nas' suas paginas 

nin a DR encontram os seus leitores os 
Po Alouro 6 ese “Jangu- mais variados e interessantes 


+ | assumptos. 
Publica Eu Sei 


delro” ce. 


Japão o esd., “Eo de Ju- Tudo os ro- 


. nelra Mart aee cas 8, mances O avião fantasma e O 
e esa e usp. “Amatol- a segredo da ilha de Griff, cujos 
VE Pt pes 2 Se icnredos são - verdadeiramente 

Antonina o ese. “B, de is 
ILNLGÁIO PS SUS, Doe css empolgantes, A llegão de cora- 
p. Alves e esc, “Aleina”. gem, A pistola do traidor, O 
Belém o esc. "Campos Sal- detalhe esquecido, são contos 


-, 


13 
a ee ee mem 


ESA maravilhosos 


Ra Alren e ese, “Baal que: atizaems (8 
ira PESE prendem a attenção do leitor. 
Hamburgo o esc,  “Zun- Toda a variadissima materia 

LA DRE Sapo sa SAD de que trata Eu Sei Tudo, « 
Nntnl e esc. “Carloca" ., x ncompanhada, por ampla tio= 
Flortanopolia e asc. *Tu- rumentação photographica e 

toNT as s lindissimas. Entrê 


ilustrações 
as paginas dessa magnifica re- 
vista — sem duvida a mais per- 
«| feita e divulgada da America 
do Sul — encontram-se repro- 
duções de cerca de dez belllssi- 
mos quadros dos mais renoma- 
dos pintores, 

b “A SOENA MUDA” 

5 Mais um interessante numero 


B. alros e ese,  “Colom- 
DIR E Serena eipra aja SrIço)S x 

Londros e e3c,, “High 
Princess” co co se vo cus 

Polonia e exe. “Venenue- 
Ano o cores ias) Lo oprajo bis io k 


A “AIR 
S. Francisco q esc, “Amo- 
PINA eva o ico o Nilo o Pro a ujo si aro 
P. Alogro e esc. “Bury” 





dapão e est, “Santos de “A Scena Muda”. a mais 
Meru'* cre re rc | completa revista cinematogra- 

ESA Pa "Comte. Rip- plilos do Brasil, está exposto & 
o Pa lo ope aa o a a DO 

Foo REED esco "Cam ,j Traz em sua capa, magnifica 

Cabedelo e cso,, “Ttâpu- photographia. de Joan Blondell. 
rar Em seu Cine-Romance, des- 


Recife e esc; “Tibagy! 5 
Porto Alewre o csc., “CGuas, 
rapuava” «sa. 


creve detalhadamente o emo- 
clonante film “Jerichó, e as 
aventuras e atribulações porque 


si 


es ligo os 
“Guara- 


Areondt! e 060: CANA q) DASSA o Seu prisival; persona 
Vancouver e | esc, “West gem. através do Sahara e entre 
TAS ra ee re casv R | tribus barbaras da Africa. 
Recito ce esc trambabu'” | Além disso, “A Scena Muda” 
Hanburgo e ese. “Ama descreve o: enredos de “Mulher 
RN tarado None pato DE connida So ARRUDA MT 
a enc PRO Se 6 | drugada”, 3º capitulo, em con- 


Eolém e esc, Ianitér”... s | tinuação, 11º e 12º episodios de 


firolta o esco, "Comte, Ca- “O Guarda Vingador”, etc. 
polia” desire ve 8] Contem mais, magníficos re- 
Porto Alégre e asc, “Pi- tratos de Frank Jenks, James 
pe ny! as) e) we neo au Ellison (para o album do fan) 
Santos, “Almte. “Alexandri- Carole Lombard, com episodios 


no +. seiva [uso unas q 
Nova Yorke esc. “Teuha- interessantes da vida da gran- 


BM E O ro area qe AS BURSLAS “figurinos de Holly- 
“Cnhbodeéllo e esc. "Janga- wood'': “Hollywoog olhando pa- 
deixo” (o ice rr or viro Tira O Espelho”; “Correio dos 
la e esc, "Ara | fans” e muitos outras coisas 
caju . e. iva f é 
sa PRC o que interessam de perto o Du- 
o LT DS é | blico admirador de cinema. 
: ABC. SUA d o 
Busnos: Alres o esc. “B., “VIDA DOMESTICA 
Princess io esa qui 8 “Vida Domestica” com .-seu 
imbituba o esc.  “Ttape- numero de maio confirma gu- 
tuna” care agia » $| Ihardamente o seu conceito de 
Antanina GMGos "Buarque | revista completa. 'raz  reai- 
Arado PAS 5) mente de tudo, e a todos inte- 
ED Ns o vossa nas duzentas paginas que 
Belim e esc, “Pontegy”, 5) integram 0 vosso voluine pOs- 
$ 


to ngora em circulução e tendo 
a augmentar-lhe, aos olhos do 
$| publico feminino, os atractivos, 


“Colombia” 
“Va. 


Polonia e enc., 
Buetios Alros é esc., 
neguela” 


porto Alegre o esc., “Tle- Ê a parte encerrada na sesção 

v ENE DIE RIR RE a + ã 

Plorianopolis e esc. “Carl Muito em Moda a E dee 
PE PSA ASS DR) ODE mensalmente n mais compicir 

puro Alegre ecesn, “Ias- volletanea nacional de Figulifito 
SUCÊN ça es qe os . 


+ e hordados. 


=] —]]—o” OOo 


==" 


Novas explosões 
em Londres 


LONDRES, 4 (U. P,) — Em 
consequencia de uma forte cs- 
plosão. o que se nttribue [oszo 
ccenslonada por uma bomba 
colocada por elementos Lerivor 
ristas, occorrida em Charing 
('ross Road às nove e vinte ho- 
ras da manhã de hoje, dois ho- 
mens foram hospitalizados de- 
vido aos varlos ferimentos re- 
cebidos, 

O ponto em que se deu a 
explosão é em pleno coração 
de West End, junto à praça 
Trafulgar, onde existe a Na- 
tiona! Gallery c que se chama 
tambem a tua dos escriptores 
musicaes, 

Uma senhora, casada, com a 
edade de vinte eum annos, ti- 
cou levemente ferida, em vkt- 
tude de uma outra explosão 
que se registou pouco antes 
das nove horas na Eustou 
Road, centro iriaudez À uma 
meia milha pouco mais ou me- 
nos ao norte de Charing Gross. 
O petardo, ao que parece, foi 
jogado na ensa de um negoci- 
unte por individuos que passa- 
ram em automovel e destruiu: 
completamente a vitrine e n 
porta do estabelecimento, abi- 
vando go-solo 1 referida senho- 
va que trabalhava em um v&- 
rejo de cigurvos. no dito esta- 
belecimento, 

4 bomba ue estourou cin 
Charing (Gross, em condições 
identicas, havia tambem sião 
collocada em uma casa de in- 
strumentos de proprledade da 
firma Henry Selmer e Cla, fc- 
rindo u um vendedor e um 
empregado do estabelecimento, 
quando os mesmos procuravam 
npegar o seu pavio para evitar 
a explosão. 

A policia verificou, pelos res 
tos, que a bomba er simiiar 
às usadas nos recentes atten- 
tados attribuidos à dm do 
a Te Re to Republicano Trlan- 
cz . 


















Para à GOnStrut- 
cção de navios de 
quer 


WASHINGTON. 4 (UP) 
Tniclov-s2 hole, na Camura dos 
Deputados, o dehate sobre o 
presupposto da Marinha que es- 
trheleca vma, verba de ,,...... 
770.474.000 dollares para cons- 
Eruceões de navios do guerra, 
sendo este o nresupnosto mais 
vultoso já npresentado em tem- 
po de paz. 

No mesmo se Incluem os fun- 
des requeridos pore o Início da 
renstruccdo de dois encourara- 
dos -de 45.000 toneladas e se au- 
toriza Igualmente n inversão de 
furdos rara aq construcção eis 
500 avides; À 

As sommas destincdos ao De- 
vertemento da (Gmerra de,..... 
500.000,.000 de dollares já foram 
apnrovedos pelo presidente, ue 
npioa a respectiva nutoriza- 
cBo, 

O veferido  presupposto eu- 
controu até aspra uma denil 
nnposição. em vista do que já 
se nununcia eue o mesmo sera 
approvado em vrinciplos da se- 
mena entrante. 

Exolulndo-se as sommas ascl- 
egncdas. pnra autorizações de 
cortratos. a sommr global des- 
Hineda- Ros dois tamos da de- 
tesa, isto é a Marlnha e no 
Exercito, aleoncarão q tmnor- 
tancia. de 1,487.000.000 de dol- 
lares, 

Fsse projecto para às novas 
construcções nuvaes Inclve uma 
partida de 10.590,000 dollares 
nare Iniciar as construcções de 
3 vasos de guerra. 

O custo da constrneção dos 
encouraçados de 45.000 tonela- 
das, que anteriormente se fez 
referencia, será de 93 milhões 
de dollares cada um. 

O paiz constroe actualmente 
123 uávios de guerra, 





Proseguem, com inten- 
sidade, as obras de 
construcção da Escola 


Nacional de Agronomia 


No despacho que teve hontem 
com o ministro Fernando Cos- 
ta, o sr, Heitor Grillo, director 
da Escola Nacional de Agrono-: 
mia, apresentou a 5, ex. o re- 
latorio sobre as obras prelimi- 
mares de construcção dos edi- 
ficios dessa Escola, que estão 
sendo realizadas na Fazenda 
do Retiro. situada & estrada 
Rio-São Paula 

O alludido director informou 
no titular da Agricultura já se 
achar concluida a construcção 
de seis barracões prra 05 ope- 
rarlos, barracões esses que dis: 
põem de intallações sanitarias 
completas e devidamente téla- 
dos, constituindo o que de mais 
moderno fol feito até o pre- 
sente momento, no paiz. 

Além disso, numerosas estra- 
das, com boeiros e canos de 
drenagem foram tambem cons» 
truídos na citada fazenda, bem 
como tres grandes terraplanos 
onde estão sendo localizados os 
tres grandes edifícios "escole- 


Fallecimento do dr, C. 
4. de Miranda Jordao 


Em signal de pezar pelo fal- 
tecimento de seu ex-director e 
“ocio- benemerito dr. Carlos 
Augusto de Miranda Jordão, 'a 
Associação. Commercial do Rio 
de Janeiro fez hastear a ban- 
deira a meio-pau em sua sédz 
social e tomou luto por 3 dias. 

Ao enterro compareceu uma 
comimissão de directnres dn As- 
sociação Commercial que depo- 
sitou sobre o fesetro uma Tl- 
niuiszima vorôa de flores natu- 
raes. ) 








O 


| gor, 



































COMMERCIO 


A Suecia, a No- 


ruega e a Finlandia 


NÃO SÃO PARTIDARIAS DE ACEITAR 0 
OFFERECIMENTO ALLEMÃO 


PARIS, 4 — (Ralph Heluzen, 
correspondente da “United 
Press”) — Ficou hoje em sus- 
penso o jogo que os dois blocos 
rivaes clisputam no taboleiro 
diplomatico europeu, dedican- 
do-se, as chanceliarias, a estu- 
dar — em seu real significado | dos ditadores até o leste, 

— os Inconicos despachos rece- A noticia da renuncia do ar, 
bidos de Moscou sobre a renuns, Es causou verdadeira sur- 





nia, ainda que se admitta que o 
"problema; do auxilio militar a es- 
sas duas nações se torne mais 
difficil se. de facto, a Russia 
não se alliar ás potencias occl- 
dentaes, cm seus esforços para 
conter q avanço expansionista 


cia do commissario das Rela- pesa nas espheras políticas des- 
ções Exteriores, Sr. Maxim Li- | ta capital não obstante ter-se 
tvinoif. O mesperado atasta- antecipado. em outras occasiões. 
mento do dirigente da politica | que o sr. Joseph Stalin estava 
exterior sovietica, não permitte, | em desaccordo com us actlvida- 
até o momento, aus governos des diplomaticas do sr. Litvinoff, 
interessados, formar um Juizo | com especialidade úquellas que 
exacto, pois, emquanto alguns pudessem comprometter o em- 
nocreditam que tal acontecimen- | prego das forças armadas da 
to possa ser o signal da absten- União Sovietica. 
cão russa nos problemas euro- Suas criticas a esse respeito 
peuse a sua volta & neutralida- | se fizeram particularmente acri- 
cde e ao Isolamento, outros jul- moniosas depois ca quécda do go- 
gam que o mesmo reflecte à | vermo republicano do sr. Juan 
cdesnapprovação de Stalin às WNegrin, em cuja occasião, todos 
subtilezas diplomaticas do mi- | 05 communistas hespanho cs, 
nistro demissionario, que vinha além dos ars. Negrin, Alvarez 
retardando a conclusão da tri- del Vayo, general Rojo e coro- 
entre Moscou, | Nel Lister declararam o fracas- 
so da politica de não interven- 
ção. na qual interviera o sr. Lit- 
vinoff. Apesar da lição hespa- 
nhola. diz-se que o sr. Stalin 
Scale em que o fa minis- 
duas capitaes sobre quaes são | tor Procurada arranjar novA- 
' ções = | mente uma formula de accordo 
as fuuas dncen » porém, assi para com a Inglaterra e França 


gnalou-se que o governo cEpe- de conter. onde quer que 


plice alliança 
Loncres e Paris, 
No Quai d'Orsay informava- 
se esta nolte que O governo so- 
vletico não havia notilicado 
ainda a nenhuma daquellas 


Yava uma nova declaração 50- : 
pre a política da Russia. e. en- aces trapo SIS, depara 
quanto Ísso, os governos fran- E E Ee a aa o As 
cez e britannico julgavam que | ar a a 
esse paiz ainda pretendia rea- um accordo em principio pa 
lzar a aliança tripartida, cor realização de ilio aço deno- 
mo o confirma o embaixador a Eae ee a 
sovietico em Londres, st. Mais- haviam trang OE ASAS GUS TA 
ky. quando de seu regresso & a Cs é ai Sb 
capital ingleza, via Paris, no e Renta 
decorrer da ultima semana, A 
proposito, recorda-se que +O os governos de Paris. Londres 
tratado nesignado entre a Rus- | € Moscou apresentaram planos 
sia e a Alemanha, na Pas: tão diametralmente oppostos en- 
choa de 1922, está aindaem vi- | tre si, em seus detalhes, que O 
embora virtualmente es- | SF. Stalin, aftirma-se, qualificou 
quecido, pois, nem Moscou e, O st. Litvinoff de “incompeten- 
nem. Berlim, de não o denun- te” ordenando .ao sr. Molotov 
que tratasse de chegar a um 


) leval-o 
Cd R na parecem je accordo definittivo com as de- 


a mocracias, do contrario, que 
pião ohstnito, à | eeiação do | aandonaéio por completo as me 
e Sesç) , - | gociações. 
culos locnes acreditam que pos A attitude do st. Stalin se 


sa repetlr-se o que um jornal 
qualiticou hoje de “traloção de 
Brest-Litovsh”. Apesar de tu- 
do, nos circulos ligados: & em- 
baixada rucsa nesta capital, 
assegura-se que nenhuma, ins- 
trucção ovfficinl foi baixada pe- 
lo governo de Moscou, senco 
opinião geral que a retirada do 
sr, Litvinolt da pasta dos Es- 
trangeiros não afreclará as ne- 
gociações entre as tres capitaes. 
Os diplomatas sovieticos recor- 
dam que o commissarto demis- 
slonnrio traçára, de uma vez 
por todas, as linhas geraes da 
política exterior sovietica e que 
o novo ministro, sr. Moloótow 
não pode senão seguir a sua 
orientação. 

Os cireulos officiaes france- 
zes “o cbstêm de formular com- 
mentarios a esse respeito, po- 
vém, julgam prematura a inter- 
pretação pessimista de que a 
Rusela deseja “lavar as mãos” 
nos assumpios europeus e vol; 
tar ao seu anterior isolamento. 
Comtudo, apesar de sua pce- 
senço estar prevista hoje, no 
Qual d'Orsay, o srt. Jacques 
Suritix, embaixador sovietico 
junto ao governo do sr. Le- 
brum, não compareceu no refe- 
rido departamento. 

(sr. Georgbs: Bonnet, titular 
da pasta do Exterior, conferen- 
clou hoje com O chete do gahi- 
nete, sr. Edouard Daladier e 
com o embaixador da Polonia, 
sr, Jules Lukaissiewlcz, os quaes 
estudaram a nova: complicação 
motivada pela renuncia do sr, 


deve em parte ao fracasso dos 
esforços franco-britannicos para 
que a Numania e a Polonia 
aeeitem publicamente & promes- 
«a de auxilio da Russin e parte 
à eus impressão de que O sr. 
Chamberlain e Lord Halifax es- 
peram se utilizar de sua allança 
para, conseguir a Indifferença 
de Rome e Tokio do “eixo” to- 
taliterio. Desse modo. de agora 
por deante não mais haverá de- 
mora em se estabelecer nego- 
ciações directas com a capital 
Sovietica. 





As actividades, em 

1938, da “Casa da 

America Latina , de 
Sruxellas 


BRUXELLAS. 3 — O relato- 
rio apresentado 4 Assemblén 
Ciara! da Casa da America La- 
tino; pelo respectivo presidente. 
sr, Licien Graux, e pelo admi- 
“detrador delegado, sr. Georgius 
“ouma, evidenciou excelente 
acção de propaganda ultima- 
mento desenvolvida na Eurova 
por essa associação sem fins lu- 
crativos e para & qual S. M. o 
Rc! Leopoldo III resolyeu con- 
coder, ultimamente, o seu alto 
patrocínio. 

Desse trabalho verifica-se que 
sol consideravelmente melhora- 
do, no anno passado. o paletim 
mensal editado pela Casa da 
Litvinoff. 1ium momento pouco | Americ». Latina e que se inti- 
npporiuno, como facilmente se | tula “Bélgique-Amérique Lati- 
percebe, dado que tal facto se; ne” 
passa na vespera do esperado 
discurso do coronel Beck, mi- 
nistro dos Estrangeiros da Po- 
lonia. o qual responderi. no 
Parlamento de seu palz, ao sr.+ 


ivier. : - | presentantes das principaes en- 

Durante essa conferencia. O | (idades industrines, commerciaes 
embaixador: polouez assegurou | e financeiras da Belgica. Rela- 
aos estndictas francezes que & | tivamente , ao desenvolvimento 
surpreza de Moscou não influi-'! qn bibliotheca da Casa da Ame- 
ria no animo do coronel Beck rico Latina, o relatorio da su& 
que tem à intenção de reiterar | directoria assighalou O valor 
a hon disposição do seu peiz | das contribuições que tem Te- 
em chegar a um accordo com à | cebido de todos os palzes da 
Allemaha no problema de, Dant- inclusive do Brasil, 
zig e do “corredor”, desde que | onde o Departamento Nacional 
se garanta plenamente os dl- | de Propaganda, o Departamento 
reitos da Polonia, | Nacional de Producção Mineral, 

sem tentar chegar a concly- | o Departamento de Cultura de 
sões prematuras, o ponto de| são Paulo e diversos escriptores 
vista do governo francez é te | têm contribuido com & remessa 
a renuncia do sr. Litvinoff póde | constante de suas publicações. 
offerecer uma cas seguintes al- Os periodicos recebidos dos 
ternativas: mesmos paizes pela. Casa da 

Primera — O sr. Stalin, em | Americo, Latina, tem sido mul- 
desaccordo com a politica du! to augmenteso o seu numero. 


Entre as grandes Iniciativas 
de Casa, salienta-se a ida 

America do Sul, ecl ualmente, 
de uma importante missão com- 
mercial. de que fazem parte re- 





ministro demissicnario, / parti- | flgurando o Brasil em segundo 
darlo ga theorta de segurança | Icgar na respectiva lista de Te- 
unllectiva da Sociedade das Na- | canção. A bibliotheca da Jsti- 


tuição tem sido muito visitada. 
sendo constantes os peilides de 
informações a ella dirigidos. 
Umo, serle, do dze conferencias 
sobre os paizes da America 1&- 
tina, foi realizada, em 1948, pla 
Case. De todos esses dados se 
concluo pelo valor das activida- 
des da Casa da America Latil- 
na. de Bruxellas, em 1938. — 
(A. N) 


coes, não deseja contrair no- 
vos compromissos coma Euro- 
pa occidental, que poderia- le- 
vsr uv exercito russo a operar 
tóra de suas proprias frontei- 
rat, resolvendo, derse modo, 
ainda, voltar á politica de iso- 
lamento. 

Segunda — O sr. Stalin deseja 
apressar a conclusão do pacto 
que uniria a Nussia, França e 
Inglaterra numa sllianca pode- 
rosissima, e. desse modo, zreti- 
cariu o e Lityinot! da pasta 
Gus CsTlangelros, que, com as 
suas subtilezas diplumaticas vi- | 
nha retardando a, assignatuu 
do convenio, desde ha tres se- 
manas. 

Nos cireulos autorizados, de- 
clatou-se esta noite que apesar 
do novo rumo que a situação 
vem tomando, a França ea Int 
glatotrra mantêm “as garandes 
“concedidas à Polonia. e Ruma- 


Uniforme para as so- 
lennidades do Collegio 
Militar 


Segundo informam-nos do 
gabinete do ministro da, Gucr- 
ra o uniforme para as so 
Jennidados commemorativas 
do 507, anniversario do Cnlls- 
gio Militar do Rio do Jaueiro, 
éu cinza, com calça. 





LUTO a mm 


SOCIAES 









ANNIVERSARIOS 

Fazem unnos hoje; 

às sras. Deolinda Meirelles 
vVigeu e Avelino Lelte Barros; & 
senhorinha Maria Elisa Valde- 
turo Fonseca; o general Candl- 
do Rendon; o jormalista Porto 
dn Silvelra; o dr, Alves da 
Cunha. | 

Fizeram annos hontem : 

Senhoras ; 

D. Laurinda dos Santos Lobo, 


esposa do sr. Hermenegildo dos 
santos Lobo. 

p. Maria de Souza Dantas, 
esnosa do sr, Rodolpho de Sou- 
za Dantas. 

Senhores : 


Dr. Paulo Ramos, interventor 
federal no Maranhão, 

Honorio Pinto da Silva Leal, 

Meninos : 

Mareny, filho do tenente Ma- 
novel Azevedo de Oliveira, 

—— A data de hoje regista 
o anniversario natalício do sr. 
Alexandre Ferreira, do nosso al- 
to commercio, 

Curlos Octavio Leal Vianna — 

Yranscorre hoje o anniversa- 
rio natalício do menino Carlos 
Octavio, Íllho do sr. Octavio Lo- 
ves Vanna, alto funccionario do 
Banco Commercial do Estado de 
São Paulo e de sun exma. espo- 
se dl. Ilma Leal Vianna. 

—— Transcorre hoje a data 
nutaliclia da senhorinha Ubera- 
silda Brasil de Souza Machado, 
filha do nosso collega do “Gilo- 
bo”, tenente Alvaro Machado e 
de sua esposa, sra| Antonia Bra- 
sil Machado, 

CASAMENTOS 


No dia 8 do corrente renlizar- 
se-á O casamento da senhorinha 
Merla do Carmo filha do pro- 
tessor dr. Eduardo Rabello, pro- 
fessor e ex-director da Faculda- 
de Nacional de Medicina da Unl- 
versidade do Brasil e de sua se- 
nhora, com o dr. Armando Mar- 
tins de Freitas, íllho da viuva 
Anna V. Martins de Freitas. 

A cerimonia realizar-se-á na 
igreja. do Sagrado Coração de 
Jesus, rua Benjamin Constant, 
às “4 novas, onde os nolvos Te- 
ceberão os cumprimentos de seus 
convidados, 


FESTAS 


Associação Potyguar — A As- 
sociação Potyguar commemoran- 
do o seu 5.º anniversario de fun- 
dação, fará realizar, amanhã, ás 
99 horas nos salões do Botafogo 
Football Club, elegante soirée 
dansante, A julgar pelos prepa- 
rativos que vêm sendo feitos 
pelo Departamento Social da 
sympathica agremiação dos nor- 
te-riograndenses: está previsto O 
mais completo exito para a allu- 
dida festividade, O traje exigido 
será o de passeio, ingressando 
os associndos com o recibo n. 5. 

Colonia Russa — Realiza-se, 
sabbado proximo, nos salões do 
C. R. Botafogo, no Mourisco, & 
festa da Colonia Russa, havendo 
numeros de arte e em seguida 
um animado baile. Haverá buf- 
fet russo, sendo o traje de pas- 
seio. 

Tijuca Tennis Club — O De- 
partamento Social do Tijuca 
Tennis Club realizará, no proxi- 
mo domingo, dia 7 do corrente, 
das 17 às 20 horas uma linda 
tarde-noite dansante, no salão 
nobre, que terá de certo, muita 
animação c belleza. 'Tocará para 
as dansas uma esplendida. jazz- 
band. 

Sbbado, 13, o gremio cajuti 
levará a elfeito, das 21 & 1 ho- 
a uma grande reunião dansan- 
e, 

Grajahá “Tennis Club — No 
proximo domingo das 21 ás 2 
horas, o Grajahú Tennis Club 
nfferecerá uos seus frequentado- 
ves mais umn. de suas reuniões, 
ALMOÇOS 

Por motivo de sua nomeação 
para o cargo de director do Ser- 
viço Florestal. os amigos e ad- 
miradores do dr. Francisco de 
Assis Iglezias, homenagearão o 
mesmo com um almoço que lhe 
será offerecido na segunda quin- 
zena deste mez. As listas de 
adhesões se encontram com O 
sr. José, no Gabinete do minis- 
tro da Agricultura, x 


HOMENAGENS 

Por motivo de seu anniversa- 
rio, os amigos e auxiliares do 
sr. Antenor, Mayrink Veiga ;vÃo 
prestar-lhe “hoje, expresalva má. 
nifestaçãorde apreço. O pnnIver=. 
sariante que é pessoa de grande. 
tlestaque no nosso alto commer- 
cio e em nossa alta sociedade, 
será por todos esses mtivos mul- 
to cumprimentatdo. 

Dr. João Carlos Vital — Os 
amigos e admiradores do sr. 
João Garlos Vital prestar-lhe-ão 
homenagem por motivo de sua 
escolha para a presidencia do 
Instituto de Reseguros do Bra- 
sil, offerecendo-lhe um banque- 
te no proximo sabbado, no AuU- 
tomovel Club do-Brasil. 

A commissão organizadora da 
homenagem é constituida dos 
srs. general Almerio. de, Moura, 
ministro Salgado, Filho, - Edgard 
de Mello, Dulphe. Pinheiro Ma- 
chado, Plínio Cantanhede, Os- 
waldo da Costa Miranda, Eu- 
valdo Lodi, presidente da Confe- 
deração Nacional, da, Industria; 
França Filho, presideite da, 
untão dos. Syndicatos Patronos; 
Manoel Ferreira Guimarães, pre- 
sidente da. Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, e Anto- 
nio Fróes da Cruz, presidente da 
Federação dos Syndicatos do 
Commercio do Districto Federal. 

Falarão saudando o homena- 
geado, Os SIS: Salgado Filho e 
Frnca Filho. i 

As listas de adhesões são en- 
contradas nos ynstitutos de 
Pensões, no escriptorio do “Jor- 
nal do Commercio” e no Minis- 
terio do Trabalho, com o sr. 
Walter. 

VIAJANTES 

vera Lucia de Castro 
A bordo do “Ilahité” regressa à 
Manãos, a joven poetisa acreana 


—. 


7 Ri ml 


— ——. — 





A 
ENE GUA TÁ 


Vara Lucia de Castro, nome de 
prestígio nas letras do norte do 
paiz, que esteve na metropole 
durante mezes em vingem de es- 
tudos, 

— . Procedente dos E. Unl- 
dos, com escalas pelos portos do 
Norte do Brasil, amerissou hon- 
tem á tarde, no Aeroporto San- 
tos Dumont um “clipper” da 
linha Internacional da Pan Ame- 
rican Airways, trazendo os se- 
guintes passageiros para esta 
capital: de Miami, Carl Albert 
Vill e Blakeslee Barnes: de San 
Juan de Porto Rico; consul 
François Chlarasini, sra. Suzan- 
ne Chiarasini, senhorinha Ge- 
nevieve Chiarasini c senhorinha 
Marie Chlarasinl; de Port of 
Span: Forest L. Henderson, sra. 
Mary Henderson e John L. Bab- 
Cock Jr.; de Belém «o Pará: ge- 
neral Brasllo Taborda e capitão 
Americo Figueira da Silva; do 
Recife; dr. João Cleophas de Oli- 
velra e José Volvato; da cida- 
de do Salvador: dr, Irnack Car- 
valho do Amaral e Oswaldo da 
Cruz Leite; e de Victoria: José 
Lopes de Bliquelra Santos. 

— Pelo avião “Eleotra” da 
linha mineira da Panair do Bra- 
sil, viajaram, do Rio de Janel- 
ro para Bello Horizonte; dr. Af- 
fonso Penna Junior, Pedro Re- 
nault Castanheira, Cauby Paiva 
Araujo, Leon Grebler, Isquene 
C. Lima senhorinha Geysa Li- 
ma, Marla Lima e José O. Ll- 
má, 

—— No mesmo avião da Pa- 
nair, chegaram ao Rio de Ja- 
neiro, procedentes de Uberaba: 
dr. Santos Gabarra e Geraldi- 
no Tito Rodrigues da Cunha; de 
Araxá: Alonso José de Aguiar e 
Octnvio Ribelvo de Paiva; e de 
Bello Horizonte: coronel Tgna- 
clio Gabriel Prata, William Wal, 
kden, José Gonçalves Portella e 
Vicente Carsalade, 

— Pelo avião “Douglas” da 
linha internacional da Pan 
American Airways, partem hoje, 
ás 6 horas da manhã, do Aero- 
porto Sautos Dumont para São 
Paulo: Carl Albert Vill e Bla- 
keslee Barnes; e para Assump- 
ção; o rev. bisvo Daniel Evans. 

Bispo Danlel Evans — Com 
destino a Assumpção, no Para- 
guay, parte hoje, pelo avião 
“Douglas” da linha internacio- 
nal da Pan American Alrways, 
o rev. bispo Daniel Evans, cula 
partila está marcada para ás 
6 horas da manhã, do Aeropor- 
to Santos Dumont, 

Consul François Chiarasini — 
Procedente de San Juan de Por- 
to Rico, chegou hontem pelo 
“clipper” da Pau American Alr- 
ways, acompanhado de sun es- 
posa e suas duas fllhas, o con- 
sul da França, sr. François Chi- 
arasini que. teve carinhosa re- 
cepção r parte de membros 
destacados da colonia franceta 
do Rio de Janeiro, 

Gencral Brasillo Taborda — 
Procedente de Belém do Pará, 
chegou hontem á& tarde, pelo 
“elipper” da Pan American 
Airways, o general Brasillo Ta- 
borda, commandante da 8.º Re- 
glão Militar, cujo desembarque, 
na estação de Hydros do Aero- 
porto Santos Dumont esteve 
muito concorrido, 


LUTO 
MISSAS 
José Boucaul” — Amenhã, 


THEATRO 


COMPANHIA BRASILEIRA 


HOJE — Às 20 e 


Continuação do grande exito 





















UM CARTAZ QUE BE 
ETERNIZA NO RE- 
OREIO E" “CAIU DO 
» GALHO"! 
Amanhã e depois, ulti- 


mas matinées 

A pega de Tglezius 
Trelro Junior que está no 
cartaz “popularissimo do 
Recreto é a nota theatral 
deste começo de, tempora- 
dn De fnoto, “Calu do ga- 
lho”, com topos os seus nu- 
meros de criticas  brasilel- 
ras o Internacionnos, onde 
se destacum q  transforma- 
cão do mappa da Europa e 
ns uvas de camiínhio, tão 
cedo não salrá de scena, 
porque é aínda | Impossível 
enloular até quando vmo 
tão legitimo successo, o 
notavel trio ondo está a 
enrota Infernal, Osecarito, 
“Ina, toga & companhia, em- 
tim, do Recrelo, são os ar- 
tistasc que vão levar: “Calu 
do galho” ao centenario, 

Amanhã, haverá matinêo 
da mocidade, às 16 horas, e 
duas sessões á nolte, 





DPL LDLDLDLIDIODEDIDDO, 


“RECOMPENSA” O 
ACONTECIMENTO DO 
DIA 


Pelo adenntado da hora em 
que terminou a “premlére” do 
bontem no-Jolo Caetano, onde 
estrtou o notavel conjunto de 
thontro de declamição, que 
Portugal nos | mandou numa 
verdadeira embaixada do arte, 
chefiado por Amelia Rey Co- 
inço, “6 mnmanhã daremos a 
nossa critica, 





e e rs e a ri e e 


JARARACA E O SEU 
SUCCESSN NO THEATRO 
MODERNO 


A inauguração do Thentro 
Moderno, a oclegante “boite”” 
da limpresa Paschonl Segreto, 
trnuxe goral contentamento 
não só pnra q gente que vive 
do thentro, como tambem pa- 
ra o publico em geral, Dizem 
tados: — o Rlo — ganhou uma 
“bolto” elegante ondo existe 
uma companhia que diverte, 
npresentando | bons especta- 
culos, a preços populares e 
com um elenco de artistas fes- 
tojados. 





“MARGARIDA GAU- 
TIER” 


Os ensatos de “Margarida 
Gnutler", no Gymnástico, pro- 
soguem num enthuslasmo ecres- 
conte, Os artistas numa poa 
como essa sentem enthusins- 
mo pelos seus papeis porque, 
em enda personagem, ha um 
typo. Interessante a ertar dan- 
do margem a que todos te- 
nham opportunidade de fazer 
resicar os seus qjotes pessones, 
O” director, por sun vez, tam-= 
bem fica possuldo do um  en- 
thusiasmo malor ao encontrar 
nos artistas | essa disposição 
que € a alma de um conjunto 
thentral, 

“Margarida Gautler” prose- 
gue nos ensalos de marca com 
a seguinte distribuição: Julia 
Duprat, Clrone Tostes; Marga- 
rida Gautler, Suzana Negri; 
Nanine, Maria Isabel; | Conde, 
Paulo Gracindo; Madame Du- 
vernoy, Maria Lina; Duque, 
Jorge Diniz. 


DO E O DO CD O DD O 0 DD 
sabbado, às 9 horas, será reali- 
zada no altar-mór de cathedral 
metropolitana missa de setimo 
dia por alma do industrial pa- 
tricio José Boucault, pae do sr. 
Hugo Boucault, director geren- 
te da Companhia Petrolifera Co- 
peba SIA. 


— 


RECREIO 


IGLESIAS-FREIRE JUNIUKR 


22 horas — HOJE 


da engraçadissima revista da 








parceria IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 


Caiu do 


Galho! 


Criticas do momento inter- 
nacional e'do panorama po- 
— Híico nacional? — 


Duas horas de gargalhadas 
|, com OSCARITO o comico 
n.º 1, do Brasil! 


Brilhante actuação de todo 
o festejado elenco da 
- Companhia ? 





Amanhã — A's 16 horas — 
Ultima Matinée da Mocidade 
a preços reduzidos com a re- 
vista 


Caiu do Galho! 


mito e a eat a 
Sexta-feira, dia 12 — Inicio 
da temporada sob os auspi- 
clos do S. N. T. — Com a 
peça de Freire Junior, com 
musica de J, Aymberé 


MARIA BONITA ! ! 





O O O O 


THEATRO JO 


“Cia. Amelia Rey 
“: Collaço - Robles 
Monteiro 


do 'Theatro Nacional Al- 
melda Garrett, de Lisboa 


HOJE HOJE 


AS 21 HORAS 








Poltronas, 205 — Frizas ou Camarotes, 1008 
— Balcões, 105 — Galerias (propaganda ar- 
tística). 38000, e mais -o sello, 
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o que se vas apresentar, hole, 
& ndmiração a ao senso A Nai 
do nosso publico, pelas creden- 


A PROXIMA ESTRE'A DE o enlor dos applausos 


TEL. DA BILHETERIA 42-7770 


A “emocionante peça em 3 actos do 
grande dramaturgo 


- RAMADA CURTO 


RECOMPLNSA 


Amanhã, sabbado: Recompensa 
Domingo, Vesperal às 15 hs.; RECOMPENSA 
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Inaugura-se 
com “ALLELUIA” à 


Celestino - Gilda Abreu 





nutorn de “Alle= 


Abreu 
NAO e sun criadora 


o empreendimento artisti- 


clnos de que Be rodeia é de | 
molde a merecer todos os In- 
da nossa plntéa, | 

as apaixonados ba- 
talhadores do Thentro Nacio- 
nal, que por cello vêm trabn- 
lhando ha tanto tempo, à ser- 
viço de um tdegllumo auperiore) 
Operatas Irmãos Celestino, Gtl-! 
da Abreu vne apresentar-se, | 
logo malé & noite, às multi- | 
dões quo a admiram, sob o 
prestigio que o Servico Nacio- 


centivos 
Contunto 


a Companhia Brasileira. 


nal de Thentro lhe empresta é 
en- 
thusiasticos da platéa que. 


nunca a deixou de admirar, 

Mas revesto-so de uma clr=, 

cumstancia toda especial o es 

inaugural da noite 
é que Gilda Abreu, 91 
mails brilhante sopruno dos! 
nossos palcos se vae revelar, 
pois são sous o poo-, 
ma o a partitura musical da 
=Allolula”, a opereta quo é a 
grande curlosigado do momen- 
to que passe. , 

E "“Alieluln" será mostrada 
ao publico, para cuja sensibi-,, 
lidade “ella se endereça,» em 
molduras maravilhosas á altu- 
ra de sua musicã e do seu en- 
redo, molduras dignas dos sce- 
nographos consagrados que as 
realizaram, Jayme Silva e An- 
gelo Lazary. 


pectaculo 
de hoje: 


autora, 











> 


VICTÓRIA REGIA A NO- 
VA BAILARINA QUE 
“ALLELUIA” NOB VAE 


MOSTRAR 


“Alteluia", a opereta com 
que hoje estréa, no Carlos Go- 
mes, a Companhia Irmãos Ce- 
jestino, inaugurando a temno- 
rada ofticinl do Serviço Naclo- 
nai de Theatro, vae nos mos» 
trar Victoria Regia como bat» 
larina. 

A graciosa artista cuja 
actuação na comedia já lhe 
havia. dago um logar de dos- 
taque no melo - theatral vas 
agora apparecér em numeros 
de: choreographia, revelando, 
assim, mais uma faceta do seu 
brilhante espirito, na noite de 
hoje. 

Diplomada pem Academia ds 
Maria  Olehewa, | cortamente, 
Victoria Regia surprenderá a 
muitos que -Ignoravam essi 
sua quulidade nos bailes que 
em “Aleluta” apresentará 
com Luiz Octavio. 


O ESPECTACULO DA 
CASA DO ESTUDANTE 


“Em Antigona”, tragedia de 
Sophocles, que o Theatro de 
Estudante do Brasil apresen- 
tará em junho, sob a direcção 
artistica de Italia Fousta, nú; 
Municipal, 'destacam-se ' Geral- 
do Avellar, Lygia Couto é Ma- 
fra Filho. 











08 AUTORES DA REVIS- 
TA COM A QUAL BEA- 
TRIZ COSTA VAE ES- 
TREAR NO REPUBLICA 


A revista que Beatriz Cons- 
ta escolheu para se apresen- 
tar ao seu' publico querido do 
theatro Republica, neste ua | 
temporada esperada com tans | 
tn ansledade, é trabalho vi-! 
etorloso dos maiores comedio- 
graphos de Portugal, Alberto | 
Barbosa, José Galhardo, Ama- | 
deu go Valle e Manos! Santos 
Carvalho, são justamente os 
“azest! do theatro ligeiro em 
Portugal. 

São elles os grandes “faze- |, 
dores” da revista, para ella 
transportando com maestria 
todos os reflexos da vida por- 
tugueza e nellas fixando, com 
tintas vivas, os usos o costu- 
mes da metropole o qa provin- 
cin, Dahl o successo de todos 
os seus trabalhos. 

Da vasta obra desses quatro 
“azes” da revista “Oh, Real!" 
está collocada pelos criticos 
portuguezes como a melhor. 


Empresa N, VIGGIANI 
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hoje, no “Carlos Gomes”, 





raia 
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ZA 


temporada Irmãos 








TERMINA HOJE O PRA- 
Z0 DE PREFERENCIA 
DOS ASSIGNANTES DA 
TEMPORADA DO ANNO 
PASSADO DO (CASINO 
COPACABANA 


A Companhia Franceza de 
Comedins Henrl Rollan-Jemn- 
ne Boltel-Fernande Albany, 
que este nnno vem realizar a 
temporada elegante do thoa- 
tro Casino Copacabana, ems 
bnrenrã domingo em Marselha, 
no vapor “Mendoza” | aAlrecta- 
monto para o Rio de Janeiro, 


MARCADO PARA O OU- 
TRO SABBADO O PRI- 
MEIRO RECITAL DE 

BRAILOWSKY, NO MU- 


NICIPAL 


Será Já na semana proxima 
a estréa ou melhor o renppa- 
rocimento de Alexandre Bral- 
lowsky no nosso principal 
theatro, O “magico do plano” 
ará sabbado, 19%, à tarde, o 
primeiro dos sete recitaes que 
vem realizar entre nós, - 


PRISCILLA D'ALBA, NO- 
VO ELEMENTO DA 
CUMPANHIA JARDEL 








JERCOLIS 
Nomes que refulrem, hos, 
no nosso theatro, aureoindos, 


foram descnhertos nela compe- 
tencia Jesse grande empresa- 
rfo que é Jnrdel Jercolis, Con- 
tam-se às dezenna os artistas 
que ingrossaram na arte soo- 
nten pela sua mão, Agora, que 
se vne Iniciar a tempornda sob 
o patrocinio do Servico Na- 
olonal de Thentro, Jardel Jer- 
colis nos apresentará mais 
uma aetrizinha de excellentes 
predicados? Priscila D'Alba. 
Não só representa com natu- 
validado, .como € uma gas mails 
elegantes bailarinas que já nº 
exhlbiram entre nós, 


O CIRCO DOS ANÕES E A 
CIDADE LILLIPUTIANA 


O exito que a Cldade Lillf- 
putlana e o Circo dos Anes 
vêm ussignalando no terreno 
da Felra de Amostras, e no 
Estadio Brasll, justifica ple- 
namente o interesse do publl- 
co que tem affluído all nu- 
meroso desde que a formida- 
vol organização artistica do 
empresario Otto Dietrich all 
“debutou”, : 

Para |. domingo,,a Empresa 
da Cidado  Lilliputiana e do 
Gireo os Anões, attendondo 
nao grande intoresge que exis- 
to no momento fará  renlizar 
ús 14 e ús 16 horns, duas “ma- 
tinces", 


IANUGURA-SE NA PRO- 

XIMA SEMANA A TEM- 

PORADA OFFICIAL DO 
RECREIO 


Inaugura-se no dia 12, a 
Temporada do Recrelo sob os 
muspícios e com o auxilio do 
Serviço Nncional do Theatro 
do Ministerio da Educação. 

A peça do estréa é “Maria 
Bonita", de Frerie Junior com 
musica qo maestro Aymberê. 
Beta É Ex ve é um hymno fervo- 
roso terra sertaneja do nor- 
deste do Brasil, onde so 
desenroln o poema de amor que 
onvolvo as  personngons que 
entram nessa peça. Oscarito é 
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toda a Companhia do Recreto. | 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


— > 


Gilda Abreu 


Empresa Paschoal Segreto 
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HOJE — SdeMaio — A's 20 horas e 30 minutos — HOJE 


Inauguração da temporada de 1939, com o auxilio e controle do Serviço Nacional 





Theatro Carlos Gomes 





COMPANHIA BRASILEIRA 
A ESTRÉA QUE TODO O RIO 





maravilhosa opereta-fantasia em 3 actos e 17 quadros que é a revelação de GILDA 
ABREU como autora, Poema que encanta! Musica que enternece | 


GILDA ABREU e VICENTE CELESTINO 


nos mais suggestivos papeis de sua victoriosa carreira, & frente de um elenco de prt- 
melra grandeza ! Scenarlos deslumbantes de Angelo Lazary e Jayme Silva, %4 coristas 
e grande comparsaria, Orchestra de 22 professores sob a batuta do maestro E. Varetto 
UM IDEAL ARTISTICO A SERVIÇO DO THEATRO BRASILEIRO ! 
Poltronas : 65600 (Sello incluso) 
DILHETES A' VENDA NO THEATRO 
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MEIO DIA 
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4 PASTEIO. 62 -TEIS. 27-6490 1 6141 4 


Dotado do apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estoladas. 


eee mem 


LIA mad 


2: Grande Semana 


ROMANO rosa rear abas! 






Nenhum lilm eutroado no 
Metro” sera exhibido pm 
outros Cinemos do Rio an 
teu de passados 60 dias de 
suos exhibições neste 
Cinema. 


POLTRONA 
4i400. 


“ 
1 
VESTUDANTES 
(SO ATE AS S none 
220) 


O COMMENTARIO DA, 
NOITE 


Hontem no anguião do 
Alhambra encontraram-se dois 
arnndes amigos: o crítico Au- 
gusto Mnurício e o netor Ens 
rico silva. O primeiro pergon- 
tou no segundo: a passagem do seu 32º anni- 

— Você ente nnno não quis | versario de fundação, reali- 
organizar Companhia? zando uma sessão solenne em 

— WBem que desejavm, mas... sua séde o qual teve a presen- 





0 anniversario da funda- 
ção do Centro Musical 


O Centro Musical do Rio de 
Janeiro commemorou, hontem, 


não ha thentros... 
| lo de-tro= | 98 do representante do Minis- 
rt o de pe Car tro do Trabalho. 
Pies ta po Eragon pera them" | Durante & soleunidade, fals- 
. O . . . renolve o - 
Uni ato dn melhor fôrma... ram diversos oradores, entre Os 


quaes a sra. Meagdaia Souza 
Pinto, que focalizou 2 acção 
do governo no tocante ao am- 
paro de todas as classes &0- 
ciaes. 

Por ultimo, falou o sr. Lau- 
ro Portella, representante do 
ministro Waldemar Falcão, 
congratulando-se com o Cen- 
tro Musical pela passagem da 
data que se commemorava., 


—— emma 


THEATRO MUNICIPAL 


Temporada Lyrica Naclonal 
COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA 
Director artistico: Reis e Silva — Director commercial : 
Ê - -Bylvio Vieira 


Dad 


Vae cumprir a penna 

Chegou loutem à& Polícia 
Central, procedente de Bão 
Paulo, Fernauuc Moreira Vian- 
na, condemuado pela 4º Vara 
Criminal, vor .rine de falsiti- 
cação e estelonnto, 

Fernando foi conduzido & 
Casa de Detrnção, 














Duas grandiosas vesperaes 


— Dois grandiosos successos 


Amanhã, sabbado, ás 17 horas: 8! Recita 
a opera em 4 actos, de Puccini 


BOHEME 


ALAYDE BRIANI — ROBERTO MIRANDA — SYLVIO 

VIEIRA — GILDA COLOMBO — MARIO GIROLTI — 

LISANDRO SARGENTI — STEFANO BRUNO — BRUNU 
MAGNAVITA —— Regente: SANTIAGO GUERRA 


DOMINGO. 7, A'S 16 HORAS; 9.º RECITA 
a opera em 4 actos, de Verdi 


RIGOLETTO 


SINAY MOTTA — ALVARO BANDINI — PAULO ANSAL DL 
— PDJANIRA MESQUITA BARROS — LISANDRO SAM- 
GENTI — TULIO DE LEMOS — GILDA COLOMBO — 
STEFANO BRUNO — BRUNO MAGNAYVITA 
Regente: SANTIAGO GUERRA 


Ds 
Preços nestas 2 vesperaes : Poltronas, Baltões Nobres, Bal- 
cões e Cadeiras em Frizas e Camarotes ; 


Preço unico: 10$. Galerias: 5$. Sello a parte 
“EE TOS a, 
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Telephone: Z2-7581 


de Theatro, da. ———emmemaçem 

DE OPERETAS IRMAOS CELESTINOS-GILDA ABKEU 
A's 20 horas e 30 minutos 

DE JANEIRO ESTA' ESPERANDO COM ANSIEDADE 


Vicente Celestino na sua maior criação 
Gilda venceu como interprete, vae trium- 


phar como autora! 


Iria e Allelula +... css vo. GILDA ABREU ] 
Roberto coosreresoc enero ssa sis VICENTE CELESTINO 
Philosopho ...cconcrcosrouvco ss. Amadeu Celestino 
Bella ...ccccererccoresecovosas Victoria Regia 
Cigano velho ,...csscruvose...- Radamés Celestino 
Cigana velha ....ccreecreoor =. Henrinueta Bricba 
Irmã Superlora ...umemes.ve.c« Vina de Souza 
Mosquito ..... cocensesss css Paschon] Americo 
Manoel ...cccccrrcersseaso ros JOÃO Silva Junior 
Medico sapateiro ,.«s.cccee++o-Jacnues Marino 
Snenker ..ccecroreracosveso eua. Arthur Sanches 
Titina ..cerersorcnroncocs sora landyra Santos 
Nina ...-coerorcosorcunconcoa- Marga Varetto 
Josephina conancosnansenuncos Celinda Costa 
Cabeleireiro ..ccccrseseseoco o Lulz Octavio 
Marianna ....cr ercrss cocos Trncu Celestino 
Ballados de LUIZ OCTAVIO 


Alleluia?! 


AMANHA — Vesperal ás 16 horas. 
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Dantzis ferá Invadida 


meme et re e em 
o .———msem ai e 


Se 0 discurso que Beck pronunciar hoje não de r margem a negociações as tropas allemás en- 
trarão ha “cidade livre” --- França e Inglaterra aconselham moderação ao chanceller polonez 
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Vista 


BÉRLIM 4 (A, N.) — Os 
horizontes políticos da Europa 
voltam novamente a turvar-se 
nas vesperas do discurso que O 


sr, Beck, ministro dos Estran- 
seiros da Polonio, fará ama- 
nhã perante a Camara dos 


o a > mo > a A A O O O a 1 1 q a 


do porto de Gaynia, na Polo 


Deputados, em resposta às de- 
clarações do sr. Hitler. 

Entre os clrculos diplomati- 
cos nazistas prevalece a opinião 
de- que, caso venha a ser sug- 
gerido o estabelecimento de um 
protectoracio polonez sobre Dan- 
tzlg, Ou os termos desse dis- 


nia 

curso sejam taes que não haja 
nenhuma margem para futuras 
negociações com o Reich, essa 
attitude será considerada co- 
mo “casus belli" e o territorio 
de Dantzig e o “corredor” po- 
lonez serão invadidos pelas tro- 
pas nllemãs, que se acham con- 


Rio de Janeiro, Sexta Sexta-feira, 5 de Maio de 1939 
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Ainda o Crime do 
Jardim Zoologico 


—— O e — e—— 


Acareados no cartorio do 18.' distri cto, a victima e o criminoso — De- 


poz uma testemunha 


Continuam as diligençias no 
de cdistricto para esclarecimun- 

A dx aggressão de 
dio c foi victima, na rua Viscon- 
e de sunta Isubel, proximo ao 
Jardim Zoologico, u empregada 
dos Laboratorlos Huul Lele, 
a joven Jacyra Azevedo Silva, 

Conforme “noticlamos na nos- 
gu edição de hontem, fóra pre- 
su no dia seguinte a aggressão, 
o individuo “Agenor Costu Aze- 
vecdo, homem de pessimos ante- 
cedentes, «que assassinou, ha 
tempos, o malandro conhecido 
pela alcunha do “Bexiga”, 

Como Agenor, que se «lisst 
jogo uutor da covarde aggres- 
são, cuisse em diversas uontra- 
dieções, a respeito do movel do 
attentado que praticara, O sr. 
Fausto Barreto, delegado do 13º 
districto, resolveu, durante o 
dia de hontem; acarear o crimi- 
noso e a victima. 

E, no cartorio daquelle uistri- 
cto, o delegado, depols de ou- 
vir e mandar tomar por termo 
as declarações de Jacyta, mm- 
dou buscar o aceusado, Este, 
depois de dizer que matara 
“Bexiga” porque era um Mã- 
jandro, referindo-se an crime 
actual, declarou, como unica 
justificativa: 

— Eu sou um sanguinario. 

4 ARMA 


Agenor declarou tambem que 
ao furtar à arma de que se ser- 
viu pera aguredir a joven dacy- 
ra, tiúha em mira, unica e ex- 
elusivamente, eliminar um seu 
irmão de mome João, residente 
em Ramos, o qual julgava cul- 
pado de todos os seus revezes 
e desventuras. 

Chegou mesmo q tentar as- 
sassinal-o. Porém, percebendo 
Jogo o seu intento maligno. 
teve tempo de turtar-se a isso, 
tugludo. 

O UTRO TESTEMUNHO 

No 21º dístricto policial, de- 
clarou o sr. Sebastião Pereira 
Nunes, residente a rua 
mengnrda n. 106, e que é pro- 


prietario da “barata” numero: 


6577, que trufegava pela 
rua Visconde de Santa Izabel, 
com destino à residência quan. 
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Uma quadrilha 





ESPECIAVIZADA EM INTHO- 


DUCIM NNAPUNISSA VIIS NU 
PAIZ 
PORTO ALEGRE, 4 (a, No) 


-— “Todos os Jornaos 'publlearu 
amplos detalhes sobro u sen- 
sacional descoberta da quadri- 


tha. espoclalizaça em introdu- 
ur indesejavois no patas, atra- 
vês das fronteiras du Rio 
Grande do Sul com o Uruguas: 
Agentes de uma orgauiziição 
internacional, com séde em 
Montevidéo, « relucionado vom 
a Zwrinigto), mantinha o tri- 
fego no Brasil, com a cumpli- 
cidado qe policizes. As inves 
tigações en torno, “do caso pro- 
seguem, “promettendo interes- 
santas rovolações: “São - Paulo 
fot o ponto do palz para onde 
aftluiram innumoros etemeémn- 
tog daquella forma in- 
tuduzidos + 


mui 
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Her |'- 


——  Suspeitas quanto 


do, ao passarem frente no n.º 
243 daquela rua, teve a atten- 
ção despertnda para um ho- 
mem que ijutimidava uma jo- 
ven. sustentando uma arma, 
Paroy o velhiculo. Nesse mo- 
mento, o homem desfechara o 
primeiro tiro contra a joven 
que se esguelrava pelr parede, 
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(Cenclusão da 1º pagina) 
alhiungn. cutre Tokio, Berlim e 
Toma á Russia, para eliminar 
a possibilidade de que a Alle- 
manha, possa arrastar o Japão 
para uma guerra contra a Grã 
Bretanha e a França, 

O mluistro das Relnções Ex- 
teriores, Hachiro Arita, convi- 
don os embaixadores da Tta- 
la e da Aliemanha, Giacinto 
Auritl e Eugen von Ott. ves- 
pvectivamente, para  compare- 
cerem no seu gabinete official 
para serem informados de que 
O governo japonez esti dispos- 
toa prrtloipar numa alliança 
contra, qualquer aggressão so- 
viotica, porém se nega a adhe- 
vir a uma allança mais ampla 
Girigida contra as democracias. 

O embaixador britannico 
nesta capital, Sir Robert Cral- 
gie, vem desenvolvendo uma 
avande actividade, | presumin- 

Go-se que n mesma se relacione 

às negociações anglo-sovieticas, 





sir Robert Craigie assegurou 
ao senhor Arlta que qm Grã 
Bretanha se nega: a dar gá- 
inntias a Russia no extremo 
orlente, 

CONFERENCIA ENTRE O 
EMBAIXADOR BRITANNI- 

CO E O MINISTRO. DO. EX- 

TERIOR DO JAPÃO 

Sabe-se que o embaixador 
prttannico. conferenciou secre- 
tammeénte: com ' o ministro das 
Tielações. Exteriores do Japão 
DO restaurante Tokio Kaikia, 
B. ex, manteve outra entre- 
vista reservada com .o ministro 
da Cárte Inperial, sr, Matsu- 
.Daira.. 

E provavel que "as activida- 
des de Sir Robert Craigie se- 
jam q, prolegomeno do oifere- 
vimento dos bons oíficios de 
Londres para resolver o confli- 
cto síno-japonez.. 

Eni ' fortes habitualmente 
'bein'* informais, diz-se 
qtie, durante as'unrplas nego- 
cleções “entre Berlin, Roma e 
Tokio, sobre o -njuste de uma 
aliança - antlitar) a Alemanha 
ameaçou: o Japão de entender- 
se com a Russia, caso este palz 
vão purticipasse de uma alian- 
ça geral contra as democracias, 

Essa, amença molestou o go- 
vero de “Tokio, sendo conside- 
rada como uma pretensão da 
Alemanha de erigir q politica 
externa do Japão. 


Por esse motivo, o gabinete 
nippontco manteve sua firme 
ettitude, declarando que o Ja- 


Dão é um pais inder nácns 

vapaz de determinar q seu des- 

tino. 

ALITEAMENTO DO JAPÃO 
DOS PROBLEMAS 

| EUROPEUS 

| ' A essa causa deve acerescen- 

tnr-se a ja eltada de que o Ja- 


CS “ a du Ce ço 
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ao movel da aggressão 


procurando fugir do-geu bar- 
baro augressor. 

Vendo-o descer do auto, o 
dividuo evadiu-se, tendo ainda 
n arma na mão. 

Defrontando-se com Agenor 
Gosta Azevedo, Sebastião Perei- 
ra Nunes reconheceu nelle o 
uggressor da joven dacyra, 
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SOMENTE CONTRA A RUSSIA 


pão não deseja ver-se arrastado 
a uma guerra contra a Iiyla- 
terra e à França q aspira me- 
jhorar suas relações com os Es- 
tados Unidos. 

Informou-se tambem que o 
Japão espera. cm breve a Tes- 
posta de Berlim e Roma no sen- 
tido de que se acham ou não 
conformes com a decisão de 
que a» allança seja, dirigida unl- 
camente contra a Russia. 

E" provavel que, uma vez re- 
cebida a. resposta, seja tformne- 


cldo um communicado a ves- 
peito, 
Alguns sectores do exercito 


japonez são partidarios da al- 
Vança contra as democracias, * 
chegaram mesmo a incitar va- 
rios politicos a derrubar o Ga- 
binete, aproveitando a contro- 
versa provocada pelo assum- 
vto. Em compensação, a Marl- 
nha aconselha a evitar-se tudo 
quanto possa significar inter- 
venção juponeza nos problemas 
europeus, ; 





O bonde saltou dos 
Trilhos 


NÃO HOUVE VICTIMAS 

A's primeiras horas da noite 
der hontem, verificou-se, na rua 
Visconde do Rio Branco, proxi- 
mo à rus dos Invalidos, um de- 
enstre que, graças à, Providen- 
cia, não teve maiores conse- 
quencias, a não ser a avaria do 
proprio vebiculo. 

Trafegava por aquela rua o 
bonde -n, 2.017, guindo pelo mo- 
torneiro 58-56, José ' Pereira, 
aquando, devido a um defeito na 
linha, saltou: dos trilhos em 
frente ao FóRANTUDHA “Garota 
do Rio” 

Felizmente não 
ma pessoal 

Scieitificado do occorrido, 
esteve no local o commissario 
Espirito Santo, de dia no 10” 
districto policial, que tomou to- 
das as providencias que o facto 
requeria. 


“houve vieti- 








Um canhão que ser- ras do 2 e 3 grãos: 


viu na Revolução 
Farroupilha 


PORTO ALEGRE, 4 (AN) — 
Na cidade do Rio Grande, quan- 
do um grupo de operarlos fuzia 
escavações, fol encontrado um 
velho cunhão, medindo dois 
metros e melo e pesando 1.000 
kilos, 

Diz-se que esse canhão serviu 
na Revolução Farroupilha 


too 
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centradas na Prussia oriental, 
promptas para qualquer even- 
tualidade dessa, natureza. 
FRANÇA E INGLATERRA 
ACONSELHAM MODERAÇÃO 
AO CORONEL BECK 
BERLIM, 4 (IT. 0.) — Os 
jornaes de Berlim acreditam 
pelas noticins chegadas agora 
às ultimas horas do tarde, de 
Paris, Loncrogii, Varsovia. que 
os governos £ cea e inglez 
aconselharam mais moderação 
no coronel Beck, O embaixador 
polonez communicou ao Br. 
Georges Bonnet o texto do dls- 
curso que o coronel Beck deve- 
tá pronunciar e pediw que se 
suprimissem certas passagens, 
recommendando cordura, 


O EMBAIXADOR MOLTKE SO' 
REGRESSARA” A VARSOVIA 
DEPOIS DO DISCURSO 


BERLIM, 4 (T.O.) — Pode- 
mos informar seguramente que 
o embaixador alemão vom 
Moltke não vegressará un Vai- 
sovia autes do, discurso do cu- 
ronel Beck. O'gnotivo dessa re- 
solução do governo do Reich 
foi ter sido publicada em va- 
rios jornaes 'polonezes a noticia 
segundo a qual o embaixador 
Hans von Moltke vita fuzey 
pressão junto no coronel Tech 
para que moderasso os termos 
do seu discurso, Aníluindo no 
texto do referido documento. 
A RETIRADA DE LITVINOFF 

INFL, VERA: ENO DISCURSO 

PARIS. 4 (BD) — O sr. Ge- 





Detido no “Bae-- 
pondy” 


UM PASSAGEILO ITALIANO 
BELEM, 4. (A, NE. 
dar entrada em nosso porto O 
“Bacponys” procodente do sul, 
a poltclu maritima; detovo - Gul- 
do Rutch, que diz ser offlelal 
da reserva da armada italiana, 
A - detenção Tfol motivada 
palo modo retraido com quo se 
mantove a bordo, chamando a 
uttenção dos jdemais passagel- 
vos pelo facto de., trazer um 
peEquouo cadergo no qual an- 
notas tudo que: chmrvava. 


INGENUOS... 


PORTO: ALEGRE, 4 — ta 
No) — Ainda existem nesta 
enpital noniena que vão no con- 
to do bilhete premiado. Agora, 
por exemplo veriflcou-sa mais 
um dessos casos, O carrocoiro 
do balrro do Menino Deus 
comprou um bilhete que + dt- 
“nm “preinlado! com 25 con- 
Los por 50. mil réis, Vorlfican- 
do ter sido enganado appellou 
para a policlin'a qual, apesar 
do todos os - esforços, - narjn 
conseguiu fazer, 


Tentaram assaltar 
um palacete na 
Gavea 


Os amigos:do alheio tenta- 
rem assaltar, na madrugada 
de hontem o palacete nº. 1.673 
da estrada da Gavea, residen- 
cia do sr. Alfredo Loe Foster, 
chegando a arrombar uma dus 
portas do: palacete, Presenti- 
dos entretanto; fugiram antes 
de praticar o saque planeja- 











do. 
Toi! solicitada a presença dus 
peritos, 


Caiu no poço e 
morreu | 


Na rua Josquim Maria nº. 
93. em Santissimo, quando 
brincava com um seu irmão de 
nome Jorge, o menor Mitos, 
de 7 annos, caiu dentro do 
mesmo, morrendo . afogado, 

O corpo ici retirado 'e re- 
movido vaia o necroterio no 
tustituto Mudicq Legal, 


Atropolado por au 


Quando transitava ponsarmi 
à noite, vela rua Senador Eu 
zebio, o comimerciatio OVeliHo 
Couto, branco, de 43 annos, ca- 
sado, residente à rua Itapiri 
n.º 257, toi atropelado por um 
nuto, soffrendo | ferimento na 
perna direita e esçorinções ge- 
neralizadas. 

A victima fol mediçada na 
Assistencia, retirando-se em se 
guida. 


Soffreu queimadu- 











Quando brincava honten. à 
noite, na residencia, com outras 
crianças, a menor Lulza, filãa 
de Fernandes Dias, branca. de 
1 unnos. moradora jp rua Della 
de São João. 991, casa 8, tfnl 
nttuigida por um papel em 
chammas, que. lhe. lncendiou ;as 
vestes, I.uiza, que recebeu quei 
maduras gencralizadas do “ºe 
Wº grãos. [ol soccorrida-no ['os- 
to Central qe Assistencia: e in- 
ternaca, um seguida, no H. P, s. 


Praça Tiradentes n. 77 


> E DD 





orge Bonnet, antes de tomar 
parte no, glmoço. que oftereceu 
no embaixador sovictico, confe- 
renciou “com o embaixadr da 
Polonla, sr. Lukalsowicz, sobre 
a demissão de Iitvinoff, facto 
que causo profunda impressão 
em Varsovia. Affirme-se que & 
retirada do Litvinoff provoca- 
rá uma sensivel modificação nn 
texto do discurso esverado pnra 
amanhã" do coronel Beck. 


RD DO DDD CD ADD O a 
es ” A A a o q e 


Eae Ri Aeee MONTE CENTRO TA] 


ACÇAU 


EIS O QUE CARACTE: 
RIZA ESSE MAGNIFI- 
O ESPECTÁCULO QUE 
NOS VAE TRAZER DF. 
VOLTA A VOZ DO 
GRANDE BARYTONO 





ACÇÃO 


BROADWAY 
PROVRAMPLA 
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Encontrados em Mury os 


Aviadores Norte-AAmericanos 


0S CORPOS DOS DOIS PILOTOS ESTAVAM MUTILADOS ENTRE OS 
DESTROÇOS DO APPARELHO — P RESUME-SE QUE 0 NEVOEIRO TE- 
NHA SIDO A CAUSA DO DESASTRE — A POLICIA REUMINENSE SE- 





PRIBURGO, E (A. 
Woram encontrados 
mortos en Mury os avia- 
dores norte - americanos 
Carl C, Charder o Ale- 
xander Garofalo, que pilo- 
tavam nm novo apparelho 
de dois motores, “Bee- 
chratt”, de uma empresa 
estadunidense. 

à população está pro- 
fundamente emociona da 
com as noticias que che- 
gum daquele local, distri- 
cto de Friburgo e que fica 
pouco distante daqui. 
- Cerca, das 17 horas, um 
grupo de lavradores pas- 
sava por uma matta pro- 
ximo de Mury, quando 
João | Bilé, tambem traba-, 
lhador dos campos, avistou 
os destroços do avião sinis- 
trade. Ao-se aproximarem, 








depararam com un qua- 
dro horrivel: dois corpos 
dmmanos mui aços em mutilados entres A compRIhAÇa Cor 


Mussolini “Mussolini Não 
Quer a Guerra 


(Conclusão da 1º - paginá) 
que o conde Clano se mostrará 
summamente reservado, em vis- 
ta da política italiana jámais 
ter considerado a possibilidade 
de obter a satisfação de suas 
reclamações contra a França 
pelo -methodo applicado na 
campanha allemã contra a Po- | 
Joula, que até ha pouco se clas- 
sificava como uma das nações 
amigas da Ttalia. 

A attitude da Italia foi até 
agora de vigilante espera, 

Fol, exercida uma influencia 
moderadora sobre os ataques 
de imprensa italiana contra a 
França, circumstancia que le- 
vou muitos observadores a che- 
gar á conclusão demasiado pre- 
matura de que o sr. Mussolini 
deseja manter-se tranquilo. 

Entretanto, até agora não 
mostrou gesto algum! favoravel 
à França, a não ser uma ligeira 
melhoria '- da atmosphera psy- 
chologica. 

A volta do marechal Goering 
á Italia, emquanto o general 
Von Brauschitsch acaba de ins- 
|| pecclonar os preparativos mili- 
tares- italianos e o sr,. Von Rib- 
betropp se acha de viagem para 
aqui, leva os círculos diploma- 
ticos estrangeiros a pensar que 
o eixo se serve desses gestos 
theatraes para demonstrar a 
sua continua solidariedade. 

Não se exclue a hypothese de 
que, em qualquer momento, 
quando a occasião fôr propri- 
cia, o marechal Croering inter- 
rompa suas férias em Ban Re- 
mo, para realizar uma rapida 
viagem a esta capital e avistar- 

se com 0 ar. Mussolini, pois O | 

Duce teria advertido ao mare-, 

chal allemão, durante sua ulti- | 
ma visita, de que R Italia pre- 
| feio uma solução amistosa pa- 

ra o problema de Dantzig. 

A demissão de Maxim Litvl- 

nov, tantas: vezes | annunciada 
prematuramente pela imprensa 
italiana, despertou, como era 
natural, grande regosijo porque 
os fascistas consideram o facto 
como “um retrocesso nos esfor- 
ços: Iranco-britannicos para 
“cercar” a Allemanha por meio 
de uina aliança com a União 
Sovietica 





Reune-se hoje o Conse- 
lho Technico de Eco- 


mômia e Finanças 


Convocado “pelo sr. 
da Fureundr reune-se hoje, 6º 
telra, às 13 horas em seu ga- 
bimete, o Concelho Techaico de 
Ecoromig 'c Financas, 


ministro 





GUE PARA 0 LOCAL 


N.) | os restos do apparelho. Vi- 


vamente impressionados, 

correram a communicar o 

íncto ás autoridades que. 

ponco depois, identifica- 

tram as victimas. 

O NEVOEIRO CAUSA DO 
DESASTRE 


FRIBURGO, 4 (A. Nº.) 
— Calcula-se que o des- 
astre do “Becehraft” tenha 


sido 
de visibilidade. Cercado 
por intenso nevoeiro, em 
plena matta virgem, O 
avião Toi de eucontro a um 
morro, espatifando-se. 

A morte tragica dos dois 
pilotos - norte-americanos 
que são figuras de rele- 
vo na uviação vi ankee,: to- 
ve forte repercussão: nesta 
idade. 

A POLICIA SEGUE PA- 

RA O LOCAL. 
FRIBURGO, 4 fA, 
Acomuvanhado de, 


N.) 


motivado pela Enlta. 


+" 


turma de auxiliares, o 3 
delegado de Friburgo aca- 
ba de partir para o local 
do desastre, em Mury. 


As noticias que chegam 
dal ainda são um tanto 
imprecisas, devido à dit- 
ficuldade de — communica- 
ção com o local quasi in- 
accessivel em que se veri- 
ficou o tragico accidente. 

Affirma-se que 0 avião 
pilotado por Chader e Gu- 
vofalo teria caido hontem 
em Mury, que fica a 7 kms, 
de Friburgo. Essa supposi- 
cão baseia-se no facto de 
que “os pilotos norte-unte- 
riçanos partiram ha” dois 
dias de, Caravelas, com 
destino ao Rio, onde de- 
viam ter Eigesdo Hontem à 


Ai fade ; 


o 1» 


STALIN NÃO QUER: TOLLABORAR 
coM OS CAPITALISTAS 


pagina) 


xuuso palacio da Avenida Bpiri- 
donovka Ultza, trasladando-5€ 
para um modesto apartamento 
de tres peças, o aque é ainda 
coisa de luxo em. Moscou. 
COMMENTARIOS DO “IN- 
TRANSIGEANT” 
PARIS, 4 (T,0)—0 “Intran- 


(Conclusão da 1º 


momento em que se. desenvolve 
a batalha de Dantzig surge um 
novo elemento: a incognita de 
Moscou” 

(0) jornal pergunta se a sub- 
stituição de Litvinoft por Mo- 
lotoff acarretará forçosamente 
uma nova orientação da politi- 
ca internacional sovietica, “O 
mesmo. jornal, em editorial as- 
signado pelo sr. Jean  Thouve- 
nant, constata que o mundo 
inteiro interroga voltado para 
Moscou sobre os motivos (le 
Stalin para se desfazer dum 
collaborador que vinha servin, 
do à sua política desde 1931, 
quando começou: com q incum- 
bencia de velar sobre us relas 
ções exteriores dos Sovlets, To. 
dos indagam, diz o articulista, 
as razões que se tornaram tão 
importantes precisamente duy- 
rante a crise Internacional des- 
te momento, quando se nego- 
ciava entre Mogcou, Londres e 
Paris, Os francezes podem 
aluda ser optiniístas. E flnal- 
mente o jornal é de opinião 
quo à Polonia estã logicamente 
interessada em | esclarecer os 
verdadeiros motivos da queda 
tão fragorosa: de Lityinoff 
quando augmenta a tensão das 
suas relações com & ANema- 
nha, 

DISCUTEM LITVINOFF E 

SCHDAMOYV 


BERLIM, 4 — (T, 0) — 4 
proposito dos motivos da des- 
Utuição de Lityinoff, ot“ An- 
grift” reproduz uma informa- 
cão de Varsovia 
qual “realizou-se hontem no 
Kremlim — umã | conferencia 
presidida por Staliv com x 
presenca do marechal . Voro- 
chiloff, Por essa  qccastão clis- 
cutiram-se problemas da' poli, 
tica exterior sovietica rvelacio- 
nadas com as propostas ingle- 
zag, Houve então viva; tiscns- 
são entre Litvinofi e Seljda- 
mov, sendo este ultimo apoiado 
pelo marechal . Vorochilotf e 
por Molotof que -criticarsm 
acerbamente a orientação de 
Litvinoff. Os militares .sovie- 
ticos teriam protestado princi- 
palmente contra, os campro- 
missos demaslado * amplos 


seguido 


tus 


sigeant” intitula & sua ep 
pal noticia de primeira pagina 
com os seguintes dzcres: “No 
| 
! 
t 


mados pelos Soviete. Termina- 
da a sessão, Litvinoff pediu 
demissão a Stalin o desta vez 
não a rejeitou. como occorreu 
em 1935. 

MOLOTOFE PROSEGUIRA" A 
POLITICA DE NEUTRAL]- 
DADE 
"PARIS, 4— [(T.0,), — Os 
vespertinos parisienses Ffocali- 
sam a retirada de Litvinofr, 
que causa tantas appreensões 
nos meios politicos francezes. 
O “Paris Soir” diz que Molu- 
toffr, seu substituto, é conside- 
vado o herdeiro da política de 
neutralidade de Lenine ten- 
dente a não sé intrometter nos 
confiictos' europeus, Molotorr 
é um caracter extremamente: 
flexivel. inimigo de toda ldeo- 
logia, russo de puro sangue. 
Trata-se de um partidario In- 
condielónal da politica expostu 
por Stalin no ultimo congres- 
so do Farcido Communista 
Por ultimo, accrescenta o re- 
terido jornal, -Litvinoff vinha 
sendo atacado não sômenti 
em'iconsequencia da'sua politi- 
ta externa como tambem uor 
ser judeu, pols que" se esboça 
em Moscou "uma corrente anti- 
Senita já bastante poderosa. 


Um: pintor tentou 
suicidar-se 


 Hontem, à-noite, tentou suí- 
cidar-se, na rua Joaquim Silva, 
com uma navalha “Gillette”, o 
pintor -Meardo NWildo, branco. 
te 38 ennos, solteiro, residente 
it rua Hermenegiicdo de Barros 
n.º 4; 

O tresluucado, que recebeu 
ferimento no pescoço e punho 
esquerdo, fol medicado no Pos- 
to Central de Assistencik, retl- 
rando-se em seguida. 


Tros Crianças car- 
bonizadas 


PORTO ALEGRE. 4 (ANS — 
Registou-ze, no Jogur denomi- 
nado Passo Vieira, districto do 
municipto de  Cangassú, Im- 
pressionante favto:; um Jayra- 
dor. tendo necessidade de ir 
buscar' lenha em loca) proxi- 
mo, deixou. sozinhos em cast; 
tres filhos menores, Ao voltar, 
verificou logo que'o seu humil- 
de rancho estava envolvido em 
chammas, Depois que o fogu 
acabou. o pobre pae teve acecs- 
So Ge loucura ao deparar com 
O: corpos. de seus lhinhos 
completamente carbunizados, 








“ 


